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GDF cria política inédita para apoio aos 
protetores de animais abandonados

BRASILIANAS - PÁGINA 9

Alcolumbre: ‘Voto 
em qualquer 
indicado, menos 
o Messias’

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4 
PÁGINA 11

A senadora Leila Barros, relatou ao 
Correio da Manhã que, em 2023, a 
bancada do Distrito Federal destinou, 
segundo a senadora, R$ 130 milhões 
em emendas parlamentares para a 
construção do Hospital de São Sebas-
tião. Na semana passada, ao visitar 

o terreno onde a unidade deveria ser 
erguida, constatou que não há qual-
quer indício de início das obras. Em 
nota à reportagem, a Secretaria de 
Saúde informou que a licitação está 
em fase final, com a definição da em-
presa responsável pela obra.

O presidente do Senado disse ter ouvido do 
próprio Lula que o líder do governo no Senado, 
Jaques Wagner (BA), é o verdadeiro padrinho 
da indicação de Jorge Messias para o STF

PÁGINA 4

Bolsonaro e mais seis passam a cumprir pena pelo golpe
Divulgação/PGE-GO

PÁGINA 12

PÁGINA 13

A Esplanada recebeu ontem (25) a segunda 
Marcha das Mulheres Negras, que defendeu 
reparação, moradia, trabalho e proteção. A 
mobilização integrou a Semana por Reparação 
e Bem-Viver e apresentou propostas como cria-
ção de fundo, revisão tributária e ações afirma-
tivas. A programação teve caminhada e shows.

Marcha das 
mulheres 
negras na 
Esplanada

GO é o segundo 
estado com 
mais liberdade 
econômica

TO cria grupo 
para disputa 
com GO no STF

Alagoas lança 
Transferência 
Digital

PÁGINA 11 PÁGINA 11 Estados debatem posse territórial e possível erro

Senadora questiona destino de verbas de emendas
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TALES FARIA - PÁGINA 3

STM deverá julgar perda
de patentes de militares

Goiás ficou em segundo lugar no Índice 
Mackenzie de Liberdade Econômica (IM-
LEE), atrás apenas de São Paulo. O estudo 
registrou nota de 6,12 e mostrou avanço em 
relação a 2022. O levantamento relaciona pon-
tuação elevada a renda maior, melhor ambiente 
produtivo e dados de órgãos nacionais.

O Governo do Rio Grande do 
Norte garantiu o acesso a R$ 855 mi-
lhões para investimentos no estado, 
após homologação de acordo pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF). O 
montante faz parte do Programa de 
Equilíbrio Fiscal (PEF).

A Polícia Federal prendeu um 
homem por guardar e divulgar vio-
lência contra menores. A ação ocor-
reu após ação conjunta que encon-
trou arquivos no celular do suspeito.

PÁGINA 13

PÁGINA 14

RN garante 
recursos de 
investimento 
para o Estado

RJ: prisão 
por abuso 
infantil na 
internet

FERNANDO MOLICA

Voluntarismo,
erro, tiros e
vítimas

PÁGINA 3

DORA KRAMER

Excelências
estão
zangadas

PÁGINA 2

O governo do Tocantins criou um grupo técnico para 
reunir documentos que serão usados na ação sobre a divisa 
com Goiás no Supremo. A equipe reúne órgãos estaduais 
e vai estruturar estudos que sustentam a posição do esta-
do. As unidades federativas iniciaram recentemente uma 
disputa após a detecção de um possível erro topográfico.

O diretor-presidente do Departamento Estadual de 
Trânsito de Alagoas (Detran/AL), Marco Fireman, e o se-
cretário de Estado de Governo, Vitor Pereira, lançaram, na 
terça-feira (25), a Transferência Digital de Propriedade de 
Veículos, serviço inédito no Brasil que elimina totalmente 
a apresentação de documentos físicos, tanto para pessoas 
físicas quanto para jurídicas.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: VARGAS NOMEIA INTERVENTORES DE SP E DE SC

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 26 de novembro 
de 1930 foram: Vargas nomeia o 
coronel João Alberto o interventor 

federal do Estado de São Paulo e 
Ptolomeu Assim para Santa Cata-
rina. Julio Prestes vai ao Rio para 
embarcar rumo à Europa. Ex-de-

putado do DF, Salles Filho acredita 
que a criação de um departamento 
da dívida pública pode melhorar as 
fi nanças do país.  

HÁ 75 ANOS: CONGITA-SE O EMPREGO DA BOMBA ATÔMICA NA COREIA

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 26 de novembro 
de 1950 foram: Ofensiva chinesa 
tem leve recuo na região da fronteira 

com a Manchúria. Cogita-se o em-
prego da bomba atômica na Coreia, 
para dar um fi m à guerra. Bancários 
pleiteiam o abono de Natal. Câmara 

libera nova Lei do Inquilinato para a 
sanção presidencial. Candidatos do 
DF serão diplomados na próxima 
semana.   

“Desafi ou Trump e venceu”: o que artigo do 
New York Times disse sobre relação de Brasil e os EUA

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-”PROTEÇÃO”. Deputado Alexandre 
Ramagem (PL-RJ) diz estar nos EUA – Es-
tados Unidos da América -  por “proteção” 
à sua família. Ele deixou o Brasil antes da 
ordem de prisão emitida pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal. (...) (PODER360)

2-COISA MAIS ESTRANHA NO STF. 
Supremo Tribunal Federal, STF, autoriza 
depoente até a não dar as caras na CPMI - 
Comissão Parlamentar Mista de Inquérito.  
Próxima reunião da CPMI está confi rmada 
para quinta-feira (27). Por Luan Carlos. 
(...) (DIÁRIO DO PODER)

3-PORTO SEGURO? A DESCOBER-
TA DO BRASIL FOI EM OUTRO LO-
CAL. Uma nova pesquisa acadêmica rea-
cendeu o debate sobre o local exato onde 
a expedição de Pedro Álvares Cabral teria 
avistado e alcançado o território que viria a 
ser o Brasil. O estudo foi publicado em se-
tembro no Journal of Navigation, da Uni-
versidade de Cambridge, pelos físicos Car-
los Chesman, da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), e Carlos 
Furtado, da Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), as evidências apontariam para 
um primeiro desembarque na costa poti-
guar, entre os municípios atuais de Rio do 
Fogo e São Miguel do Gostoso. O “grande 
monte, mui alto e redondo” descrito por 
Caminha — historicamente associado ao 
Monte Pascoal, na Bahia — corresponde-
ria, na verdade, ao monte Serra Verde, em 
João Câmara, no interior do Rio Grande 
do Norte. O primeiro desembarque descri-
to por Caminha teria ocorrido na praia de 
Zumbi, em Rio do Fogo. (...) (O GLOBO)

4-BRASIL TEM 87 MIL LOCALIDA-
DES com concentração de habitantes, diz 
IBGE. Detalhamento faz parte do Censo 
2022. Por Bruno de Freitas Moura. O Bra-
sil tem 87.362 áreas classifi cadas por locali-
dades, isto é, todo lugar do território nacio-
nal onde há um aglomerado permanente 
de habitantes, segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatística (IBGE). (...) 
(AGÊNCIA BRASIL)

5-NOVO PREÇO DO GÁS DE CO-
ZINHA. Confi ra o novo preço do gás nos 
estados; aumento pode chegar a 80%. Por 
Artur Scaff . O preço do gás de botijão au-
mentará 14,9% a partir do início deste mês, 
após a mudança na cobrança do Imposto 
Sobre Circulação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) – que será recolhido por alí-
quota única. A medida também alcançará 

o diesel e biodiesel. Valor do gás vendido 
pela Petrobras (PETR4) às distribuidoras, 
no entanto, acumula queda de 19% no ano. 
A pesquisa do Sindigás, representante das 
distribuidoras do setor, mostra que o valor 
médio do ICMS cobrado sobre o gás de 
botijão é de R$ 14,23. Com o novo siste-
ma de tributação, ele aumentará para R$ 
16,34. O preço do gás aumentará em 21 das 
27 unidades da federação. O preço do gás 
não será alterado no Acre, Ceará e Espírito 
Santo. Outros três estados terão redução 
no preço: Santa Catarina (-21,2%), Minas 
Gerais (-18,7%) e Rio Grande do Norte 
(-1,4%). Confi ra o aumento em cada esta-
do: 1. Mato Grosso do Sul: 84,5%. 2. Bahia: 
77,3%. 3. Sergipe: 56,2%. 4. Rio de Janeiro: 
49,8%. 5. Amapá: 44,9%. 6. Rio Grande do 
Sul: 35,1%. 7. São Paulo: 28,5%. 8. Distri-
to Federal: 23%. 8. Goiás: 23%. 9. Piauí: 
21,8%. 10. Pernambuco: 18,6%. 11. Ma-
ranhão: 19,7%. 12. Tocantins: 21,4%. 13. 
Mato Grosso: 16,9%. 14. Alagoas: 12,8%. 
15. Paraná: 9,5%. 16. Pará: 8%. 17. Rorai-
ma: 5,5%. 18. Rondônia: 5%. 19. Ama-
zonas: 4,1%. 20. Paraíba: 2,4%. 21. Acre: 
0,0%. 22. Espírito Santo: 0,0%. 23. Ceará: 
0,0%. 24. Rio Grande do Norte: -1,4%. 25. 
Minas Gerais: -18,7%. 27. Santa Catarina: 
-21,2%. Quer ler mais? Clique no LINK: 
https://einvestidor.estadao.com.br (....) (O 
ESTADO DE S. PAULO)

6-PROPOSTAS DE EMPRÉSTIMOS 
AOS CORREIOS. Bancos têm até terça-
-feira, 25, para enviar propostas de emprés-
timos aos Correios. Empresa corre contra o 
tempo para conseguir ao menos R$ 10 bi-
lhões no curto prazo. Por  � aís Barcellos.  
(...) (O GLOBO)

7-”DESAFIOU TRUMP E VENCEU”: 
o que artigo do New York Times disse so-
bre relação de Brasil e EUA – Estados Uni-
dos da América. Jornal norte-americano 
destacou postura do Brasil ao não ceder a 
pressões do tarifaço, manter julgamen-
to com condenação de Bolsonaro e obter 
êxito em redução de sobretaxas. Por Jean 
Laurindo. Um artigo publicado pelo jor-
nal norte-americano � e New York Times 
– NYT - afi rmou que o Brasil “desafi ou 
Trump e venceu” nos episódios envolvendo 
a pressão contra o julgamento do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e o tarifaço de 
40% aplicado contra produtos brasileiros. 
A publicação compara o aceno discreto 
com a “carta furiosa” que Trump enviou ao 
presidente brasileiro Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) há cinco meses. Na mensagem, 
o presidente dos EUA afi rmou que o Brasil 

promovia uma “caça às bruxas” com as in-
vestigações contra Bolsonaro e citou outros 
pontos, como processos contra as gigantes 
de tecnologia norte-americanas na Justiça 
brasileira e um suposto défi cit na balança 
comercial, negado pelos números das ne-
gociações entre os países. Dias depois, o 
país também anunciou sanções a ministros 
do Supremo Tribunal Federal (STF), como 
forma de pressionar ainda mais o governo 
brasileiro. As sobretaxas foram aplicadas a 
partir de agosto, mas nos meses seguintes 
os dois governantes deram sinais de aproxi-
mação. A reportagem do jornal norte-ame-
ricana  destaca a tentativa de intervenção 
dos EUA nos processos da Justiça brasileira 
com instrumentos poderosos, mas destaca 
que as instituições brasileiras o ignoraram 
completamente. “A aparente capitulação 
do Sr. Trump demonstra que seus esforços 
foram basicamente em vão”, aponta. O tex-
to é assinado por Jack Nicas, ex-correspon-
dente do � e Times no Brasil e que cobre a 
relação entre Trump e Jair Bolsonaro desde 
2021. Prisão de Bolsonaro. O ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) foi preso preventiva-
mente na manhã de sábado (22) após um 
mandado expedido pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) pela garantia da ordem 
pública. Por isso, a prisão do político não 
tem relação com a condenação por tentati-
va de golpe de Estado, mas se trata de uma 
medida cautelar. É esperada a decisão sobre 
onde o ex-presidente deve cumprir a pena 
de 27 anos e 3 meses de prisão por tentativa 
de golpe e outros crimes relacionados. (...) 
(NSC TOTAL)

8-CASO MASTER E PRESSÃO CON-
TRA BANCO CENTRAL, BC. Banco 
Central sofreu pressão política sem pre-
cedentes no caso Master. Publicado por 
Caique Lima.  O avanço da Operação 
Compliance Zero revelou aos investigado-
res um cenário incomum para técnicos do 
Banco Central. Experientes e acostumados 
a disputas regulatórias, esses servidores 
afi rmaram à Polícia Federal e ao Ministé-
rio Público que jamais haviam enfrentado 
uma pressão tão intensa para favorecer uma 
instituição fi nanceira quanto a que ocorreu 
no caso do Banco Master. Quer ler mais? 
Clique no LINK: https://www.diario-
docentrodomundo.com.br  (...) (DCM – 
DIÁRIO DO CENTRO DO MUNDO) 

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Os presidentes da Câmara e do Senado 
trocaram de mal com dois petistas com pa-
pel de liderança do Congresso, respectiva-
mente o deputado Lindbergh Farias, líder 
do PT, e o senador Jaques Wagner, líder do 
governo. A ministra das Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoff mann (PT), também 
andaria se estranhando com Hugo Motta 
(Republicanos).

As alegações correntes -indicação de 
Guilherme Derrite (PP-SP) para relator do 
projeto antifacção e a escolha de Jorge Mes-
sias para o STF- explicam apenas em par-
te o desassossego. Não seriam motivações 
sufi cientes para zangas tão explícitas, pois 
ambos os atos são prerrogativas de Motta 
e do presidente Luiz Inácio da Silva (PT).

Uma contrariedade de bastidor estaria 

de bom tamanho, mas quando a coisa assu-
me dimensões de crise é porque há explica-
ções mais condizentes com a realidade. No 
momento, digamos, eleitoral.

Lula lançou candidatura; Hugo Motta 
e Davi Alcolumbre (União Brasil) perten-
cem a partidos cujas direções já anunciaram 
que integrarão fi leiras opostas em 2026. E 
a briga, note-se, só envolve nomes do PT. 
Somemos dois mais dois e chegaremos ao 
óbvio: é hora de disputar qualquer espaço 
à disposição.

Lembremos que foi o presidente Lula 
quem deu ordem unida à tropa ao tirar do 
armário a bandeira dos pobres contra os 
ricos e identifi car o Congresso como de-
fensor dos abastados. A partir dali fi caram 
demarcados os lados e autorizados o uso 

de pretextos para que se fi rmem as posi-
ções. Portanto, não há mistério algum na 
contenda.

Nesta quarta-feira (26) está marcada a 
cerimônia de sanção da isenção do Imposto 
de Renda para quem ganha até R$ 5.000. 
Convidados, Alcolumbre e Motta devem 
comparecer, e Lula pronto a fazer decla-
rações de apreço que serão interpretadas 
como sinal de reaproximação.

Jogo de cena com prazo de validade 
até a próxima oportunidade. Seja Messias 
a vítima, o bolso da população nas pautas-
-bombas, o teatro em torno da segurança 
pública -tanto faz, porque o show tem de 
continuar.

*Jornalista e comentarista de política

Dora Kramer*

As excelências estão zangadas

Opinião do leitor

Desabafo

Fique esperto. Já chegou o tão esperado 

Black Friday e os alertas são muitos. Redobrar 

as atenções é o mínimo, pois o canto da sereia 

aumenta nesta data. Olho vivo, minha gente!

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

O grande achado da 
arqueologia egípcia

Mercado de 
trabalho igualitário

EDITORIAL

A redescoberta do túmulo 
de Tutancâmon, em 1922, per-
manece como um dos episódios 
mais emblemáticos da arqueo-
logia moderna não apenas pela 
aura de mistério que envolve o 
jovem faraó, morto aos 19 anos. 
Mas pelo seu impacto histórico 
e científi co transcende o brilho 
do ouro encontrado no Vale 
dos Reis. Trata-se de um marco 
que redefi niu a maneira como 
entendemos o Egito Antigo e, 
sobretudo, como a arqueologia 
se relaciona com o patrimônio 
cultural da humanidade.

Antes de Tutancâmon, a 
visão global sobre o Egito era 
fragmentada. Faltavam peças 
cruciais para compreender 
rituais funerários, práticas 
artísticas e valores simbóli-
cos de uma civilização que, 
embora fascinante, permane-
cia envolta em lacunas inter-
pretativas. Ao encontrar uma 
tumba praticamente intacta, 
Howard Carter e sua equipe 
ofereceram ao mundo um 
mosaico preservado de cren-
ças e técnicas que, de outro 
modo, talvez nunca tivésse-
mos conhecido.

A importância arqueoló-
gica é incontestável: mais de 
cinco mil artefatos revelaram 
detalhes sobre medicina, cos-
mética, iconografi a, tecnologia 
e relações de poder no período 

do Novo Império. Cada objeto, 
do punhal meteórico ao carro 
de guerra desmontado, funcio-
na como uma janela para prá-
ticas cotidianas que os textos 
hieroglífi cos apenas sugeriam. 
A tumba também permitiu 
avanços metodológicos, exi-
gindo técnicas de conservação 
que, posteriormente, se torna-
riam padrão internacional.

Mas há outra dimensão, 
que é frequentemente ne-
gligenciada, a qual merece 
reflexão: a descoberta de Tu-
tancâmon moldou o imagi-
nário coletivo sobre o Egito. 
Criou uma “egiptomania” 
que democratizou o interesse 
pela arqueologia, mas tam-
bém levantou debates éticos 
sobre exploração, posse e cir-
culação de bens culturais. O 
legado do faraó, assim, ultra-
passa vitrines de museu; ele 
questiona o papel das nações 
que guardam esses tesouros e 
o respeito devido às heranças 
ancestrais.

Em um mundo que ainda 
luta para equilibrar ciência, 
patrimônio e turismo, a tum-
ba de Tutancâmon continua a 
nos lembrar que cada vestígio 
do passado é mais do que uma 
curiosidade histórica: é uma 
chave para compreender quem 
fomos e, em certa medida, 
quem escolhemos ser.

A cada ano que passa, 
torna-se mais evidente que 
a porta de entrada para o 
mercado de trabalho conti-
nua emperrada para quem 
carrega na pele, no corpo 
ou na história marcas de de-
sigualdade. Por isso, a feira 
virtual Emprega Diversida-
de & Inclusão, que segue até 
28 de novembro, surge quase 
como um sopro de reparação 
possível. São mais de três mil 
vagas afirmativas abertas em 
todo o país: oportunidades 
reais para jovens negros, mu-
lheres, pessoas LGBTQIA+, 
PcDs, indígenas e refugiados 
que, por décadas, foram em-
purrados para as margens do 
desenvolvimento econômico.

Mais do que vitrine de 
vagas, o evento se conver-
te em espaço de encontro, 
aprendizado e acolhimento. 
Palestras, oficinas, mentorias 
e conversas com especialis-
tas de RH tentam romper o 

silêncio que sempre cercou 
esses grupos nos processos 
seletivos. Empresas de dife-
rentes setores , de tecnologia 
à saúde, da hotelaria à edu-
cação, juntam-se ao esforço 
coletivo, demonstrando que 
diversidade não pode mais 
ser apenas slogan.

Há também um toque de 
futuro: o So�  Skills Game, 
que transforma competências 
comportamentais em narrati-
va interativa, convidando cada 
participante a reconhecer seu 
próprio potencial. Por trás de 
tudo, a Vero Solutions orques-
tra a iniciativa com a experiên-
cia de quem já ajudou a redese-
nhar o destino de centenas de 
milhares de estudantes.

Num país em que talento 
sempre existiu, mas oportuni-
dades nem sempre, a feira lem-
bra que inclusão não é favor 
— é correção de rota. E, talvez, 
o início de um mercado de tra-
balho realmente plural.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
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 MARCOS PEREIRA, PRE-
SIDENTE NACIONAL DO 
REPUBLICANOS, RECEBE 
GAROTINHO E MEXE NA 
SUCESSÃO DO RIO -  O ex-
-governador Anthony Garoti-
nho desembarcou em Brasília 
nesta terça, 25, em companhia 
da fi lha, ex-deputada federal 
Clarissa Garotinho e do ex-pre-
feito de Belford Roxo, Wagui-
nho. Eles seguiram do aeropor-
to direto para uma reunião com 
o presidente do Republicanos, o 
deputado Marcos Pereira.

  Questionado pela coluna se a 
conversa era sobre a sua candida-
tura pela legenda, Garotinho sor-
riu: “vou ser candidato em 2026. 
Uma coisa é certa: vou fazer opo-
sição a Eduardo Paes”.

  GAROTINHO: ACOLHI-
DA PATERNA BEM LONGE 
DA POLÍTICA - Sobre o resta-
belecimento da sua relação com 
o prefeito de Campos, Wladi-
mir Garotinho, o ex-governa-
dor e pai do rapaz foi conciso: 
“Como pai, a minha casa está 
aberta para acolher meu fi lho, 
mais na política estamos bem 
distantes”.

  Clarissa Garotinho, que es-
tava junto na conversa, ao ouvir 
a citação do nome do irmão, fez 
questão de se afastar.

 O PEIXE CONTINUA NA 
LAPELA DE EVERALDO - 
Quem dividiu o voo da Latam 
para Brasília foi o pastor Everal-
do Pereira, líder do Podemos, 
depois da incorporação do PSC 
pela legenda.

  Na lapela de Everaldo, o fa-
moso símbolo do Peixe bíbli-
co, que foi adotado pelo Partido, 
além do Número 20. Ele tem fi -
cado na aérea Rio - Brasília cui-
dando dos acordos de 2026 da le-
genda.

  ESFORÇO CONCEN-
TRADO DE CLÁUDIO CAS-
TRO PELO PROPAG - O go-
vernador Cláudio Castro passa 
a semana em Brasília e acompa-
nha já na próxima quinta, 27, a 
votação da derrubada dos vetos 
de Lula ao Propag. Com o clima 
acirrado do Planalto com o par-
lamento, ninguém duvida que 
os governadores sairão vence-
dores.

  LIMA E LIBERTADO-
RES MARCARAM O INÍCIO 
DO FIM DE WITZEL - Foi 
em Lima, no Peru, quando o Fla-
mengo disputou a fi nal das Li-

PINGA-FOGO

Internado em estado gra-
ve, o policial militar Cláudio 
Marques dos Santos Barcellos 
é vítima de um gesto que, em-
bora bem intencionado, indica 
impulsividade, despreparo e 
desrespeito à lei. 

De acordo com testemunhas, 
ele, na tarde de terça, de folga, 
reagiu a uma tentativa de assal-
to a um pedestre em Botafogo, 
Zona Sul do Rio. O assaltado, 
Leandro Rodrigues, também foi 
feriado e está hospitalizado; um 
dos assaltantes morreu.

Vale repetir: qualquer pes-
soa, policial ou não, só pode 
atirar para defender a própria 
vida ou a de terceiros. Cabe à 
investigação apurar se os assal-
tantes estavam prestes a atirar 
em Rodrigues, o que justifi ca-
ria a reação de Barcellos. Mas, 
também segundo pessoas que 
viram o episódio, o PM passa-
va pelo local em sua moto, viu 
a ação dos criminosos e reagiu.

Por mais heroico pareça, o 
gesto do PM aponta para a re-
petição de um comportamento 
que fi cou banalizado entre nós 
e que gera consequências trá-
gicas. O assalto à mão armada 
é um crime grave, não se pode 
admitir que uma pessoa corra o 
risco de ser morta caso não en-
tregue dinheiro e bens.

É compreensível a revol-
ta dos cidadãos, assim como é 
lícito entender que, ao teste-
munhar um crime, um policial 
tente impedi-lo, cumpra sua 
função. Barcellos poderia ter, 

simplesmente, seguido seu ca-
minho, mas preferiu agir, sa-
bendo que colocava a própria 
vida em risco. Todos temos que 
torcer por sua recuperação.

Mas, como representante do 
Estado, cabe a um policial ava-
liar em que situações ele deve 
atuar, julgar até que ponto sua 
ação pode provocar algo ainda 
pior que a subtração de bens de 
terceiros. Ninguém gostaria de 
ser ameaçado por alguém arma-
do, mas pior do que isso é fi car 
no meio de um tiroteio. Duvi-
do que Rodrigues, a vítima do 
assalto, ache que foi melhor 
tomar um tiro do que perder a 
carteira e o celular.

Essa consciência do policial 
vai além de uma posição parti-
cular, precisa ser ressaltada pe-
los superiores. A função prio-
ritária da polícia não é prender 
ou matar bandidos, mas prote-
ger a vida e garantir segurança.

É muito delicado criticar 
um policial que está em estado 
grave por ter tentado socorrer 
um cidadão — sua intenção, 
importante insistir, foi nobre. 
O problema é que, salvo uma 
apuração mais detalhada, as 
consequências de sua atitude 
foram ainda mais graves do que 
o assalto em si; ele mesmo corre 
risco de vida. 

Não custa frisar um ponto 
que costuma passar batido nas 
discussões sobre o enfrenta-
mento ao crime, a necessidade 
de se garantir também a integri-
dade dos policiais, funcionários 

públicos que têm o direito de 
exercerem uma profi ssão tão 
essencial.

Esses homens e mulheres 
não podem ser tratados como 
descartáveis. Também são víti-
mas da insanidade que estimula 
confrontos que servem apenas 
para aplacar o desejo de vin-
gança de uma população que, 
amendrontada, aceita qualquer 
tipo de ação contra a crimi-
nalidade, mesmo aquelas que 
produzem apenas cadáveres e 
feridos.

Ao estimularem o pegar pra 
capar, o vale tudo, o bandido 
bom é bandido morto, autori-
dades de diversos níveis atiçam a 
irracionalidade e um suposto es-
pírito de heroismo que continua 
a produzir mortos por todos os 
lados e que não melhorou em 
nada a segurança pública.

Não se pode continuar a 
apostar numa receita que, há 
décadas, vem se mostrando er-
rada. Policiais não devem ser 
estimulados a agirem como 
salvadores, mas como profi s-
sionais capazes de cumprir seus 
deveres, de atingerem metas.

Insistir na insanidade colo-
ca em risco mais e mais vidas, 
todos os dias, especialmente 
entre a população mais pobre, 
aí incluídos policiais milita-
res (os que morrem são quase 
todos de baixa patente). Em 
outubro, Barcellos recebeu R$ 
3.170,17 de salário líquido e 
mais R$ 2.089,54 por trabalhos 
extras, autorizados pela PM.

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-
-AP), disse a senadores ter 
ouvido do próprio presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
que o líder do governo no Se-
nado, Jaques Wagner (BA), é 
o verdadeiro padrinho da in-
dicação do advogado-geral da 
União, Jorge Messias, para mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Segundo a versão de Alco-
lumbre Lula lhe disse, numa 
conversa reservada no Palácio, 
que Wagner argumentou: “A 
nomeação do Messias é o úni-
co pedido que lhe faço.”

Wagner nega a indicação. 
Diz que a escolha foi do pre-
sidente. O atual advogado-ge-
ral da União era o subchefe de 
análise e acompanhamento de 
políticas governamentais da 
Casa Civil, quando Wagner 
chefi ava a pasta.

Alcolumbre fez campanha 
aberta pela indicação à vaga 
no STF em favor do senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
Ele contou aos colegas de Se-
nado que se sentiu traído e, 
por esse motivo, rompeu com 
o líder. Seria também por esse 
motivo que resolveu marcar a 
sabatina para o próximo dia 
10, dando pouquíssimo tem-
po para Messias conquistar 
votos dos senadores.

A decisão contraria decla-
ração anterior do presidente 

do Senado de que nada faria 
contra a escolha de Messias.

De interlocutores para os 
quais contou a história, Alco-
lumbre ouviu o argumento de 
que a indicação de ministro do 
STF é atribuição do presiden-
te da República, e que ele não 
conseguirá nomear Rodrigo 
Pacheco abrindo guerra com o 
Palácio do Planalto.

“Não abri guerra para in-
dicar o Pacheco. Isso está su-
perado. Mas, diante do que o 
Jaques fez, voto em qualquer 
indicado, menos o Messias.

Um dos senadores que ou-
viu essa história disse à coluna 
não acreditar que o presidente 
da República tenha falado as-
sim com Alcolumbre.

Segundo este senador, não 
é costume de Lula terceirizar 
responsabilidades. A escolha 
de Messias foi porque ele é da 
confi ança pessoal do presiden-
te, e este é o critério com que 
Lula tem se pautado nas indi-
cações para o Supremo.

A avaliação de senado-
res do PT é que Alcolumbre 
apontou as baterias contra 
Jaques Wagner apenas para 
escolher um bode expiatório, 
já que não pode guerrear con-
tra o presidente da República. 
Mas o senador criou uma si-
tuação insustentável. Lula não 
pode abrir mão da indicação 
agora, porque seria se dobrar a 
o presidente do Senado.

“Agora o Lula tem que 
manter o Messias e trabalhar 
para que ele tenha a nomeação 
ratifi cada”, disse o petista.

A coluna procurou o líder 
Jaques Wagner. Ele disse não 
acreditar que Lula tenha dito 
a Alcolumbre que Messias era 
sua indicação, e não acreditar, 
sequer, que o presidente do 
Senado esteja com essa versão.

“Tem um mentiroso na 
história e esse mentiroso está 
espalhando essa versão”, disse 
Wagner.

Quanto à possibilidade de 
Jorge Messias ser derrotado, 
Wagner também não acredi-
ta. “Vai dar tempo de fazer 
campanha”, afi rma o líder do 
governo.

Por sinal, Messias já come-
çou a campanha. Depois de 
divulgar uma carta aberta com 
elogios a Alcolumbre, passou a 
marcar reuniões com senadores 
em busca de votos. Nesta quar-
ta-feira (26), terá uma audiên-
cia com o senador Lucas Barre-
to (PSD-AP). Pelo visto, é voto 
conquistado. Lucas declarou 
que Messias “é um homem pre-
parado para ser ministro”.

O candidato é evangélico e 
tem priorizado, neste primei-
ro momento de campanha, os 
senadores da bancada evangé-
lica. Integrantes da bancada já 
se dispuseram a participar da 
campanha para diminuir as 
resistências a seu nome.

Fernando Molica Tales Faria

Voluntarismo, erro, tiros e vítimas ‘Voto em qualquer indicado, 
menos o Messias’, diz Alcolumbre

Marco Antonio Lima

Na foto cumprimentando o secretário-geral da OEA, Luis Almagro, o juiz brasileiro 

Rodrigo Mudrovitsch foi eleito presidente da Corte Interamericana de Direitos Humanos

Homenagem 
merecida a Rodrigo 
Mudrovitsch

Na última sexta, a coluna Magnavita destacou, através 
do site do Correio da Manhã, a histórica eleição do bra-
sileiro Rodrigo Mudrovitsch como presidente da Corte 
Interamericana de Direitos Humanos para o biênio 2026 
a 2027. Hoje, o reconhecimento se ampliou no cenário 
nacional: o Senado Federal aprovou, por unanimidade, 
um voto de aplauso em homenagem ao jurista.

A iniciativa partiu do senador Rodrigo Pacheco, que res-
saltou a trajetória acadêmica e profi ssional de Mudrovitsch, 
formada por sólida atuação no Direito público, participa-
ção em projetos legislativos e dedicação à defesa do Estado 
democrático e dos direitos fundamentais.

A homenagem do Senado dialoga diretamente com 
o destaque antecipado pela Coluna Magnavita na última 
sexta, reforçando o prestígio que a eleição de Mudrovitsch 
representa para o Brasil no sistema interamericano. Um 
momento de celebração para o país e para o novo presi-
dente da Corte IDH, cuja atuação ganha mais uma impor-
tante reverência institucional.

bertadores de 2019, que o ex-go-
vernador do Rio de Janeiro, Wilson 
Witzel, se ajoelhou para cumpri-
mentar Gabigol durante a comemo-
ração após a conquista da Liberta-
dores. Ao ver a intenção do político, 
Gabigol ignorou o gesto, saiu an-
dando e Witzel foi alvo de polêmi-
ca e críticas. O político se desculpou 
depois, dizendo que estava sendo 
um “torcedor apaixonado”. As ra-
posas políticas atestam que foi nes-
te gesto de pseudo-humildade que o 
mito do governador -Juiz começou 
a ruir. O Flamengo disputa na mes-
ma cidade a mesma taça, só que não 
terá mais políticos de joelhos. O 
caso fez história.

 O PREDADOR DO SISTE-
MA UNIMED - Como a Unimed 
Seguros, sob o comando de Hel-
ton Freitas, ameaça ruir o próprio 
ecossistema que diz defender.

  Em meio à maior crise já enfren-
tada pelo sistema Unimed no Rio de 
Janeiro, uma personagem até aqui 
tratada com excessiva complacência 
precisa ser colocada no centro do de-
bate: a Unimed Seguros — e, mais 
especifi camente, seu presidente, Hel-
ton Freitas, cujo projeto de poder in-
terno transformou a seguradora no 
principal fator de instabilidade do sis-
tema cooperativista de saúde.

  A derrocada da Unimed-Rio, 
que deixou mais de 800 mil vi-
das à beira da desassistência, exi-

giu a mobilização coordenada de 
instituições públicas e entidades 
do sistema Unimed. Mas, quan-
do chegou a hora de agir, uma das 
peças-chave desse arranjo simples-
mente não apareceu. E não apare-
ceu porque não quis.

  A Unimed Seguros, dirigida por 
Helton Freitas, tinha — por escrito 
— a obrigação de assumir a carteira 
da Unimed-Rio caso sua recuperação 
fosse impossível. Estava tudo previs-
to no Termo de Compromisso fi r-
mado em 2016 com a ANS, MPRJ, 
MPF e demais compromissárias. A 
crise veio. A inviabilidade fi cou clara. 
Mas a Seguros não apresentou a pro-
posta obrigatória. Não assumiu a car-
teira. Não dividiu o risco. Preferiu o 
silêncio estratégico — e politicamen-
te conveniente.

 Quem assumiu o passivo bilio-
nário de R$ 1,7 bilhão, a urgência 
assistencial e a pressão operacional 
foi a Unimed FERJ, jogada ao cen-
tro do incêndio para impedir um 
colapso sistêmico no Rio de Janei-
ro. Enquanto tentava reorganizar a 
rede, pagar hemodiálises, cirurgias 
oncológicas e internações de alta 
complexidade, a FERJ fazia o que a 
Seguros deveria ter feito: garantir o 
atendimento dos benefi ciários.

 Mas o capítulo mais corrosivo 
dessa história não foi a omissão, e 
sim o que veio depois.

 Mesmo fugindo da obrigação 
institucional que assinou, a Uni-
med Seguros passou a invadir o 
território da FERJ, disputar pres-
tadores, recrutar corretores e cap-
tar benefi ciários no Rio e em Du-
que de Caxias — as mesmas praças 
onde a Federação tentava, com 
parcos recursos e dívidas acumula-
das, evitar o caos assistencial.

  Na prática, a Unimed Segu-
ros passou a canibalizar a receita da 
FERJ, drenando recursos de uma 
entidade já fragilizada e transfor-
mando a crise do sistema em opor-
tunidade comercial e política.

  Porque, ao contrário do que 
se vende nos discursos cooperati-
vistas, há um projeto pessoal em 
curso: Helton Freitas trabalha nos 
bastidores para se viabilizar como 
futuro presidente da Unimed do 
Brasil, e utiliza a Seguros como 
instrumento para consolidar po-
der, infl uência e território.

  Para quem acompanha a política 
interna do sistema Unimed, a equa-
ção é cristalina: quanto mais fragi-
lizadas as singulares e federações, 
maior o espaço de manobra para a 
Seguros — e maior o capital político 
acumulado por seu presidente.

 É uma lógica perversa, mas efi caz: 
ganhar força interna às custas da asfi -
xia fi nanceira de quem está lutando 
apenas para manter pacientes vivos.

  O resultado desse compor-
tamento predatório é devasta-
dor. A Unimed FERJ, que assu-
miu heroicamente a carteira da 
Unimed-Rio para evitar desassis-
tência em massa, foi empurrada 
para o limite financeiro por dí-
vidas renegociadas, efeito-repre-
sa de atendimentos represados e 
queda drástica de capital de giro. 
E, enquanto isso, a Seguros se-
guia expandindo silenciosamente 
sua presença comercial na mesma 
área, como se fosse apenas mais 
um movimento empresarial — 
quando, na verdade, era um gol-
pe político.

  Mas o próximo capítulo des-
sa história, que deveria envergo-
nhar qualquer defensor do coo-
perativismo, aconteceu agora, 
em novembro.

  Com a FERJ à beira do colap-
so, e após meses de ausência da 
Unimed Seguro, quem foi obri-
gada a assumir a responsabilidade 
assistencial foi a Unimed do Bra-
sil, uma entidade que sequer ope-
ra como operadora de saúde.

  A Confederação Nacional, que 
nunca geriu carteira de benefi ciá-
rios, teve de fi rmar contrato de 
compartilhamento de risco para 
garantir, a partir de 20 de novem-
bro, o atendimento de todos os 
usuários da FERJ. A Unimed do 
Brasil precisou intervir porque a 

Seguros, que tinha o dever — e a 
capacidade — de agir, optou pela 
omissão.

  Enquanto isso, Helton Freitas 
segue trabalhando para projetar-
-se como líder máximo do sistema 
Unimed — permanece incólume, 
expandindo território, acumulan-
do influência e deixando para trás 
médicos, prestadores e benefi-
ciários que pagam o preço de seu 
projeto pessoal.

  A crise da FERJ não é apenas 
consequência da falência da Uni-
med-Rio.

  É também — e talvez principal-
mente — produto da combinação 
explosiva entre omissão institucio-
nal, expansão predatória e ambição 
política.

  Se o cooperativismo ain-
da significa alguma coisa den-
tro do sistema Unimed, este é 
o momento de olhar sem eu-
femismos para a pergunta que 
ninguém quer formular aber-
tamente: como é possível que 
uma entidade criada para for-
talecer o sistema se comporte 
como seu maior predador?

  A resposta está diante de todos 
— basta coragem para dizê-la.
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Por Rudolfo lago

Um ex-presidente da Re-
pública. Um ex-comandante 
da Marinha. Três generais. 
Dois agentes da Polícia Fede-
ral. Um deles, deputado fede-
ral. Ex-ministros. Todos altas 
autoridades do governo brasi-
leiro. Nesta terça-feira (25), o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Alexandre de 
Moraes, determinou o trânsito 
em julgado da ação contra os 
integrantes do chamado “nú-
cleo crucial” da trama golpista. 
A partir dessa decisão, Moraes 
entende que não cabe mais re-
curso que impeça o início do 
cumprimento da pena.

Assim, efetivamente, as 
penas determinadas para o ex-
-presidente Jair Bolsonaro, para 
os generais Augusto Heleno, 
Paulo Sérgio Nogueira e Walter 
Braga Neto, para o Almiran-
te Almir Garnier e para o ex-
-ministro da Justiça Anderson 
Torres começaram a ser cum-
pridas. No caso do deputado 
Alexandre Ramagem (PL-RJ), 
ele fugiu do país na semana pas-
sada. Mas Moraes determinou 
à Câmara que estabeleça contra 
ele um processo por perda de 
mandato.

Bolsonaro
Assim, Bolsonaro não está 

mais em prisão preventiva na 
sede da Polícia Federal, em 
Brasília. Ele passa efetivamente 
a cumprir a pena estabelecida 
pela Primeira Turma do STF, 
de 27 anos e três meses de pri-
são. Como juiz de execução, 
Moraes determinou que Bolso-
naro cumpra a pena – pelo me-
nos por enquanto – na mesma 
sala da sede da PF onde estava 
preso preventivamente desde 
sábado (22). No caso, Bolsona-
ro antes estava preso por des-
cumprir medidas cautelares da 
prisão domiciliar que cumpria 
em outro processo – contra ele 
e Eduardo Bolsonaro por tenta-
rem coagir a Justiça no processo 
de tentativa de golpe.

Ao manter Bolsonaro preso 
na sede da PF, Moraes estabele-
ceu uma situação equivalente 
à do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, quando ficou 
preso por um ano e sete na sede 
da Polícia Federal em Curitiba 
(PR). A sala destinada a Bolso-
naro – com cama de solteiro, 
armários, banheiro privativo, 
televisão e ar-condicionado – é 
semelhante àquela em que Lula 
ficou preso.

Moraes chegou a citar a si-
militude da situação de Lula 
na sua decisão. Ele cita um 
processo no Supremo de 2019, 
relatado pelo ministro Edson 
Fachin, que confirmou a per-
manência de Lula preso numa 
sala da Superintendência da Po-
lícia Federal em Curitiba. Mo-
raes, porém, errou o número 
da ação, referindo-se à petição 
8.213/PR, quando na verdade 
o caso de Lula estava na petição 
8.312/PR.

Ou seja, no caso, Fachin di-
zia que o espaço destinado a um 
ex-chefe de Estado deveria ser a 
sala de Estado-Maior da Polícia 
Federal.

Quanto tempo?
Não é possível saber, porém, 

quanto tempo Bolsonaro ficará 
preso na sala onde se encontra. 
O trânsito em julgado foi pos-
sível porque a defesa de Bolso-
naro não apresentou novos re-
cursos – os chamados embargos 
declaratórios. Pode – e deverá 
fazer isso – apresentar agora 
os embargos infringentes, que 
não constestam a condenação 

mas a pena imposta. Ou seja, 
uma tentativa de obter redu-
ção da pena. Mas é improvável 
o acolhimento desses recursos, 
porque há um entendimento 
de que eles só caberiam se hou-
vesse dois votos divergentes da 
maioria. E só houve um: o mi-
nistro Luiz Fux, que votou pela 
absolvição de todos os conde-
nados.

As defesas dos réus do nú-
cleo crucial da trama golpista, 
entre elas a do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), disseram-se 
indignadas com a condenação 
definitiva no caso, apontaram 
cerceamento de direito de de-
fesa e prometeram novos recur-
sos mesmo com a conclusão da 
ação.

O advogado Celso Vilardi, 
que representa Bolsonaro no 
processo da trama golpista, afir-
mou à colunista Mônica Berga-
mo, do jornal Folha de S. Pau-
lo, que apresentará embargos 
infringentes ao Supremo. Ele 
disse considerar que o processo 
ainda não transitou em julgado, 
uma vez que o prazo para que 

a defesa apresentasse esse tipo 
de embargo ainda não havia se 
esgotado.

Em nota, Vilardi e outros 
dois advogados de Bolsonaro, 
Paulo Bueno e Daniel Tesser, 
disseram que “cabe lembrar que 
por, ocasião do julgamento do 
ex-presidente Fernando Collor 
e também do caso Debora Ro-
drigues dos Santos, só se certifi-
cou o trânsito em julgado após 
o ajuizamento dos embargos 
infringentes, sendo surpreen-
dente para a defesa a certidão 
de trânsito em julgado, com a 
inadmissibilidade de um recur-
so ainda não proposto”.

Em tese, haveria prazo até 
a semana que vem para a apre-
sentação dos embargos infrin-
gentes, mas há jurisprudência 
consolidada na Corte para não 

permitir que isso ocorra quan-
do há menos de dois votos pela 
absolvição do réu na turma – e 
no caso de Bolsonaro houve 
apenas um, de Luiz Fux.

A defesa do general Walter 
Braga Netto, ex-ministro da 
Defesa e ex-candidato a vice na 
chapa de Bolsonaro, afirmou 
ter recebido a notícia da con-
denação definitiva com indig-
nação. O advogado José Luis 
Oliveira Lima diz que seguirá 
tentando reverter a condena-
ção, com recurso inclusive às 
cortes internacionais. “Infeliz-
mente, vemos que o processo 
está terminando como come-
çou: com a violação sistemática 
ao direito de defesa”, disse.

A defesa de Anderson Tor-
res, ex-ministro da Justiça, pe-
diu apenas para ele ficar preso 
na Superintendência da Polícia 
Federal no Distrito Federal, 
onde Bolsonaro também está 
detido, ou no Batalhão de Avia-
ção Operacional. Moraes deter-
minou que ele cumpra pena na 
chamada Papudinha.

A defesa do general Augus-

to Heleno, feita por Matheus 
Milanez, também se disse in-
dignada com a conclusão do 
processo e fez críticas ao anda-
mento do caso. “A legitimidade 
de um sistema de Justiça é in-
separável da confiança pública 
em sua imparcialidade. É com 
profunda indignação que as-
sistimos a um processo que se 
desvia de sua finalidade, trans-
formando-se em um julgamen-
to de exceção”, disse.

Ele afirmou ainda que a in-
fluência política se sobrepor à 
análise técnica das provas leva à 
violação do Estado de Direito. 
“A defesa da democracia exige 
que as instituições sejam e pa-
reçam justas.”

O advogado também vol-
tou a defender a inocência de 
Heleno.

Já o advogado do ex-minis-
tro Anderson Torres disse que 
recebeu a comunicação de Mo-
raes com serenidade. “O ex-mi-
nistro da justiça discutia com 
seus advogados a apresentação 
de recurso, cujo prazo final é o 
dia 3 de dezembro, quando re-
cebeu a notícia da antecipação 
do trânsito em julgado e ime-
diatamente, decidiu se apresen-
tar no local designado para o 
cumprimento da pena”, disse o 
advogado Eumar Novacki, em 
nota. “[Anderson] Lamenta 
que as inúmeras provas que de-
monstram não estar envolvido, 
direta ou indiretamente, com 
qualquer tentativa de golpe 
de estado, tenham sequer sido 
consideradas na decisão que o 
condenou a uma pena duríssi-
ma de 24 anos de prisão”.

Revisão
Com o processo principal 

da trama golpista encerrado por 
decisão do ministro Alexandre 
de Moraes, auxiliares jurídicos 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) avaliam que a defesa pode 
entrar com uma ação de revisão 
criminal no STF (Supremo Tri-
bunal Federal).

Embora as chances de que 
essa ação vingue sejam míni-
mas, ela deve ser distribuída 
para a relatoria de um dos mi-
nistros da Segunda Turma do 
tribunal, colegiado que tem mi-
nistros simpáticos a Bolsonaro 
entre seus integrantes.

Dois deles, Kassio Nunes 
Marques e André Mendonça, 
foram indicados pelo ex-presi-
dente ao Supremo. Já Luiz Fux 
era, anteriormente, integran-
te da Primeira Turma e votou 
pela absolvição de Bolsonaro. 
Além deles, compõem a Segun-
da Turma os ministros Gilmar 
Mendes e Dias Toffoli.

A revisão criminal só pode 
ser apresentada pelas defesas 
após condenações definitivas 
de réus. A ação, que é autôno-
ma, tem o objetivo de invalidar 
a decisão condenatória.

O regimento do Supremo 
prevê que essas ações de revisão 
sejam distribuídas a ministros 
da turma que não julgou o con-
denado -- ou seja, no caso de 
Bolsonaro iria para a Segunda 
Turma – e, em caso de recur-
so, seja julgada no plenário da 
Corte.

Uma boa quantidade de 
ações desse tipo que entra no 
Supremo é rejeitada automati-
camente, sem análise de mérito. 
Muitas vezes são ações assina-
das pelos próprios condenados, 
apresentadas por meio de ma-
nuscritos escritos de próprio 
punho.

Com informações de José 
Marques, Marianna Holanda 

e Ana Pompeu (Folhapress)

Bolsonaro passa a cumprir 
sua pena por golpe
Moraes determinou o trânsito em julgado do “núcleo crucial”

Valter Campanato/Agência Brasil

Manifestantes em frente à sede da Polícia Federal, onde está preso Bolsonaro
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Moraes é que determinou locais das prisões

CORREIO POLÍTICO

Forças Armadas consideram 
que militar “morreu” em vida

STM deverá julgar perda 
de patentes militares

Ineditismo Indignidade

Destinos

A Corte

Perdas

Prisão

A perda da patente está 

prevista no artigo 142, pa-

rágrafo terceiro, inciso VI 

da Constituição. Que diz 

claramente: “O oficial só 
perderá o posto e a paten-

te se for julgado indigno 

do oficialato ou com ele 
incompatível”. E, no caso, 

a decisão de que houve 

tal indignidade represen-

ta para quem a cometeu 

uma verdadeira “morte” 

em vida. Literalmente. Im-

plica um segundo passo 

que é chamado de “mor-

te ficta”. No caso, uma 
decisão previdenciária, 

prevista em lei. Os pro-

ventos do militar passam 

a ser pagos como pensão 

para a esposa e os filhos. 
A “morte ficta” não é uma 
decisão do STM, mas uma 

consequência previdenci-

ária. 

Até agora, tem sido a re-

gra do procurador-geral 

militar Claudio Roberto 

de Bortolli. No caso de 

todos os militares que fo-

ram condenados a mais 

de dois anos de prisão, ele 

entrou com representa-

ção no Superior Tribunal 

Militar (STM) pedindo a 

perda do posto e da pa-

tente. Assim, a expecta-

tiva é de que muito pro-

vavelmente seja isso o 

que ele fará agora com os 

condenados do “núcleo 

crucial” da trama golpista 

que são das Forças Arma-

das. São cinco: o capitão 

da reserva e ex-presiden-

te Jair Bolsonaro; os ge-

nerais Augusto Heleno, 

Paulo Sérgio Nogueira e 

Walter Braga Neto, e o 

almirante Almir Garnier. 

Não há um prazo para a 

representação. A informa-

ção do MP militar é que 

ele aguardará a chegada 

dos autos para análise. 

Embora a tendência seja 

a representação, haverá 

agora um ineditismo im-

portante: nunca antes tais 

representações atingiram 

generais. Mais ainda: co-

mandantes das Forças 

Armadas. E, embora de 

patente mais baixa no 

Exército, um ex-presiden-

te da República.

No caso, pode-se dizer 

que o julgamento no STM 

que leva à perda da pa-

tente militar é mais uma 

questão moral. Significa 
dizer que a instituição 

considerou que tal pes-

soa, pelo crime que co-

meteu e foi condenada, 

é indigna de permanecer 

nas Forças Armadas.

Augusto Heleno e Paulo 

Sérgio foram para o Co-

mando Militar do Planal-

to. Walter Braga Netto 

para a Vila Militar, no Rio 

de Janeiro. Almir Garnier, 

para a Estação Rádio da 

Marinha. Bolsonaro na 

sede da Polícia Federal. E 

Anderson Torres na “Pa-

pudinha”.

Feita a representação, os 

15 ministros do STM – dez 

militares e cinco civis – 

irão julgar se tais militares 

são mesmo indignos ou 

não de permanecer nas 

Forças Armadas. No STM, 

há quem avalie que o his-

tórico dos envolvidos e a 
situação política será leva-

da em conta.

Caso, porém, os que estão 

em instalações militares 

percam as patentes, não 

haverá sentido na ma-

nutenção deles nesses 

locais. Moraes poderia, 

então, determinar, que 

o restante da pena fosse 

cumprido em presídios 

comuns. Os demais gene-

rais permitirão isso? 

Um ponto, porém, é cru-

cial com relação a esse 

eventual futuro julga-

mento. Ele deverá defi-

nir onde,, ao final, esses 
condenados continuarão 

cumprindo as suas penas. 

Neste primeiro momento, 

o ministro Alexandre de 

Moraes determinou a ida 

para áreas militares.

STM

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

O STM tem dez ministros militares e cinco civis

 Bolsonaro é capitão da reserva do Exército

POR RUDOLFO LAGO
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Senado aprova pauta-
bomba contra o governo

O Senado aprovou nesta 
terça-feira (25) o projeto que 
regulamenta a aposentadoria 
especial dos agentes comunitá-
rios de saúde e de combate às 
endemias, projeto que tem cus-
to bilionário e que foi colocado 
em pauta depois de o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) indicar Jorge Messias em 
vez de Rodrigo Pacheco para 
uma vaga no STF (Supremo 
Tribunal Federal).

É comum o mundo políti-
co se referir a esse tipo de texto 
como “pauta-bomba” pelo po-
tencial de atrapalhar as contas 
do governo.

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
um dos mais contrariados com 
a indicação de Messias, anun-
ciou a votação horas depois de 
o governo divulgar o nome do 
indicado para o STF.

A aprovação foi por 57 vo-
tos a zero. Agora, o texto segue 
para votação da Câmara dos 
Deputados.

A proposta do Senado tra-
mitou sem uma estimativa de 
custo. Projeções do governo fe-
deral e dos municípios indicam 
ordens de grandeza diferentes 
para o impacto do texto. O Mi-
nistério da Previdência não fez 
cálculos específicos sobre o pro-
jeto aprovado pelo Senado, mas 
afirma que os valores seriam de 
cerca de R$ 25 bilhões de acrés-
cimo nos primeiros dez anos. A 
estimativa foi feita a partir de 
uma PEC (proposta de emenda 
à Constituição) de conteúdo se-
melhante ao projeto do Senado.

A pasta afirma que o texto 
aprovado pelos senadores deve 
ter custo ainda maior. A conta 
já envolveria despesas de esta-
dos e municípios. A PEC apro-
vada pela Câmara está parada 
no Senado.

Municípios
A CNM (Confederação 

Nacional de Municípios) di-
vulgou uma nota afirmando 
que o projeto do Senado pode 
impactar em R$ 103 bilhões os 
municípios, contando os novos 
desembolsos e o aumento de 
obrigações futuras o chamado 
deficit atuarial. O texto não fala 
em quanto tempo esse impacto 
seria distribuído.

O governo não queria que 
o projeto fosse aprovado por 
causa de seu impacto nas contas 
públicas. Apesar disso, até os 

aliados mais próximos de Lula 
votaram a favor da proposta. 
Ficar contra significaria arcar 
com desgaste político a menos 
de um ano da eleição de 2026.

A bancada governista não 
orientou voto durante a reu-
nião. A orientação é quando 
um grupo partidário, governo 
ou oposição, expõe se é a favor 
ou contra determinado projeto.

O projeto é do senador Ve-
neziano Vital do Rêgo (MDB-
-PB), aliado de Lula. O relator 
foi Wellington Fagundes (PL-
-MT), de oposição. A aposenta-
doria especial para esses agentes 
foi incluída na Constituição em 
2022, daí a apresentação do pro-
jeto. O benefício passará a vigo-
rar depois de ser regulamentado.

Alcolumbre
Alcolumbre fez um discurso 

no final da sessão dizendo que 
o projeto não se trata de uma 
pauta-bomba. Ele mencionou 
outras propostas de alto custo 
aprovadas pelo Senado e que 
não receberam essa pecha.

“É de se ficar indignado nós 
sermos atacados, ofendidos nos 
últimos cinco dias porque o 
presidente do Senado estava co-
locando uma bomba fiscal para 
defender milhares de pessoas 
que salvam a vida das pessoas”, 
declarou o político.

Os agentes comunitários de 
saúde fazem visitas domicilia-
res para identificar problemas 
de saúde pública em comunida-
des e orientam a população so-
bre como proceder nessa área. 
Os agentes de combate a ende-
mias trabalham na prevenção 
de doenças como dengue, zika 

e febre amarela.
O projeto aprovado deter-

mina que os agentes aposenta-
dos tenham salário integral e 
pareado com os profissionais 
da ativa. A idade mínima para 
aposentadoria será de 52 anos, 
com ao menos 20 de serviço 
no cargo, no caso dos homens. 
Para mulheres, a idade mínima 
será de 50 anos, também com 
ao menos 20 de serviço.

A reforma da Previdência 
de 2019 determinou que a ida-
de mínima para aposentadoria 
é de 65 anos e de 62 para mu-
lheres na regra geral.

Vetos
Alcolumbre também anun-

ciou que realizará sessão do 
Congresso Nacional para deli-
berar sobre vetos presidenciais 
na quinta-feira (27). Ele disse 
que já havia desmarcado outras 
sessões do tipo a pedido do lí-
der do governo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues (PT-AP).

A liderança do governo 
costuma pedir adiamento de 
sessões do Congresso quando 
não há acordo sobre vetos e o 
Executivo corre risco de sofrer 
derrotas nas votações.

O presidente da República 
pode vetar na íntegra ou parcial-
mente projetos aprovados pelo 
Legislativo. Deputados e sena-
dores, porém, podem rejeitar 
esses vetos e fazer valer os textos 
aprovados, caso tenham votos su-
ficientes para derrubar os vetos.

Alcolumbre disse que serão 
deliberados os vetos de Lula so-
bre as regras de licenciamento 
ambiental e sobre o Propag (a 
renegociação das dívidas dos 

Estados).
Também deve ser votado 

projeto que abre crédito de R$ 
42,2 bilhões para o governo 
pagar benefícios sociais, como 
o Bolsa Família, em desacordo 
com a “regra de ouro” dos gas-
tos públicos ou seja, a regra que 
impede a contração de dívida 
para pagar despesas correntes.

Estará na pauta, ainda, uma 
proposta de reajuste salarial 
para bombeiros e policiais do 
Distrito Federal, que são pagos 
com dinheiro da União.

Alcolumbre disse em pro-
nunciamento no plenário do 
Senado, sem citar a indicação 
de Messias, que não marcou as 
sessões de vetos como represá-
lia à escolha de Lula para o STF.

“Hoje, infelizmente, depen-
dendo da versão, parece que 
esta presidência está tomando, 
de certa forma, uma atitude ou 
outra em sinal de protesto ou 
de alguma coisa parecida. E eu 
queria dizer que todos me co-
nhecem e sabem que eu jamais 
faria ou tomaria alguma inicia-
tiva em retaliação a qualquer 
coisa que seja”, declarou o pre-
sidente do Senado.

Mais cedo, também nesta 
terça-feira, Alcolumbre anun-
ciou que a votação de Messias 
pelo Senado será em 10 de de-
zembro. O prazo é exíguo para 
o indicado de Lula fazer campa-
nha. Ele precisa ter o apoio da 
maioria absoluta dos senadores 
para assumir o cargo no Supre-
mo. Se a decisão fosse hoje ele 
provavelmente não teria votos 
suficientes.

Caio Spechoto 
(Folhapress)

Votação acontece após a indicação de Messias para o STF
Carlos Moura/Agência Senado

Alcolumbre não esconde insatisfação com escolha de Messias para o STF

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), disse ter recebido “com 
tristeza” a condenação defini-
tiva de Jair Bolsonaro (PL) no 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral). Ele afirmou que o ex-presi-
dente é inocente, que participa-
rá da articulação pela anistia e 
defendeu que a pena seja cum-
prida em prisão domiciliar por 
questões humanitárias.

“Eu recebo sempre com 
muita tristeza, porque confio 
muito na inocência do presi-
dente. Trabalhei com o presi-
dente, conheci o presidente, sei 
da boa intenção, do bom pro-
pósito. Uma pessoa que sempre 
procurou fazer o melhor”, disse.

A declaração foi feita du-
rante um evento com clima de 
pré-campanha no Palácio dos 
Bandeirantes, onde Tarcísio re-
cebeu prefeitos de cerca de 200 
cidades para marcar a entrega 
de automóveis para fundos so-

ciais municipais.
“Acho que tudo isso que 

está acontecendo é injusto e 
confio que o tempo vai esclare-
cer toda a verdade. Confio na 
inocência do presidente, confio 
que um dia isso vai ser esclareci-
do e que a gente vai ver o presi-
dente solto novamente”, disse o 
governador.

Candidatura
Tarcísio voltou a negar ser 

pré-candidato à Presidência. 
“Eu não estou pensando em 
cenário eleitoral. A eleição está 
muito longe. Agora, eu tenho 
dito sempre que eu sou candi-
dato à reeleição. Tenho interes-
se de ficar em São Paulo. [...] 
Estou muito focado aqui no 
meu trabalho em São Paulo, no 
meu projeto de São Paulo, nos 
projetos de longo prazo. Estou 
comprometido com isso aqui.”

Bruno Ribeiro 
(Folhapress)

tarcísio volta a negar 
candidatura à Presidência

Paulo Pinto/Agência Brasil

Tarcísio diz ter recebido “com tristeza” condenação

CORREIO BASTIDORES

Na conversa, Vieira não 
revelou eventuais alterações

Jandira pede para relator 
mudar projeto antifacção

Pega geral Pedra e bomba

Transações

Discriminação

Tombo

Pesos diferentes

Jandira afirma que o se-

nador ouviu seus argu-

mentos com atenção, 

valorizou a conversa, mas 

não adiantou eventuais 

mudanças no texto.

Semana passada, Vieira, 

que é delegado de polí-
cia, disse que a proposta 
aprovada pela Câmara es-

tava adequada no mérito.
Ressalvou, porém, que seria 
necessário fazer uma veri-

ficação mais detalhada em 
relação à forma e à cons-

titucionalidade de alguns 

artigos. 

Para a deputada, o projeto 

comete erros como o de 

generalizar o conceito de 

crime hediondo. Em com-

pensação, destaca, buro-

cratiza e dificulta a possi-
bilidade de apreensão de 

bens de integrantes de or-

ganizações criminosas.

A deputada Jandira Fe-

ghali (PCdoB-RJ) se reu-

niu com o senador Ales-

sandro Vieira (MDB-SE) 
para pedir alterações no 

projeto antifacção aprova-

do pela Câmara com base 

no relatório de Guilherme 
Derrite (PP-SP). Vieira é o 
relator no Senado.

Ela destacou a necessi-
dade de mudanças em 

artigos que estabele-

cem penas muito altas 

para pessoas acusadas 

de prestar algum tipo de 

apoio a integrantes de 

organizações criminosas. 

Para a deputada, a pro-

posta estabelece concei-

tos muito vagos.

Segundo Jandira, o con-

ceito de “domínio social 
estruturado” permite pu-

nir até com 20 anos de 
cadeia aqueles que deem 
abrigo a criminosos, o que 
poderia gerar condena-

ção de mães que acolham 
filhos procurados.

A mesma pena seria apli-

cada a quem der algum 
tipo de apoio a integran-

tes desses grupos. Jandi-

ra afirma que esse artigo, 
por sua amplitude, pode-

ria gerar condenações de 

todos os que, numa fave-

la, prestem algum tipo de 

serviço, como venda de 

comida a traficantes.

A possibilidade de pren-

der por 40 anos quem 
interromper circulação de 

pessoas é encarada como 
ameaça a protestos. A 

mesma pena seria aplicá-

vel a quem depredar ou 
explodir meios de trans-

porte. “Jogar uma pedra 

ou uma bomba num ôni-

bus seria o mesmo”, frisa.

A diferença também foi 
detectada nos casos de 

transação penal, quando 
o Ministério Público pro-

põe que o acusado cum-

pra medidas alternativas 

para não ser julgado. A 

possibilidade foi apresen-

tada a 60,8% dos  brancos 

e a 45,5% dos negros acu-

sados de uso de drogas.

Por falar nisso. Pesquisa 
do Centro de Estudos de 
Segurança e Cidadania 

(CESeC) em processos 
sobre tráfico de drogas 
julgados no Estado do  
Rio de Janeiro em 2022 e 

2023 concluiu que a mão 
da Justiça é mais pesada 
quando os réus são ne-

gros e pobres. 

Líder do PL no Senado, 
Carlos Portinho (RJ) cra-

va que Jorge Messias, 
indicado por Lula para 

uma vaga no Supremo 

Tribunal Federal, não será 

aprovado pela maioria 

dos senadores. Para ele, 

o candidato vai levar um 

tombo. A votação foi mar-

cada para o dia 10.

O percentual de negros 

condenados é maior que 
o de brancos em todos 

os crimes relacionados à 

posse ou venda de dro-

gas ilícitas. No caso de 
associação criminosa re-

lacionada ao tráfico, 36% 
dos brancos foram con-

denados; contra 64% dos 

negros.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Relator: verificação de forma e constitucionalidade

Deputada: conceitos vagos e penas pesadas

POR FERNANDO MOLICA
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Programas assistenciais se 
mostraram efetivos em 2020

CORREIO ECONÔMICO

De 2021 Aquecimento

Tecnologia

Menor nível

US$ 26,3 bi

Pós-pandemia

Programas como Bol-
sa Família, Benefício de 
Prestação Continuada, 
Auxílio Brasil e Auxílio 
Emergencial se mostra-
ram mais efetivos após 
2020. No entanto, o efeito 
das transferências perdeu 
força em 2023 e 2024 com 
o fi m do ciclo de expan-
são, enquanto o merca-
do de trabalho manteve 
forte infl uência sobre os 

indicadores sociais. “As 
desigualdades precisam 
ser combatidas por meio 
de todas as políticas pú-
blicas. Não apenas por 
melhor direcionamento 
de gastos sociais aos mais 
pobres, mas também por 
uma distribuição mais 
justa dos impostos. É im-
portante promover a pro-
dutividade do trabalho 
dos mais pobres”, diz.

Hoje lendo a Agência Brasil, 
que notícia maravilhosa: o 
Brasil registrou, em 2024, 
os melhores resultados de 
renda, desigualdade e po-
breza de toda a série históri-
ca iniciada em 1995, segun-
do nota técnica do Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), feita com 
base nos dados do Institu-
to Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE). Ao longo 
de 30 anos, a renda domi-
ciliar per capita cresceu 
cerca de 70%, o coefi ciente 

de Gini (índice que mede 
concentração de renda) 
caiu quase 18% e a taxa de 
extrema pobreza recuou 
de 25% para menos de 5%. 
O progresso foi irregular, 
concentrado entre 2003 e 
2014, e retomado com força 
entre 2021 e 2024. Após um 
ciclo prolongado de crises 
entre 2014 e 2021 — marca-
do por recessão, lenta recu-
peração e forte impacto da 
pandemia — a renda per 
capita atingiu seu menor 
patamar em uma década.

A trajetória mudou a par-
tir de 2021: em três anos 
seguidos, a renda média 
cresceu mais de 25% em 
termos reais, maior avanço 
desde o Plano Real, acom-
panhado de queda expres-
siva na desigualdade. “Os 
resultados mostram que é 
possível reduzir a pobreza 
e a desigualdade’.

Os pesquisadores atri-
buem a melhora recen-
te ao aquecimento do 
mercado de trabalho e 
à expansão das transfe-
rências de renda, ambos 
responsáveis por quase 
metade da redução da 
desigualdade e da que-
da da extrema pobreza 
entre 2021 e 2024. 

Os autores da nota téc-
nica do Instituto de Pes-
quisa Econômica Apli-
cada (Ipea), alertam que 
pesquisas domiciliares 
tendem a subestimar 
rendimentos muito altos 
e parte das transferên-
cias sociais, o que exige 
cautela na leitura dos re-
sultados.

Em 2024, o país registrou os 
menores níveis de pobreza 
da série, e 4,8% da popu-
lação vivia abaixo da linha 
de extrema pobreza (US$ 
3 por dia) e 26,8% abaixo da 
linha de pobreza (US$ 8,30 
por dia). Mais de 60% da re-
dução da extrema pobreza 
entre 2021 e 2024 decorreu 
da melhora distributiva.

O documentodivulgado 
pelo IBGE conclui que o 
período recente marca 
uma mudança estrutu-
ral importante: depois de 
anos de estagnação ou 
retrocesso, os indicadores 
de renda, desigualdade e 
pobreza voltaram a me-
lhorar ao mesmo tempo e 
de forma acelerada.

A nota técnica do Institu-
to de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea) aponta 
que o avanço observado 
no pós-pandemia tende a 
perder ritmo com o encer-
ramento da expansão das 
políticas assistenciais, tor-
nando o mercado de tra-
balho ainda mais determi-
nante nos próximos anos. 

Agência Brasil

iStock

Bolsa Família de novembro começou a ser pago dia 20

Correio deu em 1ª mão, o 
caça-golpe do Pix está on
Banco Central agora vai atrás do dinheiro de fraudadores

Por Martha Imenes

Em setembro e outubro, 
o Correio da Manhã já dava 
alertas e dicas de como seria 
o caça-caça de golpistas que 
usam o Pix para fraudar os 
mais vulneráveis e até os que 
têm alguma habibilidade tec-
nológica. Já está em vigor a 
nova regra que facilita a devo-
lução de transferências indevi-
das de Pix e que visa difi cultar 
a ação de golpistas.

Parace até nome de médi-
co mas o MED, que é o Meca-
nismo Especial de Devolução 
permite rastrear o dinheiro 
caso outras transferências 
sejam feitas para mascarar a 
origem do valor. Ou seja, o 
Banco Central agora vai ras-
trear o dinheiro.

Por enquanto, o serviço é 
opcional aos bancos e institui-
ções de pagamento. A partir de 
2 de fevereiro de 2026, vai se 
tornar obrigatório para todos.

Com a nova regra em vigor, 
será possível fazer a devolução 
do dinheiro a partir de outras 
contas, e não apenas daquela 
utilizada na fraude. 

As informações serão com-
partilhadas com os participan-
tes envolvidos nas transações 
e permitirão a devolução de 
recursos em até 11 dias após a 
contestação, de acordo com o 
Banco Central.

Toda e qualquer conta
Antes, a devolução dos re-

cursos era feita apenas a partir 
da conta originalmente utili-
zada na fraude. O problema é 
que os fraudadores, em geral, 
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Investigações contra crimes com Pix ganham reforço 

As contas externas do Bra-
sil tiveram saldo negativo de 
US$ 5,121 bilhões em outu-
bro, informou o Banco Cen-
tral (BC). No mesmo mês de 
2024, o déficit foi de US$ 
7,387 bilhões nas transações 
correntes, que são as compras 
e vendas de mercadorias e ser-
viços e transferências de renda 
com outros países.

A melhora na comparação 
interanual é resultado da alta 
de US$ 3 bilhões no superávit 
comercial. Em contrapartida, 
houve aumento de US$ 838 
milhões no défi cit em renda 
primária, que contabiliza o pa-
gamento de juros e lucros, além 
de dividendos de empresas. Já 
os resultados em renda secun-
dária e em serviços permanece-
ram estáveis.

Nos 12 meses encerrados 
em outubro, o défi cit em tran-
sações correntes somou US$ 
76,727 bilhões, o que corres-
ponde a 3,48% do Produto 
Interno Bruto (PIB - soma dos 
bens e serviços produzidos no 
país). Em relação ao período 
equivalente terminado em ou-
tubro de 2024, houve aumento 
no défi cit; naquele mês, o resul-
tado em 12 meses foi negativo 
em US$ 57,341 bilhões, ou 
2,57% do PIB.

De acordo com o BC, as 
transações correntes têm ce-
nário bastante robusto e vi-
nham com tendência de redu-
ção nos déficits em 12 meses, 
o que se inverteu a partir de 
março de 2024. Ainda assim, 
o déficit externo está finan-
ciado por capitais de longo 
prazo, principalmente pelos 
investimentos diretos no país, 
que têm fluxos e estoques de 
boa qualidade.

Balança comercial e 
serviços

As exportações de bens to-
talizaram US$ 32,111 bilhões 
em outubro, com aumento de 
8,9% em relação a igual mês de 
2024. Enquanto isso, as impor-
tações chegaram a US$ 25,941 
bilhões, com redução de 1,3% 
na comparação com outubro 
do ano passado.

Com os resultados de ex-
portações e importações, a ba-
lança comercial fechou com 
superávit de US$ 6,170 bilhões 
no mês passado, ante o saldo 
positivo de US$ 3,189 bilhões 
em outubro de 2024.

O défi cit na conta de serviços 
– viagens internacionais, trans-
porte, aluguel de equipamentos 
e seguros, entre outros – atingiu 
US$ 4,372 bilhões no mês passa-
do, ante os US$ 4,416 bilhões em 
igual período de 2024.

Houve alta de 142% nas 
despesas líquidas com serviços 
de telecomunicação, computa-
ção e informações, totalizando 
US$ 591 milhões, e de 35,6% 
em serviços de propriedade in-
telectual, ligados a plataformas 
de streaming, para US$ 995 

milhões. As despesas líquidas de 
transportes diminuíram 18,5%, 
somando US$ 1,3 bilhão, refl e-
tindo a queda nas importações.

No caso das viagens inter-
nacionais, o défi cit na conta 
fechou em US$ 1,343 bilhão, 
14,5% acima do registrado em 
outubro de 2024. Isso é resulta-
do da redução de 3,8% (total de 
US$ 573 milhões) nas receitas 
– que são os gastos de estrangei-
ros em viagem ao Brasil – e de 
aumento de 8,3% nas despesas 
de brasileiros no exterior, para 
US$ 1,916 bilhão.

Rendas
Em outubro de 2025, o dé-

fi cit em renda primária – lucros 
e dividendos, pagamentos de 
juros e salários – chegou a US$ 
7,429 bilhões, 12,7% acima do 
registrado em outubro do ano 
passado, de US$ 6,590 bilhões. 
Normalmente, essa conta é de-
fi citária, já que há mais investi-
mentos de estrangeiros no Bra-
sil – e eles remetem os lucros 
para fora do país – do que de 
brasileiros no exterior.

A conta de renda secundá-
ria – gerada em uma economia 

e distribuída para outra, como 
doações e remessas de dólares, 
sem contrapartida de serviços ou 
bens – teve resultado positivo de 
US$ 510 milhões no mês pas-
sado, contra superávit US$ 430 
milhões em outubro de 2024.

Financiamento
Os investimentos diretos 

no país (IDP) somaram US$ 
10,937 bilhões em outubro 
deste ano, ante US$ 6,698 bi-
lhões em igual mês de 2024. 
Quando o país registra saldo 
negativo em transações corren-
tes, precisa cobrir o défi cit com 
investimentos ou empréstimos 
no exterior. A melhor forma de 
fi nanciamento do saldo negati-
vo é o IDP, porque os recursos 
são aplicados no setor produti-
vo e costumam ser investimen-
tos de longo prazo.

O IDP acumulado em 12 
meses totalizou US$ 80,081 
bilhões (3,63% do PIB) em 
outubro, ante US$ 75,843 bi-
lhões (3,46% do PIB) no mês 
anterior e US$ 72,943 bilhões 
(3,27% do PIB) no período en-
cerrado em outubro de 2024.

No caso dos investimentos 
em carteira no mercado domés-
tico, houve entrada líquida de 
US$ 3,213 bilhões em outubro, 
composta por entradas líqui-
das de US$ 2,452 bilhões em 
títulos da dívida e de US$ 761 
milhões em ações e fundos de 
investimento. Nos 12 meses en-
cerrados em outubro, os investi-
mentos em carteira no mercado 
doméstico somaram ingressos 
líquidas de US$ 6,3 bilhões.

O estoque de reservas inter-
nacionais atingiu US$ 357,103 
bilhões em outubro, aumento 
de US$ 521 milhões em com-
paração ao mês anterior.

Contas externas têm saldo negativo 
de US$ 5,1 bilhões em outubro
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Contas externas tiveram saldo negativo em outubro

Bloqueio de chaves 
começou em outubro

O Banco Central (BC) des-
de  outubro a bloquear chaves 
Pix usadas em golpes e fraudes. 
O bloqueio ocorrerá com base 
nas informações prestadas pelas 
instituições fi nanceiras, que atin-
girão as chaves informadas pelas 
próprias instituições fi nanceiras 
que integram o sistema Pix.

Segundo o BC, o procedi-
mento pretende fortalecer a 
segurança do Pix. A novidade 
foi anunciada na última reu-
nião do Fórum Pix, que é um 
comitê consultivo permanente 
com cerca de 300 participan-
tes do sistema fi nanceiro e da 
sociedade civil.

O Fórum Pix tem como obje-
tivo subsidiar o BC na defi nição 
das regras e dos procedimentos 

que disciplinam o funcionamen-
to do sistema de transferências 
instantâneas.

Transferências
Em setembro, o BC limitou 

a R$ 15 mil as transferências via 
Pix e TED para instituições de 
pagamento, que permitem a mo-
vimentação de recursos, mas não 
emprestam, não autorizadas pela 
autarquia. A medida veio após 
três operações contra a lavagem 
de dinheiro.

Desde 13 outubro as institui-
ções esrtão obrigadas pelo BC a 
negar transações para contas sus-
peitas de fraudes. As instituições 
tiveram que usar informações de 
sistemas eletrônicos e bases de 
dados públicos ou privados.

POR MARTHA IMENES

retiram rapidamente os re-
cursos da conta que recebeu 
o dinheiro e os transferem 
para outras.

Dessa forma, quando o 
cliente fazia a reclamação 
e pedia a devolução, o mais 
comum é que a conta já esta-
va esvaziada.

Sobre o MED 
Existente desde 2021, o 

Mecanismo Especial de De-
volução só pode ser usado em 
caso comprovado de fraudes 
ou de erros operacionais da 
instituição fi nanceira.

A ferramenta não pode 
ser usada para desacordos 
comerciais, casos entre ter-
ceiros de boa-fé e envio de 
Pix para a pessoa errada por 
erro do próprio usuário pa-
gador (como erro de digita-
ção de uma chave). 

Brasil tem melhor
renda, menor pobreza
e desigualdade desde 1995



Quarta-feira, 26 de Novembro de 2025 7EsportEs

O empate diante do Interna-
cional no Beira-Rio, na segunda 
(24), complicou a vida do Santos 
no Brasileiro: as chances de re-
baixamento do Peixe aumenta-
ram para 57,8%, segundo dados 
da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG). Na última 
rodada, as chances de rebaixa-
mento eram de 47,7%. O Peixe 
entrou na zona de rebaixamento 
e está um ponto atrás do Vitória, 
primeiro time fora do Z4. O ru-
bro-negro baiano tem 43,5% de 

risco de queda.
A luta para fugir do rebaixa-

mento será intensa nas últimas 
três rodadas: Corinthians, RB 
Bragantino, Atlético-MG e Grê-
mio não chegam a 1% de risco.

O Vasco tem 2,1%, o Ceará, 
3,1%, e o Inter, 6,5%. O empa-
te em casa não aliviou a situação 
do Inter, que ainda tenta fugir da 
zona de confusão, próxima do Z4.

Além do Sport, já rebaixado, 
o Juventude também já está com 
um pé na Série B, com 97,9% de 

risco de rebaixamento. O Forta-
leza tem 88,6% de chance de cair.

O Santos enfrenta o já re-
baixado Sport, em casa, visita o 
Juventude e recebe o Cruzeiro 
nos seus últimos três compro-
missos do campeonato, valen-
do a permanência na primeira 
divisão em 2026.

Se a Série A do Campeonato 
Brasileiro terminar com a pre-
sença de Atlético-MG e Vasco da 
Gama confirmados na elite para o 
próximo ano, o Brasileirão 2026 

será a edição com mais partidas 
disputadas em campos sintéticos 
na história do torneio.

Isso porque o Vasco mandará 
seus jogos no Nilton Santos du-
rante a reforma de São Januário. 

Da Série B subiram Athleti-
co e Chapecoense, que também 
jogam no sintético. Além desses, 
Palmeiras e Botafogo também 
mandam seus jogos nos “tapeti-
nhos”. Com isso, seriam cerca de 
114 partidas em campos sintéti-
cos no Brasileirão 2026.

sintético no ‘vai e vem’ das divisões
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Torcedores protestam no CT do Vasco

Crise Puma

FIM DE PAPO?

O tão sonhado re-

torno de Neymar 

ao Santos pode 

terminar com 

o ídolo do Pei-

xe encerrando a 

temporada sem 

entrar em campo 

com o time nos 

três jogos que fal-

tam para encerrar 

o Brasileirão.

No dia 19 desse mês, 

Neymar sentiu no empa-

te por 1 a 1 com o Mirassol. 

Por conta da suspeita de 

lesão, ele foi poupado de 

Internacional 1 a 1 Santos, 

na segunda (24). Porém, 

foi detectada um lesão no 

menisco do joelho esquer-

do do atacante santista, em 

informação dada pelo “ge”.

Essa é a quarta lesão so-

frida por Neymar em 2025. 

Até o momento, o camisa 

10 santista não entra mais 

em campo neste ano, des-

falcando o Peixe na luta 

contra o rebaixamento.

Caso isso se confirme, 
existe a possibilidade de 

Neymar sequer voltar a 

vestir a camisa do Santos, 

já que seu contrato com 

o time da Vila vai até de-

zembro de 2025. Se isso 

acontecer, será a consu-

mação de que o sonho 

santista virou pesadelo.

Com cinco derrotas segui-

das, o Vasco viveu mais um 

capítulo de sua crise recen-

te. Membros de uma torci-

da organizada protesta-

ram no CT Moacyr Barbosa 

na terça (25). No protesto, 

os torcedores pouparam o 

técnico Fernando Diniz e 

cobraram exclusivamente 

os jogadores. “O Diniz sai 

e vem outro treinador, que 

não dá a ‘água’ que vocês 

querem. Vocês ficam cha-

teadinhos e vão boicotar o 

técnico de novo? A torci-

da? Isso tem que acabar, 

irmão”, disse um deles.

Ao jornal “Lance!”, João 

Paulo Magalhães Lins, 

presidente do Botafogo 

associativo, afirmou que 
entrou na justiça contra 

a Eagle Football porque 

os acionistas pararam de 

injetar dinheiro no clube.

O Fluminense assinou 

o contrato com a Puma, 

sua nova fornecedora de 

materiais esportivos. O 

contrato é válido de janei-

ro de 2026 até dezembro 

de 2030. O anúncio oficial 
será feito em janeiro.

Reinaldo Campos/ Santos F.C

Neymar sofreu lesão no menisco

CORREIO NO MUNDO

Reféns I

Mortos I Mortos II

Reféns II

TERREMOTO

Um terremoto 

de magnitude 5,7 

atingiu a provín-

cia de Kumamo-

to, no Japão, na 

manhã de terça, 

segundo a agên-

cia meteoroló-

gica do país. O 

terremoto acon-

teceu por volta 

das 6h05 do horário 

local. Nenhum alerta de 

tsunami foi emitido. Epi-

centro foi estimado a 10 

quilômetros de profundi-

dade. A intensidade sísmi-

ca registrada foi de 5 numa 

escala que vai de 1 a 10. Essa 

intensidade dificulta que a 
maioria das pessoas consi-

ga caminhar sem se apoiar 

em um objeto estável. 

Uma mulher de 70 

anos sofreu ferimentos 

leves e foi levada para um 

centro médico, de acordo 

com a imprensa local. Nas 

áreas que sofreram for-

tes tremores, há um risco 

maior de quedas de ro-

chas e deslizamentos de 

terra, informou a agência 

meteorológica, alertando 

as pessoas para que fi-

quem atentas à atividade 

sísmica e às condições de 

chuva futuras.

“Estamos trabalhando 

para avaliar a situação dos 

danos”, informou a pri-

meira-ministra do Japão.

Segundo o gabinete do 

primeiro-ministro isra-

elense Binyamin Ne-

tanyahu, o Hamas e o 

Jihad Islâmico suposta-

mente entregaram os res-

tos mortais de mais um 

refém que estava na Faixa 

de Gaza, na terça (25).

Segundo a Pesquisa de 

Conflitos Armados do Ins-

tituto Internacional de Es-

tudos Estratégicos (IISS), 

entre  1º de julho de 2024 

a 30 de junho de 2025, 

houve um aumento de 

135% no número de mor-

tos na Ucrânia.

De acordo com a pesquisa, 

no período em que Donald 

Trump passou a negociar 

com a Rússia, foram 87.458 

mortos no conflito, sendo 
entre 1.500 e 2.000 civis. As 

negociações intensifica-

ram os ataques visando a 

parceria americana.

Os restos mortais ainda 

precisam passar pela análi-

se forense. Se for confirma-

do se tratar de um refém, 

faltarão 2 dos 28 corpos 

que estavam em território 

palestino que deveriam 

ser devolvidos, segundo o 

acordo de cessar-fogo.

Reprodução/ Japan Earthquakes

Terremoto atingiu Kumamoto

Trump envia o negociador

Fla pode ser campeão no Rio

Steve Witkoff vai ter reunião com Putin; Zelenski quer fechar plano

Rodada eletrizante deixa Flamengo a uma vitória do título brasileiro

por Igor Gielow (Folhapress)

O empurrão diplomático 
dado pelo governo de Donald 
Trump para tentar acabar com a 
Guerra da Ucrânia seguiu intenso 
na terça (25). O presidente ame-
ricano disse que vai enviar seu 
negociador para o conflito, Steve 
Witkoff, para reunir-se com Vla-
dimir Putin em Moscou. Ao mes-
mo tempo, um novo integrante 
do time que discute o processo de 
paz, o secretário do Exército Dan 
Driscoll, irá encontrar-se com au-
toridades em Kiev. A data não foi 
anunciada, mas presume-se que 
seja nesta quarta (26).

Mais cedo, o chefe de ga-
binete de Volodimir Zelenski, 
Andrii Iermak, disse que o ucra-
niano está pronto para se encon-
trar com o americano e finalizar 
uma proposta de paz dentro do 
prazo inicialmente desejado por 
Trump, a quinta (27), feriado do 
Dia de Ação de Graças.

“Espero poder me encontrar 
em breve com o presidente Ze-
lenski e o presidente Putin, mas 
apenas quando o acordo para 

acabar essa guerra for final ou 
estiver em seus estágios finais”, 
escreveu depois Trump na rede 
Truth Social.

Se Zelenski se vende como 
quase satisfeito, ainda falta com-
binar com os russo. Em público, 
autoridades russas têm descartado 
as mudanças feitas no texto ori-
ginal de 28 pontos favoráveis ao 
Kremlin que começou a ser deba-
tido na semana passada.

Para tentar contornar isso, 
os Estados Unidos promoveram 

uma reunião para discutir o pla-
no, em Abu Dhabi. Os primeiros 
relatos eram de que russos e ucra-
nianos participaram, mas outros 
dizem que apenas representantes 
de Moscou estavam presentes.  
Até aqui nenhum detalhe do de-
bate foi ventilado além daquilo 
que Trump chamou de progresso.

“Ainda há alguns detalhes de-
licados, mas não intransponíveis, 
que requerem mais conversas”, 
disse a porta-voz da Casa Bran-
ca, Karoline Leavitt, no X. As 

principais resistências do lado 
de Kiev vinham sendo, segun-
do o site americano Axios, que 
entevistou Iermak, sobre perdas 
territoriais, que os americanos 
insistem ser vitais.

A Rússia, sempre tratando 
o texto como americano, recha-
çou as mudanças. Na segunda 
(24), o assessor de Putin Iuri 
Uchakov disse que os pontos 
que surgiram na mídia, como o 
congelamento de todas as linhas 
de batalha, são inaceitáveis. Nes-
ta terça, foi a vez de o chanceler 
Serguei Lavrov dizer o mesmo 
com outras palavras.

Segundo ele, a versão revi-
sada “precisa refletir o espírito 
e a letra do encontro do Alasca” 
entre Trump e Putin, em 15 de 
agosto, quando o russo apresen-
tou suas demandas maximalistas 
para encerrar o conflito, que in-
cluem a neutralidade e limitação 
militar da Ucrânia.

Qualquer outra coisa não se-
ria aceitável. Já Zelenski afirmou 
nesta terça que estava de acordo 
“com a essência” do acertado em 
Genebra.

por pedro sobreiro

A noite desta terça-feira (25) 
começou com a possibilidade 
do Brasileirão 2025 conhecer 
seu campeão. Para isso, bastava o 
Flamengo vencer o Atlético-MG 
em Belo Horizonte, e o Palmei-
ras perder para o Grêmio no Rio 
Grande do Sul.

Porém, a noite começou com 
um balde de água fria para os tor-
cedores do Rubro-Negro carioca. 
Com os dois jogos acontecendo 
simultaneamente, o Palmeiras 
abriu o placar em Porto Alegre aos 
23 do primeiro tempo. Com esse 
resultado, independentemente do 
placar do jogo em Minas, o cam-
peonato continuaria em aberto.

A situação ficou ainda mais 
complicada quando, aos 34 do 
primeiro tempo, o atacante Ber-
nard, do Atlético, abriu o placar 
contra o Flamengo, que entrou 
com time misto visando a final da 
Libertadores deste sábado (29). 
Atlético 1, Flamengo 0.

No entanto, nos acréscimos 
do primeiro tempo do jogo de 

Porto Alegre, Amuzu empatou 
o jogo para o Grêmio. Com esse 
resultado, o Flamengo não seria 
campeão.

Na volta para o segundo tem-
po, Filipe Luís colocou titulares 
do Flamengo, como Bruno Hen-
rique e Arrascaeta, que melho-
raram o desempenho, mas não o 
bastante para conseguir o empate.

No Sul, aos 14 do segundo 

tempo, o árbitro marcou pênalti 
para o Grêmio, convertido por 
Carlos Vinícius. Grêmio 2 a 1 
Palmeiras. Neste momento, se o 
Flamengo virasse o jogo contra o 
Atlético, levaria a taça do Brasilei-
rão 2025 antecipadamente.

Aos 38, novo pênalti para o 
Grêmio. Giay, do Palmeiras, foi 
expulso e William, do Grêmio, 
converteu. Grêmio 3 a 1.

Na Arena MRV, o Flamen-
go chegou perto de empatar aos 
44, em cabeçada de Pulgar, mas 
ficou no quase. Três minutos de-
pois, Danilo cruzou para a área 
do Galo e Bruno Henrique subiu 
sozinho, cabeceando para o fundo 
das redes de Éverson. Atlético 1 x 
1 Flamengo. Fim de papo.

No apagar das luzes, Benedet-
ti marcou o segundo do Palmei-
ras, mas não foi o bastante para 
reverter o placar. Grêmio 3 x 2 
Palmeiras.

Com esses resultados, o Fla-
mengo abriu cinco pontos de van-
tagem sobre o Palmeiras. Com isso, 
o Rubro-Negro segue dependendo 
apenas de si para ser campeão. Bas-
ta uma vitória simples contra o 
Ceará no Maracanã, no dia 3 de 
dezembro, para levantar a taça.

As atenções de Flamengo e 
Palmeiras agora estão voltadas 
para a finalíssima da Libertadores, 
em Lima, no Peru, que decidirá 
quem será o primeiro brasileiro 
a ser tetracampeão do maior tor-
neio da América do Sul neste sá-
bado (29).

Divulgação/ Casa Branca

Adriano Fontes/Flamengo

Trump enviou Steve Witkoff para negociar com Putin

Flamengo precisa de uma vitória simples no Maracanã 

para soltar o grito de campeão brasileiro de 2025

prisão perpétua para feminicídio na Itália
A Câmara dos Deputados da 

Itália aprovou, por unanimidade, na 
terça (25) a introdução do crime de 
feminicídio no Código Penal, que 
será punido com prisão perpétua. 
O texto já havia passado pelo Sena-
do em julho, quando foi aprovado 
de forma unânime, e agora vai para 
sanção do presidente da República, 
Sergio Mattarella.

A aprovação coincide com 
o Dia Internacional para a Eli-
minação da Violência contra as 
Mulheres, nesta terça (25). No 

país, a data costuma ser acompa-
nhada por manifestações organi-
zadas principalmente pelo grupo 
Non Una di Meno (nenhuma a 
menos). Em Roma, no último sá-
bado (22), mais de 50 mil pessoas 
foram às ruas.

A Câmara já tinha aprova-
do por unanimidade na semana 
passada lei que reescreve o artigo 
sobre o crime de estupro. O tex-
to, que precisa ser aprovado pelo 
Senado, introduz a necessidade 
de consentimento “livre e atual” 

para as relações sexuais. Sem o 
“sim”, será considerado estupro. 
A pena prevista é de 6 a 12 anos 
de prisão.

A palavra “atual” significa que 
a mulher pode mudar de ideia e 
retirar o consenso durante o ato. 
Já o termo “livre” faz referência 
ao fato de a mulher ter consenti-
do o ato sem coerção e violência e 
em condição de lucidez.

O debate sobre a violência 
contra a mulher se intensificou 
nos últimos anos na Itália, como 

consequência de casos de grande 
repercussão nacional.

Na Itália, a taxa de femini-
cídio foi de 0,31 por 100 mil 
mulheres em 2023, segundo o 
Instituto Nacional de Estatísti-
ca (Istat). No Brasil, no mesmo 
ano, o número foi de 1,4 por 100 
mil mulheres, de acordo com o 
Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública. O crime é tipificado no 
país há dez anos.

Por Michele Oliveira 
(Folhapress)
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Por Martha imenes

A desigualdade, a discriminação, e o 
proconceito foram alguns dos temas dis-
cutidos no seminário Democracia: Subs-
tantivo Feminino. A presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) e ministra do 
Supremo Tribunal Federal (STF), Cármen 
Lúcia, afirmou que ainda existem questões 
pendentes de desigualdade, discriminação 
e preconceito nesse momento no Brasil em 
que a violência “é gravíssima” contra as mu-
lheres e as crianças, embora a Constituição 
garanta igualdade de direitos e deveres en-
tre os gêneros.

A ministra destacou que o encontro 
ocorria na véspera do Dia Internacional 
para a Eliminação da Violência Contra as 
Mulheres, da Organização das Nações Uni-
das (ONU), comemorado na terça-feira 
(25) e que se estenderá por 16 dias.

Cármen Lúcia ressaltou que, a despeito 
de todas as mulheres brasileiras sofrerem 
todas de formas de violência, mesmo que 
não diretamente, historicamente as mulhe-
res negras são as maiores vítimas. Especial-

mente aquelas que não dispõem de condi-
ções econômicas, financeiras, que não têm 
acesso a serviços públicos, como educação. 
Desta situação é que marcarem no Brasil os 
21 dias de luta para combater a violência 
contra as mulheres, iniciados a partir do 
último dia 20, quando se celebra. Dia da 
Consciência Negra.

“O poder é do povo, a mulher é o povo, 
é a maioria do povo brasileiro. Hoje, nós 
ouvimos as mulheres da sociedade civil e 
queremos aprender com elas”, ressaltou a 
ministra.

A ministra ressaltou que hoje a palavra 
cabe às mulheres para que ensinem e, acima 
de tudo, que proponham o que podemos 
fazer juntas, “porque juntas somos mais”, 
pelo bem do Brasil, por uma democracia 
forte, sem desigualdade e violência e, prin-
cipalmente, para o benefício da sociedade 
no presente, de modo que possa ser cons-
truído um futuro sem desigualdade.

A presidente do TSE lembrou que du-
rante toda a sua vida tem lutado pela igua-
lação, que é uma ação permanente pela 
igualdade. Embora o Artigo 5º da Cons-

tituição estabeleça a igualdade entre ho-
mens e mulheres, não está estratificada, não 
está formalizada, o que permite que ainda 
persistam casos de submissão de todas as 
formas de iniquidade, agressão, violência. 
“Uma mulher assassinada a cada seis horas 
no Brasil é não civilizatório mas, mais do 
que isso, é não humano”.

Humamos podem negar a 
própria essência

A presidente do TSE citou um professor 
que dizia que não temia os animais. Porque, 
ao contrário dos animais, existem humanos 
que podem negar a própria essência de hu-
manidade e matar uma mulher fisicamente, 
psicologicamente e às vezes economicamen-
te e continuar existindo como se nada tivesse 
acontecido. Por isso, estavam ali reunidas com 
homens democratas também porque “nós não 
queremos uma sociedade só de mulheres, mas 
de homens e mulheres com direitos iguais, 
com dignidade respeitada de forma igual, por-
que o que queremos é todos juntos contribuir 
para uma sociedade de humanos e humanas 
iguais”.

CORREIO JURÍDICO

Regras também mudam para 
crianças nascidas no país

Nacionalidade portuguesa 
pode ficar mais difícil

Domínio da língua

30% de estrageiros

Alteração estrutural

As regras também mu-

dam para crianças nas-

cidas em território por-

tuguês. Para ter direito 

automático à nacionalida-

de, os pais deverão com-

provar residência legal no 

país por, no mínimo, cinco 

anos. Atualmente, basta-

va comprovar um ano de 

residência, mesmo que 

irregular. Na prática, deixa 

de existir a possibilidade 

de naturalização automá-

tica de filhos de imigran-

tes sem documentação 

válida.

Em paralelo, a Lei nº 

61/2025 endurece o re-

gime de imigração e já 

está em vigor. O diploma 

reforça critérios para con-

cessão e renovação de au-

torizações de residência, 

exigindo comprovação de 

meios financeiros.

Com a aprovação no parla-

mento e à espera de pro-

mulgação presidencial, a 

revisão da Lei da Naciona-

lidade marca uma virada 

no modelo português de 

integração de estrangei-

ros. A medida, aliada à 

nova Lei de Imigração já 

em vigor, impõe prazos 

maiores, novos exames 

e mais filtros para quem 
pretende viver no país ou 

adquirir nacionalidade. Se 

sancionadas integralmen-

te, as mudanças devem 

afetar diretamente a co-

munidade brasileira, atual-

mente a maior população 

estrangeira em Portugal. 

O tempo mínimo de resi-

dência legal para solicitar 

nacionalidade portugue-

sa, hoje de cinco anos, 
passará a ser de sete anos 

para cidadãos da União 

Europeia e dos países de 

língua portuguesa, como 

o Brasil, e de dez anos para 

os demais. 

Quem pedir a cidadania 

precisará comprovar não 

apenas domínio da língua 

portuguesa, mas tam-

bém conhecimentos so-

bre história, cultura e sím-

bolos nacionais, por meio 

de certificação ou exame 
oficial, uma exigência iné-

dita no país. A legislação 

também endurece crité-

rios relacionados a ante-

cedentes criminais. Quem 

tiver condenação igual ou 

superior a dois anos de 

prisão ficará impedido de 
solicitar nacionalidade. E, 

em casos de punições a 

partir de quatro anos, ju-

ízes poderão determinar a 

perda da nacionalidade já 

concedida. 

Na avaliação da especialis-

ta, os brasileiros, que repre-

sentam cerca de 30% dos 

estrangeiros residentes 

no país, devem se prepa-

rar para um cenário mais 

exigente. “Planejamento, 

organização documen-

tal e acompanhamento 
profissional tornam-se 
essenciais. Quem não co-

nhecer as novas regras ou 
não se preparar adequa-

damente pode enfrentar 

indeferimentos e atrasos”. 

Enquanto aguarda deci-

são do presidente da Re-

pública, Portugal se apro-

xima de um novo capítulo 

na sua política migratória, 

mais rígido, regulamenta-

do e com maior exigência.

Para a advogada Luciane 

Tomé, especialista em Di-

reito Internacional e Na-

cionalidade Portuguesa, 

as mudanças represen-

tam uma alteração estru-

tural na forma como o país 

encara a imigração. “Por-

tugal adota uma postura 

mais restritiva e de maior 

controle. Integração pas-

sa a significar mais tem-

po, mais documentação 

e mais barreiras adminis-

trativas”, afirma. Ela ain-

da destaca a capacidade 

operacional do Estado 

como fator de preocupa-

ção: “Sem reforço na es-

trutura da AIMA, há risco 
de aumento na morosida-

de e insegurança jurídica.”

Wilson Dias/Agência Brasil

Divulgação

Regras também mudam para crianças em Portugal

Vinhedos do Vale Douro são encrustados nas montanhas

POR MARTHA IMENES

Cármen Lúcia ressalta 
gravidade da violência 
A Constituição garante a igualdade de direitos e deveres

Nelson Jr./STF

Cármen Lúcia, ministra do STF, participou do seminário Democracia, substantivo feminino

A entrada de 2026 deve marcar um dos 
períodos mais desafiadores para as empre-
sas brasileiras. O ambiente de negócios 
passa a operar sob um grau mais elevado de 
complexidade, influenciado por novas re-
gulamentações, transformação digital ace-
lerada, pressão por integridade corporativa 
e um cenário econômico ainda instável.

Para o advogado Sandro Wainstein, 
especialista em gestão jurídica estratégica 
e fundador da SV Wainstein Advocacia, o 
próximo ano exigirá das organizações uma 
postura muito mais preventiva e analítica. 
Segundo ele, “o risco deixou de ser algo que 
aparece no final da cadeia. Hoje, ele nasce 
na estratégia. A empresa que não interpre-
tar corretamente os sinais do futuro está se 
preparando para perder competitividade.”

A intensificação de normas em setores 
sensíveis deve ser um dos pontos centrais 
de preocupação. Mudanças em complian-
ce, proteção de dados, relações de trabalho, 
contratos e inteligência artificial tendem 
a criar impactos imediatos em operações, 
custos e processos decisórios.

Sandro observa que regulações mal 
compreendidas geram efeitos colaterais 
graves, capazes de comprometer resultados. 
Como ele destaca, “uma vírgula mal inter-
pretada pode custar milhões. Em 2026, a 
diferença entre segurança e crise estará na 
capacidade de leitura e antecipação.”

Inteligência artificial
O avanço da inteligência artificial, em-

bora traga eficiência, amplia riscos jurídicos 
relacionados à privacidade, responsabilida-
des e propriedade intelectual. A ausência de 
governança tecnológica é apontada como 
uma vulnerabilidade crítica. Sandro refor-
ça que “a tecnologia evolui mais rápido do 
que a legislação. Quem não se preparar para 
esse descompasso vai enfrentar problemas 

que ainda nem sabe nomear.”
No campo contratual, o cenário tam-

bém se torna mais sensível. A necessidade 
de renegociações, fortalecimento de ga-
rantias e revisão de cláusulas deve crescer, 
especialmente em setores pressionados por 
inflação setorial e alta dependência de for-
necedores. Para o especialista, “contrato 
fraco não é detalhe jurídico, é risco estra-
tégico. Em 2026, o contrato será a primeira 
linha de defesa de qualquer empresa.”

As relações trabalhistas devem entrar 
em um novo ciclo de atenção, impulsio-
nadas por modelos híbridos, questões de 
saúde mental, metas agressivas e forma-
tos contratuais atípicos. Ao mesmo tem-
po, programas de integridade deixam de 
ser diferenciais e se tornam pré-requisito 
para competitividade. Sandro enfatiza que 
“compliance não é mais virtude, é sobrevi-
vência. Empresas sem maturidade em inte-
gridade não terão acesso a mercados, con-

tratos e parcerias relevantes.”

Mudança estrutural
Para ele, o maior equívoco das organiza-

ções é imaginar que 2026 será apenas uma 
extensão dos anos anteriores. A mudança é 
estrutural e profunda. Sandro resume com 
clareza: “estamos entrando em uma fase em 
que prevenir vai custar menos do que cor-
rigir e infinitamente menos do que reagir. 
Empresas que se anteciparem ao risco vão 
transformar incerteza em vantagem com-
petitiva.”

O advogado reforça que leitura de 
cenários, planejamento jurídico e moni-
toramento contínuo de ameaças se torna-
ram essenciais para sustentar crescimento. 
“Quem espera o problema aparecer já está 
atrasado. A advocacia estratégica existe 
para enxergar o que ainda não aconteceu. É 
assim que protegemos negócios e fortalece-
mos trajetórias.”

Cenário jurídico mais rígido fará de 
2026 um dos anos mais desafiadores 
para as empresas, diz especialista

Freepik

Justiça em 2026 terá novos desafios, principalmente por conta da tecnologia
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Brasília será palco, nesta 
quinta-feira (27), de um dos 
eventos mais inspiradores do 
calendário global de inovação: 
o TEDxBrasília. Realizado no 
Teatro dos Bancários, o encon-
tro marca o retorno do TEDx à 
cidade após sete anos e promete 
reunir 500 participantes presen-
ciais, além de alcançar milhões 
de espectadores pelo canal ofi -
cial do TED no YouTube.

Com o tema “Brasília — a 
reinvenção do Brasil”, o even-
to propõe uma refl exão sobre 
como a tecnologia, a inovação 
e o empreendedorismo podem 
transformar o país a partir 
do Distrito Federal. Serão 16 
palestras curtas e impactan-
tes, conectando tendências 
globais — como inteligência 
artifi cial, construção 4.0, eco-
nomia descentralizada e cida-
des inteligentes — a soluções 

já em curso na capital.
Segundo o curador Rafael 

Souza, jornalista licenciado pelo 
TED, o evento é uma oportuni-
dade única para conectar talentos 
e ativar redes de transformação: 

“Vivemos um tempo em 
que o mundo precisa, mais do 
que nunca, de boas ideias — e 
também de soluções tecnoló-
gicas com impacto real na vida 
das pessoas.”

B R A S I L I A N A S

DF lança política inédita de 
apoio à proteção animal com 
auxílio direto a protetores

O Distrito Federal acaba 
de inaugurar uma política pú-
blica inédita no país voltada 
à causa animal. Em cerimônia 
realizada ontem (25) no Pa-
lácio do Buriti, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) sancio-
nou a lei que institui o Progra-
ma de Apoio à Proteção dos 
Animais, que garante auxílio 
fi nanceiro mensal a protetores 
independentes, abrigos e orga-
nizações que acolhem cães e 
gatos em situação de vulnera-
bilidade.

Ibaneis também assinou 
decreto que institui o Cartão 
Ração e Castração, que será 
gerenciado pelo Banco de Bra-
sília (BRB).

A iniciativa, que vem sen-
do articulada pelo deputa-
do distrital Daniel Donizet 
(MDB), representa um marco 
para o DF ao reconhecer ofi -
cialmente o trabalho de quem, 

há décadas, atua voluntaria-
mente no resgate e cuidado de 
animais abandonados.

“Hoje é um dia de muita 
alegria para todos nós. Temos 
uma preocupação muito gran-
de com essa pauta. Recente-
mente inauguramos o Hotel 
Social que permite o trânsito 
de pessoas em situação de rua 
com os seus pets. E esse pro-
grama vem exatamente nes-
se sentido, de dar condições 
àqueles que cuidam dos ani-
mais, para melhorar o dia a 
dia dessas pessoas, com ração e 
com castração”, afi rmou o go-
vernador Ibaneis Rocha.

Além dos cartões, a nova le-
gislação incorpora o RG Pet e 
a microchipagem obrigatória, 
ferramentas que permitem ras-
trear animais, responsabilizar 
tutores e reduzir o abandono. 
A proposta é consolidar um 
modelo de gestão mais efi cien-

te, com dados centralizados e 
ações coordenadas em todas as 
regiões administrativas.

Para o secretário extraor-
dinário de Proteção Animal, 
Cristiano Lopes da Cunha, 
os anúncios constituem uma 
política inovadora. “O poder 
público abre as portas para en-
tender o desafi o e ajudar de al-
guma forma, fortalecendo um 
trabalho que é tão importante 
para o DF e para a sociedade”, 
destacou.

“O DF fi nalmente reco-
nhece o trabalho de quem salva 
vidas todos os dias. Esses bene-
fícios garantem condições reais 
para manter os animais com 
dignidade e fortalecer o con-
trole populacional”, reforçou o 
deputado Daniel Donizet.

“Com este programa, não 
apenas colocamos os animais 
no mapa do DF, mas os inseri-
mos na lista de prioridades do 
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26 de novembro a 6 de de-
zembro, exclusivamente pelo 
site www.sepan.df.gov.br. O 
decreto que regulamenta o 
programa estabelece regras 
de fi scalização, acompanha-
mento dos animais e vistoria 
dos abrigos e clínicas par-
ticipantes. Irregularidades 
podem levar à suspensão ou 
cancelamento do benefício.

Modelo para o país
Com a sanção do progra-

ma, o DF se torna referência 
nacional em políticas públicas 
voltadas à causa animal. A ini-
ciativa centraliza informações, 
amplia o alcance das ações pú-
blicas e oferece suporte contí-
nuo aos protetores em todas as 
regiões administrativas.

“Essa medida traz reco-
nhecimento para nós, e isso 
melhora muito. Vai dar fôle-
go para toda a proteção ani-
mal do DF, que se encontra 
endividada”, avaliou o secre-
tário Cristiano Lopes.

A expectativa é de que o 
modelo inspire outras unida-
des da federação a adotarem 
políticas semelhantes, pro-
movendo bem-estar animal, 
controle populacional e jus-
tiça social para quem dedica 
a vida a proteger os que não 
têm voz.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

O governador Ibaneis Rocha e seus cães, durante 
cerimônia que fez os anúncios para a proteção animal

Divulgação - Proativa Comunicação

O encontro desta quinta marca o retorno do TEDx 
à cidade após sete anos e promete reunir 500 
participantes

William França brasilianas.cm@gmail.com

PCDF investiga ‘falsos protetores’
Estelionatários estão aplicando golpes com animais e enganando pessoas pelas redes sociais

Por Thamiris de Azevedo

O Correio da Manhã já no-
ticiou sobre o golpe do falso ad-
vogado, da Receita Federal, da 
Defensoria pública, do Pix, entre 
outos. Agora, surge mais uma prá-
tica criminosa que preocupa as au-
toridades. Segundo o delegado da 
Delegacia de Repressão aos Crimes 
Contra os Animais, Jônatas Silva, 
a Polícia Civil do DF tem identifi -
cado, nos últimos meses, um novo 
tipo de fraude classifi cado por ele 
como “cruel”: o golpe do falso pro-
tetor de animais.

“Os criminosos se infi ltram 
em grupos de WhatsApp e redes 
sociais fi ngindo ser pessoas do 
bem, dispostas a acolher animais 
abandonados. Eles fazem discursos 
emocionantes e dizem que preci-
sam de ajuda fi nanceira para cuidar 

desses animais. Assim, conseguem 
enganar pessoas de bom coração 
que acreditam estar salvando vidas 
e acabam doando o dinheiro. Mas, 
na verdade, esses falsos proteto-
res desaparecem com o dinheiro 
e, pior, ás vezes com os próprios 
animais. Muitos desses bichinhos 
acabam abandonados novamente, 
em situação de sofrimento e risco 
de morte”, explica.

O especialista orienta que a po-
pulação redobre a atenção. “Antes 
de doar qualquer quantia ou entre-
gar um animal a alguém, é preciso 
verifi car quem está por trás do pe-
dido. Confi e apenas em protetores 
ou instituições conhecidas e devi-
damente identifi cadas. Denuncie 
maus-tratos e golpes envolvendo 
animais pelo 197, opção zero, ou 
pelo WhatsApp 61 98626-1197”, 
informa.

Crimes
O delegado explica que essas 

condutas confi guram crime de 
estelionato, e também crime de 
maus-tratos a animais, previsto no 
artigo 32, parágrafo 1°-A, da Lei nº 
9.605 de 1998, cuja pena é de dois 
a cinco anos de reclusão.

Segundo o delegado, até o mo-
mento, nenhuma pessoa foi presa pelo 
crime, mas a investigação para coibir 
as condutas estão em andamento.

Segundo relatório produzido 
pela Social Media Animal Cruelty 
Coalition, o problema de falsos 
protetores já se confi gura global. 
Em 2024, a associação identifi cou 
mais de 1.022 links de vídeos falsos 
de resgate animal em plataformas 
como Facebook, Instagram, You-
Tube, TikTok e Twitter/X. Segun-
do os dados, os vídeos foram assis-
tidos mais de 572 milhões de vezes.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Pessoas fi ngem preocupação com animais

Com Cartões Ração e Castração, programa do GDF 
reconhece o trabalho voluntário e garante recursos mensais 
para alimentação e castração de animais resgatados

governo. Eles são membros da 
nossa comunidade, merecedo-
res de amor, respeito, proteção e 
dignidade”, completou Donizet.

Cartões Ração e 
Castração: como 
funcionarão

O programa oferece dois 
benefícios mensais por meio de 
cartões emitidos pelo Banco de 
Brasília (BRB):

- Cartão Ração: destinado 
à compra de alimentação e in-
sumos veterinários, com valores 
que variam de R$ 1.500 a R$ 
6.000, conforme o número de 
animais sob responsabilidade 
do abrigo ou protetor. O uso 
é exclusivo em estabelecimen-
tos credenciados pela Secreta-
ria Extraordinária de Proteção 
Animal (Sepan).

- Cartão Castração: com 
valor fi xo de R$ 600 mensais, 
cobre procedimentos de este-
rilização e microchipagem em 
clínicas veterinárias creden-
ciadas. Cada cirurgia deve ser 
registrada no sistema CRIA, 
com identifi cação do animal 
atendido.

Podem participar do pro-
grama pessoas físicas ou ju-
rídicas que acolhem animais 
resgatados no DF. Entre os re-
quisitos estão:
- Registro dos animais no siste-
ma CRIA
- Comprovação de atuação con-
tínua na causa
- Condições adequadas de abri-
go e bem-estar
- Regularidade fi scal e certidões 
negativas

As novas inscrições vão de 

Brasília 
projeta o 
futuro no 
palco do 
TEDx

Conceição Evaristo, hoje, em 
um papo sobre ‘Literatura, 
Memória e Escrevivência’

O projeto “Sempre um Papo” realiza mais 
uma edição, hoje (26), às 19h30, no Teatro da 
CAIXA Cultural. Desta vez, recebe a escritora 
Conceição Evaristo, uma das vozes mais im-
portantes da literatura brasileira contemporâ-
nea. O encontro tem como tema “Literatura, 
Memória e Escrevivência” e propõe um diálo-
go sobre a palavra como instrumento de resis-
tência, ancestralidade e justiça social.

A conversa faz parte da temporada 2025 
do “Sempre um Papo” em Brasília, realizada 
com patrocínio da CAIXA e do Governo Fe-
deral, via Lei Rouanet do Ministério da Cul-
tura, e apoio cultural da Emgea. A entrada 
é gratuita, e os ingressos estarão disponíveis 
uma hora antes do evento. A classifi cação in-
dicativa é 14 anos.

O evento marca uma temporada que, ao 
longo do ano, reuniu nomes como Itamar 
Vieira Júnior, Ailton Krenak, Ana Maria 
Gonçalves, Valter Hugo Mãe, Bianca Santana, 
José Miguel Wisnik, Eliana Alves Cruz, Paulo 
Scott e, em dezembro, Milton Hatoum, reafi r-
mando o compromisso do Sempre um Papo 
com o pensamento crítico, a diversidade e o 
diálogo entre autores e leitores.

Sobre Conceição Evaristo
Autora de obras fundamentais como 

Ponciá Vicêncio, Becos da Memória e Olhos 
d’Água, vencedora do Jabuti e traduzida em di-
versos países, Conceição Evaristo transformou 
a experiência da mulher negra em matéria lite-
rária e política, tornando-se referência mundial 
da escrita afro-brasileira. No encontro, ela fala 
também sobre sua trajetória, seus novos proje-
tos e o conceito de “escrevivência” — a escrita 
como forma de existir e afi rmar identidades.

Silvânia de Azevedo

Vencedora do Jabuti Conceição Evaristo 
transformou a experiência da mulher 
negra em matéria literária
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Cerca de mil crianças in-
dígenas do Alto Xingu vão 
receber exemplares do primei-
ro livro infantil escrito na sua 
língua de origem, o idioma 
kuikuro. O livro Ingu Helü 
(De Olho Aberto, em portu-
gês) será distribuído para nove 
aldeias de quatro povos do Ter-
ritório Indígena do Xingu, no 
Mato Grosso.  

A publicação é de autoria do 
educador Daniel Massa e do pro-
fessor Mutuá Mehinaku, e traz 
45 verbetes escritos em kuikuro 
traduzidos para o português. 
Cada verbete é acompanhado de 
um desenho para colorir do ilus-
trador Ricardo Moura. 

Mehinaku é professor de 
uma escola estadual na aldeia 
Ipatse, do Alto Xingu, e conta 
que a falta de material peda-
gógico especializado foi o que 
motivou o projeto. 

“Dou aulas há mais de 20 
anos e vinha observando todos 
os materiais que recebíamos 
para a alfabetização das nossas 
crianças. Eram livros bonitos 
e de bom conteúdo, mas não 
eram voltados para a nossa al-
deia, para o nosso povo. Senti 
que a gente precisava produzir 
a nossa própria cartilha”, disse.

O Território Indígina do Xin-
gu fica entre o Cerrado e a Ama-
zônia e abriga 16 povos e quatro 
grupos linguísticos, com uma 
população de mais de seis mil pes-
soas. O kuikuro é parte do tronco 
linguístico karib, que tem cerca 
de 40 línguas com 60 a 100 mil 
falantes ao todo, espalhados por 
países da região da Amazônia.

No Alto Xingu, os povos fa-
lantes de kuikuro são: Kuikuro, 
Kalapalo, Matipu e Nahukwá. 
O livro foi lançado no último 
dia 20 durante a Feira Literá-
ria Internacional de Saquarema 
(FLIS), no Rio de Janeiro.  

alunos 

ganham

1° livro infantil 

em língua do 

alto Xingu
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CNPU: 3.910 pessoas convocadas

Segurança do setor energético

Central de Atendimento à Mulher

Arenas Brasil

Mais de 11,5 mil perícias médicas

O Ministério da Saúde 

anunciou nesta terça-feira 

(25) uma compra, no valor 

de R$ 1,7 bilhão, de 1,8 mi-

lhão de doses da vacina 

contra o vírus sincicial res-

piratório (VSR), principal 

causador de bronquiolite 

em recém-nascidos. 

O primeiro lote, com 

673 mil doses, segundo a 

pasta, começa a ser distri-

buído aos estados ainda 

este mês. 

“A vacinação será ime-

diata, a partir do recebi-

mento das doses pelos 

estados e municípios brasi-

leiros, com expectativa de 

ser realizada durante todo 

o mês de dezembro”, infor-

mou o ministério em nota.

O imunizante deve ser 

aplicado em grávidas, a 

partir da 28ª semana da 

gestação, com o objetivo 

de proteger bebês meno-

res de 6 meses. 

De acordo com infor-

mações do ministério, não 

há restrição de idade para 

a mãe. A recomendação é 

tomar uma dose única da 

vacina a cada nova gesta-

ção. A meta é vacinar 80% 

do público-alvo. 

Em mais uma etapa do 

processo de fortalecimen-

to do serviço público para 

garantir mais e melhores 

políticas públicas para a 

população, o Ministério 

da Gestão e da Inovação 

em Serviços Públicos 

(MGI) divulga, na terça, a 

convocação para o preen-

chimento de 3.910 vagas 

remanescentes e adicio-

nais da primeira edição 

do Concurso Público Na-

cional Unificado (CPNU 
1). Esse total compreende 

2.919 vagas imediatas e 

991 vagas corresponden-

tes à convocação para 

cursos de formação.

Do total de 3.910 vagas, 

1.977 são adicionais. 

A Lei nº 15.269, sancionada 

na segunda pelo Governo 

do Brasil, visa moderni-

zar o marco regulatório 

do setor elétrico e esta-

belecer novas diretrizes 

para ampliar a segurança 

energética, fortalecer ini-

ciativas para tarifas mais 

justas e introduzir meca-

nismos mais eficientes de 
planejamento e operação 

do sistema. A publicação 

atualiza legislações que 

estruturam o setor e cria 

bases para regulamen-

tar atividades essenciais, 

como armazenamento 

de energia elétrica e co-

mercialização de gás na-

tural da União. A norma 

foi assinada pelo presi-

dente em exercício, Geral-

do Alckmin.

Nesta terça-feira, 25 de 

novembro, Dia Interna-

cional pelo Fim da Violên-

cia contra as Mulheres, a 

Central de Atendimento 

à Mulher – Ligue 180 com-

pleta 20 anos. 

Criado como um ser-

viço de orientação e aco-

lhimento, o Ligue 180 in-

cluiu, em 2014, um canal 

direto de denúncia de 

violência, sob a gestão da 

presidenta Dilma Rousse-

ff, com encaminhamento 

às autoridades compe-

tentes e acompanhamen-

to pelo governo. Entre ja-

neiro e outubro de 2025, 

foram realizados 877.197 

atendimentos, uma mé-

dia de 2.895 por dia. Do 

total, foram 719.968 cha-

madas por telefone.

O Ministério do Esporte 

publicou nesta terça-fei-

ra (25/11) a Portaria Mesp 

nº 106, que torna pública 

a seleção de 260 propos-

tas de municípios para 

implantação das novas 

Arenas Brasil. A nova pu-

blicação no Diário Oficial 
da União (DOU) está no 

âmbito do Novo PAC Se-

leções e amplia o con-

junto de equipamentos 

públicos autorizados para 

500 unidades nas cinco 

regiões do País. “Esse nú-

mero de 260 municípios 

beneficiados de uma vez 
só é a primeira vez no Mi-

nistério do Esporte. Vai ter 

arena no norte, nordeste, 

no centro-oeste, no sul e 

no sudeste”, comemora o 

ministro André Fufuca.

A Perícia Médica Fede-

ral realizou 11.687 atendi-

mentos presenciais entre 

os dias 22 e 23 de novem-

bro. As perícias foram rea-

lizadas em mutirões que 

ocorreram em 65 cidades. 

A ação antecipou requeri-

mentos em até 150 dias.

Os atendimentos fo-

ram feitos em todas as 

regiões do país. A maior 

parte das perícias realiza-

das neste fim de semana 
ocorreu na região Nordes-

te: 4.727 atendimentos. Na 

região Sul, foram outros 

2.521. Na região Centro-

-Oeste foram feitas 1.896 

perícias. Somente no Rio 

de Janeiro, foram 1.218 pe-

rícias e em São Paulo, 550. 

 Fotográfo/Agência Brasil

Primeiro lote começa a ser distribuído em novembro

Saúde compra 1,8 milhão de 
doses contra vírus sincicial

Em 11 anos, analfabetismo 
entre idosos negros cai 

Uma pesquisa realiza-
da pelo Centro de Estudos e 
Dados sobre Desigualdades 
Raciais (Cedra), a partir dos 
dados da PNAD Contínua 
(Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios), de 2012 a 
2023, com recorte racial quan-
to à escolaridade, mostra que 
a taxa de analfabetismo entre 
pessoas idosas negras (60+) foi 
de 36,0% e, entre as brancas, fi-
cou em 15,4%, em 2012.

Em 2023, foi de 22,1% para 
idosos negros e 8,7% para bran-
cos. Embora o analfabetismo 
tenha sido reduzido nos dois 
grupos, de 20,6 pontos percen-
tuais (p.p.) para 13,4 p.p., a di-
ferença permanece expressiva.

Para o membro do con-
selho deliberativo do Cedra, 
Marcelo Tragtenberg, o anal-
fabetismo entre pessoas negras 
idosas é algo que choca pelo 
impacto na vida delas.

“Houve melhora, mas não 
sabemos se é por motivo geracio-
nal, se os novos idosos estão mais 
escolarizados ou pelo processo 
de urbanização. Para isso, seria 
importante uma busca ativa para 
matrículas em Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) e até uma política 
de incentivos, como o programa 
Pé de Meia, mas voltada para a 
população mais velha que não 
chegou aos níveis básicos de esco-
laridade”, disse Tragtenberg.

A análise mostrou também 
que a taxa de analfabetismo 

dos jovens negros era de 2,4% e 
dos jovens brancos de 1,1% em 
2012. Em 2023, a taxa dos jo-
vens negros passou para 0,9% e 
dos jovens brancos, 0,6%.

O analfabetismo diminuiu 
nos dois grupos, assim como a 
diferença entre eles, que foi de 
1,3 ponto percentual (p.p.) em 
2012 para 0,3 p.p. em 2023, 
com melhora mais expressiva 
entre negros.

Também houve queda nas 
taxas de analfabetismo na po-
pulação jovem (25 a 29 anos) 
que, entre 2012 e 2023, foi de 
1,3% para homens brancos, 
2,8% para homens negros, 
0,7% para mulheres brancas e 

1,3% para mulheres negras.
Segundo o estudo do Ce-

dra, entre as pessoas negras de 
30 a 39 anos, a taxa de analfabe-
tismo era de 7,0% e a de pessoas 
brancas, 2,5% em 2012. Em 
2023, a taxa de pessoas negras 
caiu para 2,2% e a de pessoas 
brancas foi para 1,1%. Apesar 
da queda significativa entre os 
grupos, pessoas negras estavam, 
em 2023, em situação parecida 
com a das brancas em 2012.

A taxa de analfabetismo 
entre mulheres negras acima 
de 15 anos era 10,8% e, entre 
mulheres brancas, de 5,1% em 
2012. Em 2023, a taxa de anal-
fabetismo caiu nos dois grupos, 

ficando em 6,6% para mulheres 
negras e 3,3% para as brancas. 
Apesar da redução de 5,7 pon-
tos percentuais em 2012 para 
3,3 p.p. em 2023, a diferença 
entre elas permanece expres-
siva. Ainda segundo o estudo, 
o analfabetismo entre homens 
negros acima de 15 anos era de 
11,5%, e, entre homens bran-
cos, atingia 4,8% em 2012.

Em 2023, a taxa de analfa-
betismo caiu nos dois grupos, 
ficando em 7,4% para os negros 
e 3,4% para os brancos. Apesar 
da redução de 6,7 pontos per-
centuais  em 2012 para 4,0 p.p. 
em 2023, a diferença entre eles 
permanece significativa.

Especialista diz que realidade entre negros idosos ainda choca
Freepik

A taxa de analfabetismo foi, em 2023, de 22,1% para idosos negros e 8,7% para brancos

O Ministério da Saúde 
aprovou cinco Parcerias de 
Desenvolvimento Produtivo 
(PDP), entre a futura Butan-
tan Farma e empresas privadas, 
para a produção de antirretro-
viral, medicamentos oncológi-
cos e para tratamento de doen-
ças raras. Os remédios serão 
destinados ao Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Butantan Farma é a nova 
denominação da Fundação 
para o Remédio Popular Cho-
pin Tavares de Lima (Furp), 
órgão ligado à Secretaria de 
Estado da Saúde de São Paulo 
(SES-SP). Em 11 de novem-
bro, a Assembleia Legislati-
va do Estado de São Paulo 
(Alesp) aprovou o projeto de 
lei para que o Instituto Butan-
tan incorporasse a Furp. 

O anúncio foi feito duran-
te reunião plenária do Grupo 
Executivo do Complexo Eco-
nômico-Industrial da Saúde, 
realizada nessa segunda-feira 
(24), com presença do Ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha. 
Estavam presentes também o 
diretor do Instituto Butantan, 
Esper Kallás; o diretor da Fun-
dação Butantan, Saulo Nacif; o 

superintendente da FURP, Ro-
gério Aunda; e a secretária de 
Estado de Saúde em exercício, 
Priscilla Perdicaris.

As parcerias estão sendo 
realizadas com empresas priva-
das Cristália, Prati & Donadu-
zzi, Biocon Pharma e Nortec, 
Blanver e Cyg Biotech, que vão 
permitir ampliar a produção de 
medicamentos para tratamento 
de doenças raras, como fibrose 
cística e amiloidose; oncológi-
cos, como leucemias e carcino-
ma de células renais; e doenças 
negligenciadas, como o antirre-
troviral (HIV).

No evento, o Ministério da 
Saúde anunciou também um 
investimento de R$ 15 bilhões 
no setor industrial e fechou 
um total de 31 novas Parcerias 
de Desenvolvimento Produti-
vo (PDP) para ampliar a pro-
dução nacional de produtos 
estratégicos para o SUS e a 
oferta de medicamentos e va-
cinas para a população

Parcerias aprovadas
Ivacaftor 150mg: apresenta-

ção em comprimido revestido, 
indicado para fibrose cística, 
que será desenvolvido em parce-

ria com a Cristália, com produ-
ção prevista após o término da 
proteção patentária que expira 
em junho de 2026;

Tafamidis Meglumi-
na 20mg: apresentação em 
cápsula mole, indicado para 
Amiloidose, em parceria com 
a Prati & Donaduzzi, já sem 
proteção de patente;

Dasatinibe 20 e 100mg: 
apresentação em comprimi-
do, indicado para Leucemias 
Leucemia Linfoblástica Aguda 
(LLA) e Leucemia Mieloide 
Crônica (LMC), parceria com 
a Biocon Pharma e Nortec, já 
sem proteção de patente;

Pazopanibe 200mg e 
400mg: apresentação em 
comprimido revestido, para 
tratamento de carcinoma 
de células renais, desenvol-
vimento em parceria com a 
Blanver e Cyg Biotech, já sem 
proteção de patente;

Dolutegravir 50mg + La-
mivudina 300mg: antirretro-
viral em comprimido, para tra-
tamento de HIV, em parceria 
com a Blanver e Cyg Biotech, 
com produção prevista após o 
término da proteção patentária 
que expira em abril de 2026.

aprovadas parcerias para
produção de remédios

 Rovena Rosa/Agência Brasil

Contratos envolvem Butantan Farma e empresas privadas
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A Agência Goiana de Ha-
bitação (Agehab) entrega 
apartamentos da modalidade 
Aluguel Nunca Mais do Pro-
grama Pra Ter Onde Morar em 
Formosa hoje (26). 

O atendimento será reali-
zado no Parque Sublime Club 
Residente I, a partir das 9 ho-
ras. No total serão contempla-
das com unidades habitacionais 
160 famílias. Para receberem as 
moradias, elas contaram com 
subsídio de até R$ 47,4 mil da 
Agência de Habitação. 

O valor pode ser somado ao 
programa federal Minha Casa 
Minha Vida, ajudando, assim, 
a eliminar a necessidade de en-
trada e reduzindo também as 
parcelas do financiamento.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico (Sedec) e a 
prefeitura de Paranaíta fecharam 
um convênio para implantar 
uma fábrica municipal de ração 
voltada à piscicultura local. 

A iniciativa busca reduzir a 
dependência dos produtores de 
insumos industriais, diminuir 
os custos de produção e forta-
lecer a economia regional por 
meio de uma produção autôno-
ma e sustentável.

O investimento é de R$ 1,3 
milhão. A Secretaria repassará 
R$ 1,2 milhão e a prefeitura re-
passará R$ 116,8 mil. 

O recurso será destinado 
à aquisição de equipamentos 
para a implantação da unidade 
produtiva de ração. 

O estado registrou 13.696 
casos prováveis de Dengue, sen-
do 8.319 casos confirmados. Os 
dados foram apresentados no 
boletim referente à 46ª semana 
epidemiológica, divulgado pela 
Secretaria de de Saúde na segun-
da-feira (24). Segundo o levanta-
mento, 18 óbitos foram confir-
mados em decorrência da doença. 

Os óbitos ocorreram nos 
municípios de Inocência, Três 
Lagoas, Nova Andradina, Aqui-
dauana, Dourados, Ponta Porã, 
Coxim, Iguatemi, Paranhos, 
Itaquiraí, Água Clara, Miranda, 
Aparecida do Taboado, Ribas do 
Rio Pardo e Campo Grande. A 
vacinação contra a dengue é reco-
mendada para crianças e adoles-
centes entre 10 e 14 anos.

Agência de 
Habitação 
entrega 
apartamentos

Fábrica de 
ração voltada 
à piscicultura 
será instalada

Estado tem 
8 mil casos 
de dengue 
confirmados

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

O Ministério da Gestão 
e da Inovação (MGI) relatou 
que um curto circuito na parte 
externa do Bloco C provocou 
fogo e também fumaça no inte-
rior do prédio na manhã de on-
tem (25), o que levou à retirada 
imediata de todas as pessoas. 
Equipes do prédio e do Cor-
po de Bombeiros atuaram para 
conter a situação.

Um trabalhador da com-
panhia de energia sofreu feri-
mentos e foi levado ao hospital. 
Seis pessoas foram encaminha-
das por inalação de fumaça, 
enquanto mais 20 receberam 
atendimento no local. O MGI 
orientou os servidores do Bloco 
C a realizar as atividades do dia 
em regime remoto.

Incidente no 
Ministério da 
Gestão e da 
Inovação

DISTRITO FEDERAL

GO é o segundo em 
liberdade econômica

Goiás alcançou a segunda 
posição no Índice Mackenzie 
de Liberdade Econômica Esta-
dual (IMLEE) de 2025, atrás 
apenas de São Paulo.

O estudo, conforme divul-
gado pela Agência Cora Cora-
lina de notícias, registrou pon-
tuação de 6,12 para o estado, 
acima da média do país.

O levantamento indica me-
lhora significativa em compara-
ção a 2022, quando a unidade 
da federação ocupava o nono 
lugar. O avanço elevou o esta-
do ao grupo que apresenta am-
biente favorável para negócios, 
gestão enxuta e maior autono-
mia para atividades produtivas.

De acordo com o estudo, 
estados com pontuação eleva-
da registram renda per capi-
ta maior, expectativa de vida 
ampliada, menor mortalidade 
infantil e maior ritmo de ino-
vação. O levantamento aponta 
que São Paulo e Espírito Santo 
acompanham Goiás entre os 
três primeiros colocados.

O relatório reúne informa-

ções de órgãos como Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), 
Receita Federal e Secretaria do 
Tesouro Nacional (STN).

O índice avalia critérios 
como volume de despesas go-
vernamentais, carga de tributos, 
número de servidores, densida-
de sindical e regras aplicadas ao 
setor produtivo. 

A metodologia busca medir 
o grau de autonomia econômi-
ca disponível para cidadãos e 
empresas, observando até que 
ponto normas públicas influen-
ciam decisões de mercado.

Para a gestão estadual, en-
tre as ações que influenciaram 
no resultado, está a Lei de Li-
berdade Econômica, publicada 
em julho de 2024, que dispen-
sou 962 atividades classificadas 
como de baixo risco de autori-
zação prévia. A norma integrou 
a Lei Estadual nº 22.612, de 
abril do mesmo ano, e estabe-
leceu procedimentos para sim-
plificar operações empresariais.

Marcha das mulheres 
negras na Esplanada

Caravanas ocuparam a Es-
planada ontem (25) para a 2ª 
Marcha das Mulheres Negras, 
que levou ao centro político 
do país a defesa de reparação, 
moradia, trabalho, segurança e 
medidas de proteção.

A ação integrou a Semana 
por Reparação e Bem-Viver, 
marcada por debates e ativi-
dades culturais na capital. O 
evento aconteceu 10 anos após 
a primeira edição, que reuniu 
por volta de 100 mil mulheres 
em novembro de 2015.

A mobilização ocorreu no 

mês da Consciência Negra e 
apresentou o Manifesto Eco-
nômico proposto pela Marcha, 
com sugestões de criação de 
fundo, revisão tributária, blin-
dagem social, reformas agrária 
e urbana, linhas de crédito e 
ações afirmativas em órgãos que 
atendem ao setor público.

A programação incluiu 
concentração no Museu da 
República, caminhada até o 
Congresso e shows de artistas 
negras. A marcha contou com a 
Cuidoteca Itinerante no espaço 
Erê, na Granja do Torto (DF).

Bruno Peres/Agência Brasil

Segunda edição reuniu caravanas vindas de todo o país
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A Universidade do Estado 

de Mato Grosso (Unemat) 

registrou bons resultados 

no esporte paralímpico 

com o desempenho de 

seus atletas nas Paralim-

píadas Escolares, em São 

Paulo, e com a prepara-

ção para o Campeonato 

Sul-Americano de Para-

badminton.

Enquanto a equipe en-

cerra a participação em 

São Paulo, o atleta Vitor 

Hugo Dutra segue para a 

preparação final visando 
o Campeonato Sul-Ame-

ricano de Parabadminton, 

que ocorrerá na Colômbia.

A viagem marca a con-

tinuidade da atuação da 

universidade em eventos 

internacionais e integra o 

planejamento das equipes 

para a formação de novos 

competidores.

Além disso, o atle-

ta João Marcos Campos 

competiu no Atletismo e 

conquistou prata no lan-

çamento de pelota e bron-

ze nos 200 metros. Ele 

também alcançou o quar-

to lugar nos 100 metros.

Os resultados ocorre-

ram em provas disputadas 

com representantes de 

vários estados.

A cidade do Novo Gama 

(GO) celebrará o Dia do 

Evangélico. As atividades 

serão realizadas na sex-

ta-feira (28) e no sábado 

(29), a partir das 19 horas, 

em frente à Rodoviária de 

Novo Gama, em um espa-

ço organizado para rece-

ber moradores, famílias e 

visitantes. A programação 

é gratuita.

A prefeitura de Três Lago-

as (MT) convida toda a co-

munidade para participar 

do lançamento do Plano 

de Desenvolvimento Mu-

nicipal (PDM). O plano vai 

nortear os rumos do cres-

cimento econômico e for-

talecer as políticas públi-

cas do município. O evento 

será realizado dia 8/12, das 

14h às 17h, no Sebrae.

O Instituto de Assistência 

dos Servidores Públicos 

do Estado de Goiás (Ipas-

go) lançou a campanha 

Ação Azul: Prevenir é o 

Melhor Exame!, voltada 

à prevenção e detecção 

precoce do câncer de 

próstata. A iniciativa se-

guirá até sexta-feira (28), 

das 8 às 17 horas, na sede 

da instituição.

O resultado final da Cha-

mada Universal de 2024 do 

Conselho Nacional de De-

senvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) contou 

com mais seis propostas 

da Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul (UFMS) 

aprovadas. Os projetos de-

vem receber até R$5,4 mi-

lhões ao longo de três anos. 

O Programa Sanear 2025, 

da Saneamento de Goiás 

S.A. (Saneago) encerra nos 

próximos dias. O programa 

de negociação oferece con-

dições simplificadas para 
regularização de contas em 

atraso. Consumidores com 

débitos vencidos até maio, 

tem até domingo (30) para 

quitar os atrasos.

O prefeito de Cuiabá (MT), 

Abilio Brunini (PL) firmou 
com o governo do de 

Mato Grosso um proto-

colo que garante acesso 

a conteúdos sobre admi-

nistração e convênios aos 

servidores. “Nós quere-

mos trazer a inteligência 

artificial para dentro da 
gestão”, disse Brunini.

Inscrições para o 1º Prê-

mio Anual de Jornalismo 

terminam neste domingo 

(30). Profissionais de todo 
o país podem participar 

com trabalhos sobre polí-

ticas públicas inovadoras 

em Mato Grosso. A premia-

ção soma R$ 750 mil, com 

R$ 50 mil ao vencedor de 

cada categoria. O prêmio 

será divulgado dia 18/12.

A Polícia Militar do DF 

foi chamada para che-

car uma mala deixada na 

entrada do Ministério da 

Ciência e Tecnologia. A 

área foi isolada e o grupo 

especializado examinou 

o volume com apoio de 

bombeiros. Após inspe-

ção por raio X e abertura 

controlada, confirmou-se 
que a mala estava vazia.

A Secretaria de Educação 

de Cuiabá (MT) realizará 

um plantão para esclare-

cer dúvidas relacionadas 

ao processo de contra-

tação de Cuidadoras de 

Alunos com Deficiência. O 
atendimento será hoje e 

amanhã (27). Hoje será sas 

8h às 12h e das 14h às 18h. 

Amanhã o serviço será 

oferecido das 8h às 12h.

O Instituto Brasília Ambien-

tal realiza amanhã (27), das 

19h às 22h, a audiência pú-

blica virtual para debater o 

Relatório de Impacto de Vi-

zinhança para parcelamen-

to de solo urbano, referente 

ao licenciamento ambien-

tal do Condomínio Arco do 

Triunfo. O projeto fica no 
Jardim Botânico (DF).

Divulgação/Unemat

Universidade estadual conquistou medalhas em SP

Parabadminton sulamericano  
terá paratleta de Mato Grosso

Senadora pergunta onde 
foi parar verba de hospital

Por Thamiris de Azevedo

A senadora Leila Barros 
(PDT-DF), relatou ao Cor-
reio da Manhã que, em 2023, 
a bancada do Distrito Federal, 
entre senadores e deputados 
federais, destinou, segundo a 
senadora, R$ 130 milhões em 
emendas parlamentares para a 
construção do Hospital de São 
Sebastião. Na semana passa-
da, ao visitar o terreno onde a 
unidade deveria ser erguida, ela 

constatou que não há qualquer 
indício de início das obras.

Segundo a parlamentar, a 
proposta partiu do próprio Go-
verno do Distrito Federal, que 
anualmente envia ao Congres-
so um caderno com sugestões 
de obras e equipamentos aptos 
a receber emendas.

“A bancada do DF, formada 
pelos seus oito deputados fede-
rais e três senadores, analisa es-
sas indicações e define coletiva-
mente a aplicação dos recursos. 

Foi dentro desse processo que 
destinei R$ 10 milhões para a 
construção do Hospital de São 
Sebastião, integrando os cerca 
de R$ 130 milhões aprovados”, 
explica Leila.

A senadora lembra que o 
governo já anunciou três da-
tas diferentes para a licitação 
da obra. Em maio deste ano, a 
licitação foi publicada no Diá-
rio Oficial com previsão de R$ 
180 milhões para a construção 
de uma unidade com 100 lei-

tos, sendo 60 de clínica médica 
adulta, 30 infantis e 10 de UTI 
pediátrica. Segundo o certame, 
a obra também pretende insta-
lar um centro cirúrgico, labora-
tórios de apoio e ambulatório.

Leila reforça a importância 
do empreendimento para a po-
pulação local. “A região cresce 
rapidamente, sua população 
depende majoritariamente do 
SUS e, hoje, precisa percorrer 
longas distâncias para conse-
guir atendimentos especiali-
zados. Soma-se a isso o fato de 
que o último hospital construí-
do no DF foi há cerca de 15 
anos, evidenciando o quanto a 
rede pública está sobrecarrega-
da”, afirma.

O que diz o GDF
Em nota à reportagem, a 

Secretaria de Saúde do DF in-
formou que a licitação está em 
fase final, com a definição da 
empresa responsável pela obra.

“Será publicado, nos pró-
ximos 10 dias, o resultado da 
empresa vencedora, e depois 
seguirá para as etapas de homo-
logação e contratação. O início 
dos projetos deve ocorrer com 
a liberação da ordem de serviço, 
prevista para acontecer ainda 
em dezembro”.

Leila Barros questiona o destino de R$ 130 milhões em emendas
Agência Saúde

Maquete do hospital de 2023. As obras sequer começaram
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A Universidade Federal de 
Roraima  (UFRR) realiza nes-
te domingo (30) as provas do 
Vestibular 2026. Foram oferta-
das 760 vagas em 38 cursos de 
graduação nas modalidades de 
Prova Integral (PI) além do Pro-
cesso Seletivo Seriado (PSS).

As provas ocorrerão nos Blo-
cos I, II e III e VI, além do Blo-
co de Letras/Libras, Medicina, 
Centro de Ciências Humanas 
(CCH/UFRR) e Colégio de 
Aplicação (CAp/UFRR).

Todos os blocos estão locali-
zados no campus Paricarana. Fora 
da UFRR, as provas também 
ocorrerão na Faculdade Cathe-
dral (blocos de Saúde e Direito), 
Faculdade Estácio e Universidade 
Estadual de Roraima.

A prefeitura de Porto Ve-
lho, por meio da Secretaria de 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, realizará de quinta 
(27) a domingo (30), a 1ª Feira 
Tecnológica de Agroindústrias e 
Agricultura Familiar, no Com-
plexo Madeira-Mamoré. 

Dentro da programação, o 
Serviço de Inspeção Municipal 
(SIM) participou de um abate 
teste acompanhado tecnicamen-
te e autorizado pelo Instituto 
Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio), 
em parceria com cooperados da 
CoopCuniã e a Secretaria.

A autorização permitiu o aba-
te de dez animais. Dentre eles, 
cinco jacarés, exclusivamente para 
exposição e degustação.

O Ministério Público Federal 
(MPF) recomendou que a Uni-
versidade Federal do Amazonas 
(Ufam) e o Ministério da Edu-
cação (MEC) apliquem a Lei de 
Cotas nos processos seletivos para 
oferta de vagas residuais – aquelas 
remanescentes de desistência ou 
desligamento de estudantes.

Segundo informações envia-
das ao Ministério Público, a Uni-
versidade não observa a reserva de 
vagas para candidatos com defi-
ciência, pretos, pardos, indígenas 
e quilombolas nos Processo Sele-
tivos Extramacro (PSE), em con-
trariedade à Lei de Cotas. 

A Universidade Federal justi-
ficou que, por se tratar de vagas re-
manescentes, não seria obrigatória 
a aplicação das cotas.

Vestibular da 
Universidade 
Federal será 
neste domingo

Abate teste 
destaca 
manejo 
sustentável

Ministério 
Público exige 
adoção de 
cotas na Ufam

RORAIMA RONDÔNIA AMAZONAS

O programa JUS em Ação 
chega às últimas edições nesta 
semana. O Tribunal de Justiça 
de Tocantins (TJTO) leva a ini-
ciativa a Itaguatins nesta quarta 
(26) e, em seguida, a Wander-
lândia na sexta-feira (28). 

O encerramento terá um mo-
mento especial: um Casamento 
Comunitário para 17 casais, às 
14h, no Fórum da Comarca, 
simbolizando a união entre cida-
dania e acesso à Justiça. O proje-
to lançado em agosto promove 
vários serviços e ações sociais.

As atividades ocorrem das 
8h30 às 17h, com atendimentos à 
comunidade, palestras, lançamen-
to do Banco Vermelho e formali-
zação da rede de enfrentamento à 
violência contra a mulher.

Programa 
JUS em Ação 
chega às 
edições finais

TOCANTINS

MPF aciona Shopee 
por venda de mercúrio

O Ministério Público Fede-
ral (MPG) recomendou que a 
empresa responsável pela plata-
forma Shopee retire ofertas de 
mercúrio líquido disponibiliza-
das em canais de venda usados 
por consumidores. O órgão 
solicitou o cumprimento das 
normas internas da companhia, 
que vedam a comercialização 
do material, e a remoção de to-
das as publicações identificadas 
na orientação enviada.

O pedido destaca que o 
metal está ligado à atividade de 
extração irregular de minérios, 
responsável por lançar resíduos 
nos cursos d’água e no ar da re-
gião amazônica. 

Levantamentos recentes 
indicaram contaminação em 
mulheres e crianças Yanomami 
em Maturacá, no Amazonas, e 
mostraram peixes de seis esta-
dos com índices acima do limi-
te considerado seguro.

O documento menciona o 
risco que o produto representa 
para adultos e gestantes, além 
da capacidade de permanecer 

no ambiente, atingir o solo, al-
cançar os rios e se incorporar à 
cadeia alimentar, especialmen-
te em espécies consumidas por 
moradores de áreas ribeirinhas. 

A atuação incluiu recomen-
dações e termos de ajustamento 
de conduta firmados com em-
presas que operam no país, en-
tre elas Mercado Livre, OLX, 
Facebook, Instagram, B2Brazil, 
Alibaba e YouTube, cujas obri-
gações são verificadas periodi-
camente pelo órgão federal.

Boa notícia
O MPF firmou, ontem 

(25), um acordo de dois anos 
com a Alibaba.com (que opera 
o AliExpress) para restringir a 
venda digital de mercúrio. O 
compromisso formaliza a res-
posta da empresa a recomenda-
ção anterior e determina ações 
para coibir conteúdos ilícitos 
na plataforma. Segundo o ór-
gão, o mercúrio utilizado em 
garimpos clandestinos é total-
mente importado, com a China 
entre os principais produtores. 

Mostra Viver Ciência 
inicia edição no Acre

O governo do Acre realiza 
nesta quarta (26) e quinta-feira 
(27) a 11ª Mostra Acreana de 
Educação, Ciência, Tecnologia 
e Inovação, na Escola Glória 
Perez, em Rio Branco.

A ação ocorre das 8h às 17h 
e é aberta ao público, reunindo 
estudantes, docentes, pesqui-
sadores e moradores em ativi-
dades que incluem exposições, 
oficinas, apresentações cultu-
rais e rodas de conversa.

A edição de 2025 adota o 
tema “Das águas da Amazô-
nia aos oceanos: conexões que 

sustentam a vida e a cultura”, 
incentivando a abordagem de 
pesquisas ligadas à relação entre 
recursos hídricos, biodiversida-
de, produção cultural e práticas 
sustentáveis.

A programação reune a 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) e busca ampliar o con-
tato do público com iniciativas 
científicas desenvolvidas nas 
redes de ensino do estado. O 
evento apresenta 178 projetos 
elaborados por 67 escolas esta-
duais, municipais, privadas, ru-
rais, urbanas e do campo.

Mardilson Gomes/SEE

Evento reúne projetos de pesquisa em programação aberta

CORREIO NORTE

Ciência

Golpe

Vestibular 2026

Seminário

Prazos Mulher

Evento

Inscrições

Congresso

Oficina

A Secretaria Municipal 
da Educação (Semed) de 
Palmas (TO) abriu uma 
exposição com telas pro-
duzidas por alunos das es-
colas Antônio Gonçalves, 
Maria Júlia Amorim Soa-
res e da Escola de Tempo 
Integral Sueli Reche.

A mostra, instalada no 
hall da Semed, na Aveni-
da Siqueira Campos, se-
gue até sexta-feira (28) e 
reúne trabalhos que abor-
dam referências da cul-
tura negra em diferentes 
linguagens artísticas.

As obras do 6º ao 9º ano 
da Escola Antônio Gon-

çalves compõem a base 
da exposição e integram 
o projeto Sensibilidades 
Negras, desenvolvido em 
atividades de história.

A mostra inclui produ-
ções escolares da educa-
ção inclusiva, além das sé-
ries África dos Meus Olhos 
e Cor_Africando.

A iniciativa integra a 
programação do Dia da 
Consciência Negra, cele-
brado em 20 de novem-
bro, e tem como objetivo 
o debate sobre identida-
de, memória e represen-
tatividade entre estudan-
tes da rede municipal. 

O governo do Acre, por 
meio da Secretaria de 
Estado de Educação e 
Cultura (SEE), realiza hoje 
(26) e amanhã (27), das 
8h às 17h, na Escola Gló-
ria Perez, em Rio Branco, 
a 11ª Mostra Acreana de 
Educação, Ciência, Tec-
nologia e Inovação – Viver 
Ciência. O evento é aber-
to ao público.

A Comarca de Marabá, 
no sudeste do Pará, aler-
ta para tentativas de gol-
pe envolvendo o envio de 
mensagens falsas. O golpe 
consiste em mensagens 
compartilhadas por apli-
cativos e e-mails por falsos 
oficiais, que solicitam con-
firmação de notificação 
extrajudicial. Os números 
devem ser denunciados.

Estudantes já podem con-
ferir a lista com os locais 
de aplicação das provas do 
vestibular para os cursos de 
Educação a Distância (EaD) 
da Universidade Estadu-
al do Tocantins (Unitins). 
A lista está disponível no 
portal da Unitins e a prova 
será aplicada neste domin-
go (30). Os portões abrem, 
pontualmente, às 8h. 

Neste sábado (29) será 
realizado o I Seminário 
Sobre os Evangélicos 
da Amazônia. O evento 
é gratuito. O seminário, 
promovido pelo Centro 
de Estudos de Religiões, 
Religiosidades e Políti-
cas Públicas (Cepres), da 
Universidade Federal do 
Amapá (Unifap).

O governo do Tocantins, 
por meio da Agência de De-
fesa Agropecuária, alerta os 
produtores rurais sobre o 
prazo final da declaração 
obrigatória de informações 
pecuárias, que encerra nes-
te domingo (30). A expec-
tativa é de que 12 milhões 
de animais de produção 
sejam declarados.

O prefeito de Boa Vista 
(RR) Arthur Henrique (PL) 
lançou o “BV Protege”, 
aplicativo para apoiar mu-
lheres atendidas pela Pa-
trulha Maria da Penha. O 
app permite acionar aju-
da em situações de risco 
em todo o município, in-
tegrando equipes muni-
cipais e agentes parceiros.

O Teatro Banzeiros, em 
Porto Velho, realiza nesta 
sexta-feira (28), o evento 
“Pacto Brasil pela Integri-
dade Empresarial”, com o 
tema “Brasil mais íntegro: 
fortalecendo a ética nos 
pequenos negócios”. A 
iniciativa é uma realização 
do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae).

As inscrições para o Pro-
grama Nacional de Apoio 
à Qualificação da Gestão 
dos Empreendimentos da 
Agricultura Familiar (Mais 
Gestão) foram prorrogadas 
até 8/12. O programa é uma 
parceria entre a Universi-
dade Federal de Roraima 
(UFRR) e o Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar (MDA).

Manaus recebe de 1° a 5/12 
o “13º Congresso Interna-
cional da Sociedade He-
gel Brasileira (SHB)”. Com 
o tema “Hegel, natureza e 
cultura na era do antropo-
ceno”, o evento, apoiado 
pelo governo do Amazo-
nas, ocorre no Instituto de 
Filosofia, Ciências Huma-
nas e Sociais, da Universi-
dade Federal do Amazonas.

A Secretaria de Estado de 
Educação e Cultura (SEE) 
e a Universidade Federal 
do Acre (Ufac) realizam 
até esta sexta-feira (28), 
em Rio Branco, a oficina 
Práticas de Coral, para pro-
fessores e alunos do curso 
de Licenciatura em Músi-
ca da Ufac e da Escola de 
Música do Acre (Emac).

Mardilson Gomes/SEE

Evento reúne ações de pesquisa em programação aberta

Exposição destaca referências 
à arte negra em Palmas

Tocantins disputa território 
com Goiás no Supremo

O governo do Tocantins 
instituiu, ontem (25), um gru-
po técnico para organizar do-
cumentos que serão usados na 
Ação Cível Originária 3.734, 
em andamento no Supremo 
Tribunal Federal (STF).

A medida foi formaliza-
da pela Portaria PGE/GAB/
SPI nº 240/2025, que define 
a atuação integrada de órgãos 
estaduais na reunião de regis-
tros históricos, mapas, dados 
fundiários e análises jurídicas 
voltadas ao tema. O processo 
discute a linha divisória entre 
Tocantins e Goiás.

O grupo reúne represen-
tantes da Procuradoria-Geral 
do Estado (PGE-TO), do Ins-
tituto de Terras (Itertins), da 
Secretaria dos Povos Originá-
rios e Tradicionais (Sepot) e da 
Secretaria do Planejamento e 
Orçamento (Seplan). A equipe 
deverá estruturar estudos que 
embasam a posição do governo, 
além de autorizar contribuições 
de outras instituições ou espe-
cialistas, caso a demanda técni-
ca exija apoio adicional.

A disputa
O governo de Goiás, pela 

procuradoria estadual (PGE-
-GO), ingressou com uma 

Ação Cível Originária no STF 
para pedir que o Tocantins dei-
xe uma área localizada ao nor-
te de Cavalcante, identificada 
como Quilombo Kalunga dos 
Morros, considerada parte do 
território pelos goianos.

Segundo o governo goia-
no, a ocupação envolve cerca 
de 12,9 mil hectares e inclui a 
oferta de serviços públicos e a 
instalação de um portal turís-
tico no Complexo do Canjica.

A administração aponta 

que a situação decorre de um 
erro de toponímia presente em 
carta topográfica elaborada em 
1977 pelo Exército.

O documento teria confun-
dido o Ribeirão Ouro Fino com 
o Rio da Prata, o que teria cau-
sado interpretações divergentes 
sobre a fronteira estadual.

Para Goiás, o equívoco pro-
vocou impactos na gestão local.

Entre os efeitos relatados 
estão alterações em dados po-
pulacionais utilizados pelo Ins-

tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o que in-
fluenciou o cálculo de repasses 
do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) ao municí-
pio de Cavalcante.

O governo de Goiás afir-
ma que buscou entendimento 
administrativo e técnico com 
diferentes órgãos, mas sem so-
lução. Já o grupo criado pelo 
Tocantins passa a centralizar 
as informações necessárias para 
apresentar sua posição ao STF.

Equipe reúne dados para atuar em processo sobre limite territorial
Divulgação/PGE-GO

Estados debatem posse territórial e possível erro em carta topográfica do Exército
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O governo do Ceará iniciou 
a integração da folha de paga-
mento aos sistemas centrais de 
planejamento e finanças, mo-
dernizando a gestão das contas 
públicas. Com a transmissão 
dos dados do Sistema Integrado 
de Planejamento e Orçamento 
para o Sistema Integrado de 
Administração Financeira, os 
empenhos da folha passam a 
ser automatizados, eliminando 
retrabalho e erros. A mudança 
permite acompanhar com mais 
precisão as despesas de pessoal. 
O projeto, iniciado pela Seplag 
- Secretaria do Planejamento 
e Gestão, já empenhou R$ 56 
milhões e avança para outras 
pastas, com equipes trabalhan-
do em alinhamento.

A poucos dias da 16ª Feira 
Baiana da Agricultura Familiar, 
cooperativas de todo o estado 
aceleram a produção para o 
evento, que ocorre de 10 a 14 
de dezembro, em Salvador. A 
CAR, vinculada à SDR, vem 
fortalecendo a base produtiva 
com a construção e requalifi-
cação de cerca de 400 agroin-
dústrias e a contratação de 
480 profissionais que apoiam 
gestão, mercados e produção. 
Entre os destaques estão a Coo-
pamesf, que ampliou o mix de 
mel, a Coopersabor, que in-
tensifica derivados de licuri, e a 
Coopaita, referência em frutas 
desidratadas. A Feira reunirá 
milhares de visitantes e mais de 
seis mil produtos.

As bibliotecas públicas e 
comunitárias de Alagoas co-
meçaram a receber os primei-
ros acervos literários do Pro-
grama Nacional do Livro e do 
Material Didático (PNLD) + 
Bibliotecas, iniciativa do Go-
verno Federal que passa, pela 
primeira vez, a abastecer siste-
maticamente espaços de leitura 
de todo o país.

A secretária Mellina Frei-
tas destacou que a chegada dos 
livros representa um avanço 
histórico para as bibliotecas 
alagoanas e um compromisso 
direto do governo de Alagoas e 
do governo federal com o aces-
so ao livro e à leitura. “Essa é 
uma política pública que forta-
lece a educação”, disse a gestora.

Ceará integra 
folha aos 
sistemas 
centrais

Produção 
cresce antes 
da 16ª Feira 
Baiana

Bibliotecas 
recebem no 
acervo 
de livros

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

O governo da Paraíba reali-
za, nesta quinta (27), em João 
Pessoa, a acolhida dos 420 
estudantes contemplados no 
Programa Casa do Estudante 
– Bolsa Permanência e o lança-
mento do Programa de Ações 
Afirmativas.

A bolsa de R$ 1,5 mil é des-
tinada a alunos de baixa renda 
da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB) e de outras 
instituições públicas. O novo 
programa oferece 300 bolsas de 
R$ 700 para estudantes negros, 
indígenas, quilombolas, ciga-
nos, pessoas com deficiência e 
pessoas trans. Com a integra-
ção das iniciativas, a UEPB pas-
sa a contar com 520 bolsas, que 
somam mais de R$ 6,9 milhões.

Governo 
local lança 
bolsas e novos 
programas

PARAÍBA

Produtos piauienses 
em feira em São Luís

Dez coletivos da agricultura 
familiar do Piauí estarão pre-
sentes na quarta edição da Fei-
ra Nordestina da Agricultura 
Familiar e Economia Solidária 
(Fenafes). O evento inicia, ain-
da hoje (26), na Lagoa da Jan-
sen, em São Luís.

O evento segue até o sába-
do (29) e reúne delegações dos 
nove estados do Nordeste. A 
feira objetiva promover a co-
mercialização de produtos e o 
intercâmbio cultural entre os 
diferentes estados da região. No 
total, serão mais de 330 exposi-
tores apresentando produtos 
do campo, artesanato e gastro-
nomia típica nordestina.

A secretária da Agricultu-
ra Familiar do Piauí, Rejane 
Tavares, explica a importância 
do evento para os produtores. 
Segundo ela, a feira represen-
ta uma oportunidade de apre-
sentar o trabalho desenvolvi-
do no Estado.

“O Piauí estará participan-
do com cerca de 40 produtos, 
que estão sendo levados por 

agricultores familiares e fica-
rão durante esses quatro dias 
em São Luís, mostrando a di-
versidade e a força da produ-
ção da agricultura familiar do 
Piauí em São Luís. Essa feira 
é extremamente importante 
porque ela é uma oportunida-
de também de troca de expe-
riências”, relata.

Rejane Tavares ainda acres-
centa que os agricultores tam-
bém terão acesso a oficinas, 
conhecendo novas tecnologias 
e tendo contato com coope-
rativas e associações de outros 
estados, fortalecendo o inter-
câmbio e ampliando conheci-
mentos. Essa troca, segundo 
ela, contribui para melhorias 
na produção e para o aumento 
da renda das famílias da agri-
cultura familiar.

Entre os expositores, esta-
rão presentes os grupos e coo-
perativas Trançados da Ilha, 
Codevarp, Coopboahora, Ca-
juespi, Coofrut, Pequena Hor-
ta, Raízes do Brasil, Unisol, 
entre outros. 

RN garante verbas 
para investimentos

O Supremo Tribunal Fede-
ral homologou, na terça-feira 
(25), o acordo firmado entre 
o Governo do Rio Grande do 
Norte e a União no âmbito da 
ação movida pelo Estado para 
garantir acesso aos recursos 
do Programa de Equilíbrio 
Fiscal (PEF).

Com a homologação, o Es-
tado em questão assegura a ga-
rantia da União para contratar 
R$ 855 milhões, valor essencial 
para reforçar a estabilidade fi-
nanceira, ampliar a capacidade 
de investimento e viabilizar 

ações que impactem direta-
mente a população potiguar.

O entendimento no STF 
marca um passo histórico, ao 
oferecer previsibilidade fiscal e 
fortalecer as bases para o cres-
cimento sustentável do Estado. 
O Governo do Rio Grande do 
Norte reafirma o compromisso 
com o diálogo, o planejamento 
e a seriedade na condução das 
contas públicas, garantindo 
mais responsabilidade na ges-
tão e avanços contínuos volta-
dos ao bem-estar da população 
do Estado nordestino.

Ascom RN

Governo do Rio Grande do Norte assegura R$ 855 milhões

CORREIO NORDESTE

Medalhas

Representantes

Segurança

Abastecimento

Concurso Caravana

Encontro

Produção

Doação

Relação

A Superintendência do 
Desenvolvimento do Nor-
deste (Sudene) apresen-
tou, durante o III Fórum 
Bahia-China, a Região 
como um destino estra-
tégico para investimen-
tos estrangeiros, espe-
cialmente da China, com 
foco na reindustrialização 
verde e na transição ener-
gética.

Destaques

O destaque foi para o 
powershoring, que incen-
tiva indústrias intensivas 
em energia a se realoca-
rem para áreas com ener-

gia renovável abundante 
e competitiva.

O Nordeste possui a 
maior vantagem compa-
rativa energética do Bra-
sil, com ampla expansão 
das fontes eólica, solar e 
de biomassa. Na avaliação 
do atual superintendente 
da Sudene, Francisco Ale-
xandre, o cenário permite 
que a região se posicione 
de exportadora de com-
modities energéticas para 
uma plataforma indus-
trial verde, viabilizando a 
produção local de bens 
industriais necessários à 
própria transição.

A delegação do Piauí con-
quistou oito medalhas 
nas provas de atletismo 
realizadas em São Paulo, 
durante o primeiro bloco 
da etapa nacional das Pa-
ralimpíadas Escolares. A 
competição reúne jovens 
atletas com deficiência de 
todo o Brasil e tem como 
seletiva os Jogos Escola-
res Piauienses (JEPIs).

Cinco projetos da rede 
estadual de ensino repre-
sentam Sergipe na Feira 
Internacional de Ciência e 
Tecnologia (Cientec 2025), 
até o dia 28 de novembro, 
em Lima. Desenvolvidos 
por estudantes de três 
Centros de Excelência, 
eles figuram entre os 100 
melhor avaliados do even-
to neste ano.

Comemorado em 25 de 
novembro, o Ligue 180 
completa 20 anos como 
principal canal nacional 
de enfrentamento à vio-
lência contra a mulher 
no Maranhão. Criado em 
2005, tornou-se referência 
por oferecer atendimento 
gratuito, sendo porta de 
entrada para romper o ci-
clo da violência.

O acesso à água tratada 
chegou aos povoados La-
goa dos Ranchos e Lagoa 
do Mato dos Lopes, em 
Palmeira dos Índios. O 
Governo de Alagoas e a 
Casal firmaram coopera-
ção com a Prefeitura para 
implantar a rede de abas-
tecimento, antes suprida 
por caminhões-pipa.

Um dia histórico para o 
sistema socioeducativo 
do Ceará. O governador 
Elmano de Freitas homo-
logou o primeiro concur-
so da Superintendência 
do Sistema Estadual de 
Atendimento Socioedu-
cativo, consolidando um 
avanço significativo para 
o fortalecimento da rede.

A Caravana de Direitos 
Humanos, da Secretaria 
de Justiça e Direitos Hu-
manos da Bahia (SJDH), 
chega ao município de 
Itaparica, na Região Me-
tropolitana, para realizar 
uma ação junto às comu-
nidades ciganas, garan-
tindo direitos aos povos 
tradicionais da Bahia. 

O Ceará registrou um 
avanço significativo na 
política de documenta-
ção civil e atingiu o menor 
percentual de sub-regis-
tro da sua série histórica. 
O tema foi destaque do 
I Encontro Estadual de 
Promoção do Registro 
de Nascimento e Acesso 
à Documentação Básica, 
realizado na segunda.

Em Barreiros, no Litoral 
Sul do Estado de Pernam-
buco, agricultores inves-
tem na apicultura em 
manguezais. A produção 
de mel de abelhas afri-
canas garante renda a 50 
famílias aliando preserva-
ção ambiental. O mel, ex-
traído das flores da Copiú-
ba, destaca-se pelo sabor 
e aroma únicos.

O Centro de Hemoterapia 
e Hematologia de Natal 
iniciou, a programação 
da Semana do Doador 
de Sangue, que segue 
até 29 de novembro com 
ações para homenagear 
voluntários, estimular no-
vos doadores e reforçar a 
importância da doação 
regular para manter os 
estoques no RN.

O governador da Paraíba, 
João Azevêdo recebeu o 
embaixador da Repúbli-
ca Popular da China, Zhu 
Qingqiao, e discutiu no-
vas parcerias nas áreas de 
Ciência e Tecnologia.  Na 
audiência  foram firmados 
compromissos mútuos 
para fortalecer relações 
entre a Paraíba e a China. 

Ascom/Sudene

O Nordeste possui a maior vantagem comparativa

Fórum Bahia-China destaca 
industrialização verde

Alagoas inicia Transferência 
Digital de Veículos

O diretor-presidente do 
Departamento Estadual de 
Trânsito de Alagoas (Detran/
AL), Marco Fireman, e o se-
cretário de Estado de Governo, 
Vitor Pereira, lançaram, nesta 
terça-feira (25), a Transferên-
cia Digital de Propriedade de 
Veículos, serviço inédito no 
Brasil que elimina totalmente a 
apresentação de documentos fí-
sicos, tanto para pessoas físicas 
quanto para jurídicas. O avan-
ço era um desafio histórico para 

os Detrans de todo o país.
A solenidade aconteceu no 

Museu Palácio Floriano Pei-
xoto (Mupa). Na ocasião, eles 
também apresentaram a “Lisi”, 
plataforma inteligente de aten-
dimento digital personalizado, 
contínuo e inclusivo. Baseado 
em Inteligência Artificial Ge-
nerativa, o serviço já está dispo-
nível no site e demais canais de 
atendimento do Detran.

“A digitalização completa 
dos serviços do Detran faz par-

te do projeto Alagoas Digital. 
Assumi o compromisso com 
o governador Paulo Dantas de 
tornar o Detran 100% digital 
até o final da gestão, e esta-
mos próximos de alcançar essa 
meta. Prevejo que, até meados 
do próximo ano, o órgão estará 
totalmente digitalizado, o que 
representará um avanço signifi-
cativo”, afirmou Fireman.

De acordo com ele, a última 
etapa para atingir esse marco 
será disponibilização do servi-

ço de vistoria domiciliar de veí-
culos. “Queremos chegar até o 
final do governo com 100% dos 
serviços digitais. Hoje, 70% dos 
serviços são digitais. O próxi-
mo lançamento que a gente vai 
ter, vai ser a vistoria domiciliar, 
que vai facilitar a vida do cida-
dão, que receberá a visita do vis-
toriador em casa”, acrescentou o 
diretor-presidente do Detran.

Taxas em queda

Vitor Pereira destacou que 
a digitalização reduz custos e 
tempo e que, com isso, as ta-
xas do Detran tendem a bai-
xar, beneficiando ainda mais a 
população.

“O nosso maior patrimônio 
é o tempo. Se você diminui o 
tempo e utiliza a tecnologia, 
essas taxas têm que ser menores 
para o cidadão. Temos que en-
tregar bons serviços, cobrando 
menos ainda”, enfatizou o se-
cretário de Governo, reforçan-
do que o Detran 100% Digital 
faz parte de uma estratégia da 
administração do governador 
Paulo Dantas. O diretor-pre-
sidente do Detran assegurou, 
ainda, que todo o processo de 
transferência será feito digital-
mente, com um alto nível de 
segurança, garantido.

Estado se torna pioneiro ao eliminar documentos físicos
 Edvan Ferreira

O avanço era um desafio histórico para os Detrans de todo o país
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O Governo de São Paulo 
ampliou, em 2025, a rede de 
proteção 24h às mulheres e ele-
vou a produtividade policial no 
enfrentamento à violência do-
méstica. Neste ano, foram inau-
guradas 16 novas Salas DDM 
24h, serviço remoto de atendi-
mento especializado que com-
plementa as Delegacias de De-
fesa da Mulher e agora alcança 
todas as regiões do estado.

Na última semana teve 
início o movimento “SP Por 
Todas: 21 Dias por Elas”, com 
ações de conscientização sobre 
o assunto para prevenir e com-
bater a violência contra as mu-
lheres no Estado, integrando 
a campanha internacional “21 
Dias de Ativismo”.

Minas Gerais lançou o 
Centro Internacional de Pes-
quisas de Produtos Artesanais 
Regionais (CIPARCC), criado 
para impulsionar o mercado 
artesanal e valorizar a cultura 
imaterial do estado. O evento 
ocorreu nesta segunda (24/11), 
na Fiemg, em Belo Horizonte, 
com assinatura simbólica de 
convênios.

O centro atuará como polo 
de excelência em certificação de 
origem e qualidade, facilitan-
do a circulação global de pro-
dutos, como o produto queijo 
mineiro. O governo estadual 
destinará cerca de R$ 1 milhão, 
via Fapemig, para instalação e 
aquisição geral de equipamen-
tos e bolsas de pesquisa.

Negros seguem sobrerrepre-
sentados no Sistema de Justiça 
Criminal do Rio de Janeiro: são 
69% dos acusados e 77% dos 
condenados, embora represen-
tem 58% da população alcança-
da pelo sistema. 

Eles também têm 43% me-
nos chances que brancos de re-
ceber transação penal, acordo 
que evita processo em infrações 
de menor potencial. Quase 
80% das sentenças relacionadas 
a casos em favelas resultam em 
condenação. Os dados apre-
sentados integram a pesquisa 
Engrenagem Seletiva, do CE-
SeC, que analisou como carac-
terísticas raciais influenciam o 
tratamento penal nos crimes 
previstos na Lei de Drogas.

Atendimento a 
vítimas avança 
em todo o 
Estado

Centro local 
fortalece 
origem e 
qualidade

Desigualdade 
racial no 
sistema penal 
é apontado

SÃO PAULO MINAS GERAIS RIO DE JANEIRO

De janeiro a outubro de 
2025, o agronegócio capixaba 
exportou US$ 2,67 bilhões, 
com mais de 2 milhões de to-
neladas embarcadas. A pimen-
ta-do-reino se firmou como 
terceiro produto de maior 
geração de divisas, e o Estado 
respondeu por 69% das expor-
tações brasileiras da especiaria. 
No período, as vendas saltaram 
de US$ 134,3 milhões em 2024 
para US$ 296,6 milhões em 
2025, impulsionadas também 
pela alta do preço médio, que 
passou de US$ 4,32/kg para 
US$ 6,16/kg. Em dez meses, o 
Espírito Santo já exportou 81% 
a mais que todo 2024, reforçan-
do competitividade e rentabili-
dade dos produtores.

Pimenta-
do-reino 
impulsiona 
agro

ESPIRITO SANTO

RJ: Operação tira 
810 toneladas de 
barricadas de ruas

A Operação Barricada Zero, 
do Governo do Estado, em par-
ceria com prefeituras, removeu 
mais de 210 toneladas de bar-
ricadas somente neste segundo 
dia de atuação. Com o balanço 
atualizado, o total de material 
removido supera 810 toneladas 
em menos de 48 horas. O nú-
mero foi divulgado pelo secre-
tário do Gabinete de Segurança 
Institucional e coordenador do 
Programa Barricada Zero, Edu 
Guimarães, durante coletiva 
realizada nesta terça-feira (25), 
no Centro Integrado de Co-
mando e Controle.

As ações de retirada de bar-
ricadas foram ampliadas para a 
comunidade da Chatuba, em 
Mesquita, subindo para seis o 
número de cidades onde a ope-
ração está em andamento. A 
operação mobiliza mais de 200 
policiais militares e aproxima-
damente 60 policiais civis. O 

segundo dia da Operação Bar-
ricada Zero resultou na prisão 
de sete criminosos e na apreen-
são de quatro pistolas.

“É importante ressaltar que 
todas as comunidades em que 
estivemos ontem continuam 
com a atuação das forças de se-
gurança hoje. Além da retirada 
de barricadas, que segue de for-
ma constante, estamos recons-
truindo as vias que foram des-
truídas por esses criminosos. 
As forças de segurança não vão 
tolerar que criminosos instalem 
barricadas no estado”, afirmou 
o secretário Edu Guimarães.

A Operação Barricada Zero 
é um programa contínuo de 
segurança com o objetivo de 
retirar os bloqueios instalados 
por organizações criminosas 
nas entradas das comunidades, 
retomar o direito de ir e vir dos 
moradores e permitir o acesso 
de serviços essenciais.

Policiais do Batalhão de 
Operações Especiais e da 
Coordenadoria de Recursos 
Especiais reforçaram o patru-
lhamento na comunidade do 
Corte Oito, no Complexo da 
Mangueirinha, em Duque de 
Caxias. Policiais militares ain-
da impediram que criminosos 
do Corte Oito usassem dois 
ônibus como barricadas para 
impedir a ação policial.

Segundo o coronel Luciano 
Carvalho de Souza, subsecretá-
rio-geral da Polícia Militar, além 
das ações no interior das comu-
nidades, a Polícia Militar refor-
çou o policiamento nas ime-

diações dessas localidades para 
impedir possíveis retaliações.

O delegado Carlos de Oli-
veira, subsecretário de Planeja-
mento e Integração Operacional 
da Polícia Civil, destacou a im-
portância da ação integrada en-
tre a Operação Barricada Zero 
e uma operação da Delegacia de 
Combate às Organizações Cri-
minosas e à Lavagem de Dinhei-
ro (DCOC-LD), que resultou 
na prisão de um vereador de 
São João de Meriti. Segundo as 
investigações, ele oferecia mate-
rial e suporte para a construção 
de barricadas em Vilar dos Teles 
em troca de favores políticos.

 Rafael Campos

As forças de segurança não vão tolerar barricadas 
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Programa de educação em Minas

Encontro Pesca e Prosa na Ufes

SP monitora tráfego na Villa de Natal

Projeto Ambientar em BH

Viagem pela Literatura em Vitória

A Secretaria de Saúde de 
Vitória (ES) realiza nes-
ta quarta-feira (26) uma 
ação de combate ao Ae-
des aegypti no bairro 
Grande Vitória, marcada 
para começar às 8h.
A atividade ocorre diante 
da aproximação do verão, 
período em que a com-
binação de calor e chuva 
favorece o aumento dos 
focos do mosquito trans-
missor da dengue.
A mobilização orienta 
moradores sobre medidas 
de prevenção e reforça a 
eliminação de locais que 
possam acumular água. 

Durante a ação, agentes 
de Combate a Endemias 
farão visitas domiciliares, 
identificar possíveis cria-
douros e orientar famílias. 
A Central de Serviços par-
ticipará com limpeza e re-
tirada de materiais, após 
orientação aos moradores 
para deixarem o lixo pre-
parado para coleta na noi-
te anterior.
A programação também 
inclui uma caminhada 
com centros de educação 
infantil da região, saindo 
da Unidade de Saúde (US) 
Grande Vitória até a Praça 
Aylton Galant.

Termina na sexta (28), 
em Minas Gerais, o prazo 
para participar do primei-
ro período de oferta do 
programa Trilhas Jovens 
e Adultos. A Secretaria de 
Educação informa que as 
candidaturas para a Edu-
cação Profissional Conco-
mitante e para o Trilhas 
devem ser feitas somente 
no site do Sistema Único 

de Cadastro e Encami-
nhamento para Matrícula. 
O interessado escolhe en-
tre cursos gratuitos e en-
sino médio articulado. No 
Trilhas, a seleção envolve 
dez opções definidas pela 
rede, usadas para definir 
onde haverá grupos. Na 
modalidade Concomitan-
te, cada unidade oferece 
seu próprio conjunto.

A Universidade Federal do 
Espírito Santo (Ufes), em 
Vitória (ES), receberá na 
quinta (27) e na sexta-feira 
(28) o segundo Encontro 
Pesca e Prosa, iniciativa 
que busca aproximar pes-
cadores e pesquisadores 
por meio da apresentação 
de projetos que envolvem 
comunidades tradicionais 
em ações de conservação. 

As atividades ocorrerão 
no Laboratório de Pesqui-
sa e Desenvolvimento de 
Metodologias para Aná-
lises de Petróleos, onde 
também serão feitas as 
inscrições gratuitas. A 
programação inclui de-
bates sobre economia da 
pesca no estado e parti-
cipação de trabalhadores 
em iniciativas ambientais.

A Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET) 
de São Paulo (SP) iniciará, 
entre a próxima sexta-fei-
ra (28) e 28 de dezembro, 
o acompanhamento da 
circulação de veículos nas 
proximidades do Parque 
Villa-Lobos, em Pinhei-
ros, durante o evento Villa 
de Natal. A ação ocorrerá 
diariamente, com ope-

ração das 17h às 23h em 
dias úteis e até meia-noi-
te aos fins de semana. Os 
acessos serão pelos por-
tões das avenidas Profes-
sor Fonseca Rodrigues 
e Queiroz Filho, além da 
ligação pela estação Villa 
Lobos-Jaguaré da Linha 9 
Esmeralda. O órgão indica 
rotas alternativas pela via 
Cidade Universitária.

O Parque das Mangabei-
ras, em Belo Horizonte 
(MG), promoverá no do-
mingo (30) a última ação 
do Projeto Ambientar, 
com programações en-
tre 9h e 12h que incluem 
exposições, oficinas, de-
bates, jogos educativos 
e uma caminhada orien-
tada. A Trilha do Cerra-

do será iniciada às 10h 
e terá cerca de 400 me-
tros, guiada pela equipe 
de Educação Ambiental 
da Fundação de Parques 
Municipais e Zoobotânica. 
O trajeto apresenta espé-
cies nativas e áreas altas 
com solo raso. A participa-
ção requer inscrição até 
quinta (27) por e-mail.

Em Vitória (ES), o Centro 
de Convivência Bela Vis-
ta recebe, na quinta-feira 
(27), às 14 horas, uma ati-
vidade do projeto Viagem 
pela Literatura com nar-
ração de histórias condu-
zida por Márcia Coradine 
e Alzira Bossois, aberta a 
crianças e adolescentes. 
O encontro apresentará 

relatos clássicos, contos 
populares, lendas do Espí-
rito Santo e narrativas tra-
dicionais transmitidas ao 
longo do tempo. O públi-
co terá acesso à caixa-es-
tante com livros e revistas 
para consulta e emprésti-
mo. A iniciativa amplia o 
contato dos jovens com 
diferentes obras.

Leonardo Silveira/PBV

Equipes orientam moradores e eliminam possíveis focos

Vitória se antecipa ao Verão
e faz ação contra a dengue

Ação flagra material de 
violência no Rio de Janeiro

A Polícia Federal prendeu 
em flagrante, na terça-feira 
(25), um homem suspeito de 
armazenar, compartilhar e ali-
ciar para crimes de violência 
sexual contra crianças e ado-
lescentes na internet no Rio de 
Janeiro.

A ação fez parte da Opera-
ção Perfil Falso, deflagrada com 
o objetivo de reprimir a circu-
lação de conteúdos de abuso 
sexual infantil na rede mundial 
de computadores.

Policiais federais cumpri-
ram um mandado de busca 
e apreensão na residência do 
investigado, expedido pela 5ª 
Vara Criminal Federal da ca-
pital. Durante a execução da 
ordem judicial, os agentes iden-
tificaram grande quantidade 
de arquivos contendo cenas de 
abuso sexual infantojuvenil no 
celular do suspeito, o que mo-
tivou sua prisão. O aparelho e 
outros equipamentos de infor-
mática foram apreendidos.

A investigação começou 
após cooperação internacional 
com o Departamento de Cri-
mes Cibernéticos da Polícia 
Nacional Turca, que detectou 
um link de vídeo com cenas 
de violência sexual infantil 
compartilhado por um usuário 
brasileiro. A partir dessa infor-
mação, a PF iniciou o rastrea-
mento que levou à ação desta 
terça-feira.

O homem será encaminha-
do ao sistema prisional do esta-

do e permanecerá à disposição 
da Justiça. Ele responderá pelos 
crimes de aliciamento, armaze-
namento e compartilhamen-
to de mídias que contenham 
cenas de abuso sexual infantil, 
conforme legislação brasileira.

A PF reforçou que, embo-
ra o Estatuto da Criança e do 
Adolescente ainda utilize o 
termo “pornografia infantil”, 
organismos internacionais re-
comendam a expressão “abuso 
sexual de crianças e adolescen-
tes”, por refletir de forma mais 
precisa a violência sofrida pelas 
vítimas.

Monitoramento e 
prevenção 

A corporação também aler-
tou pais e responsáveis sobre a 
importância de monitorar o 
uso da internet por crianças e 
adolescentes. Orientar sobre 
riscos, acompanhar atividades 
online e observar mudanças 
de comportamento, como iso-
lamento ou segredo excessivo, 
são medidas consideradas es-
senciais para prevenir situações 
de violência sexual. A PF desta-
ca que a informação e o diálogo 
são ferramentas fundamentais 
para proteger jovens e evitar 
novos crimes.

O investigado é suspeito de aliciar menores em redes sociais
Agência GOV

Suspeito foi preso em flagrante por armazenar conteúdo com cenas de abuso sexual
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O Gov Expo Summit 2025 
reuniu, ao longo desta terça, no 
Vista Pontal, em Porto Alegre, 
diversos representantes do Go-
verno do Rio Grande do Sul em 
painéis dedicados a temas estra-
tégicos para o desenvolvimento 
do Estado. O evento, que co-
meçou nesta terça e segue até 
quarta, reúne gestores públicos, 
especialistas e pesquisadores 
para debater soluções baseadas 
em evidências, boas práticas e 
exemplos de sucesso da gestão 
contemporânea. Organizado 
pelo Instituto Global Gov, em 
parceria com o governo esta-
dual e outras entidades, o even-
to promove integração, troca 
de conhecimento e reflexão 
sobre desafios e oportunidades.

O governador Eduardo Lei-
te participou nesta terça-feira 
(25/11), em São Paulo, do 
painel “Desafios dos Estados 
brasileiros: política, economia 
e segurança”, dentro da pro-
gramação do UBS WM Latin 
America Summit – São Paulo 
Edition. 

Dividindo a mesa com o 
governador do Estado de Mi-
nas Gerais, Romeu Zema, e 
sob moderação da jornalista 
Leila Sterenberg e do analista 
político do grupo InPress, Fa-
bio Zambelli, Eduardo Leite 
apresentou uma visão de gestão 
pública pautada em responsabi-
lidade fiscal, liderança institu-
cional e enfrentamento qualifi-
cado da criminalidade.

O Estado vem realizando 
três importantes obras em ins-
tituições localizadas no Litoral 
Norte: as construções do Cen-
tro de Atendimento Socioedu-
cativo de Osório e da Escola Es-
tadual de Ensino Médio Capão 
Novo, em Capão da Canoa; e 
a recuperação da Escola Esta-
dual de Ensino Fundamental 
Jovelino Theodoro, em Santo 
Antônio da Patrulha. Acompa-
nhadas pela 18ª Coordenadoria 
de Obras Públicas, de Osório, 
as intervenções contemplam 
um investimento de mais de R$ 
30 milhões. O investimento na 
construção do Case de Osório, 
vinculado à Secretaria de Siste-
mas Penal e Socioeducativo, é 
de R$ 27,3 milhões. 

Painéis do Gov 
Expo Summit 
reúnem 
representantes

Painel do 
UBS WM 
Latin America 
Summit

Melhorias 
em três 
instituições do 
Litoral Norte

RS RS RS

O governo do Estado lan-
çou na terça-feira (25/11) um 
álbum de figurinhas com ilus-
trações, voltado para estudan-
tes, abordando a prevenção da 
violência contra a mulher. A 
apresentação do material foi 
durante a abertura da quinta 
Semana Maria da Penha nas 
Escolas, realizada no Auditó-
rio do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-RS), em Porto 
Alegre. 

A iniciativa desenvolvida 
por meio do Comitê Interins-
titucional de Enfrentamento 
à Violência contra a Mulher 
(EmFrente, Mulher) e da Se-
cretaria da Educação (Seduc), 
conta com apoio do Ministério 
Público do RS (MPRS).

Figurinhas 
em Semana 
Maria da Penha 
nas Escolas

RS

CORREIO SUL

Programa Penso, Logo Destino

Apoio a cidades afetadas

R$ 19 milhões para dragar rio

Promoção de oficiais e praças

Medalha Radialista Rodolfo Sestrem

O governador de Santa 

Catarina, Jorginho Mello, 

esteve nesta terça-fei-

ra, 25, em Luiz Alves, no 

Vale do Itajaí, para garan-

tir o apoio do Estado na 

reconstrução das áreas 

atingidas por fortes chu-

vas. As ações foram ali-

nhadas junto à prefeitura 

do município.

Entre domingo, 23, e a 

madrugada de segunda, 

24, o município registrou 

mais de 180 milímetros 

de chuva em 24 horas, 

sendo 114 mm apenas nas 

primeiras seis horas, se-

gundo a Defesa Civil. Em 

razão dos danos, Luiz Al-

ves decretou situação de 

emergência.

Os alagamentos atin-

giram bairros como Bra-

ço Miguel, Alto Canoas, 

Baixo Canoas, Braço Elza, 

Serafim, Vila do Salto e 
Arataca, deixando casas e 

ruas submersas e afetan-

do também plantações 

de banana.

Antes de percorrer 

as áreas atingidas, o go-

vernador se reuniu com 

o prefeito Bertolino Ba-

chmann, que apresentou 

um panorama detalhado 

da situação do município.

O Instituto do Meio Am-

biente de Santa Catarina 

(IMA) reúne represen-

tantes de 178 municípios 

no Encontro Estadual do 

Programa Penso, Logo 

Destino (PLD), realizado 

nesta terça, 25, e quarta-

-feira, 26, em Xanxerê. Ao 

todo, 724 participantes 

acompanham o evento. 

O objetivo do encontro é 

fortalecer o trabalho con-

junto entre o Estado e os 

municípios na gestão de 

resíduos sólidos e na im-

plementação da logística 

reversa. O PLD, que foi 

criado em 2019, hoje con-

ta com a adesão de 287 

municípios de todas as 

regiões de Santa Catarina. 

O governador Jorginho 

Mello esteve nesta terça-

-feira, 25, no município de 

Petrolândia, após visitar 

as cidades de Luiz Alves, 

Ibirama e Lontras, todas 

impactadas pelos recen-

tes episódios de chuvas 

intensas e granizo. 

A agenda teve como 

foco ouvir diretamente a 

população, agricultores e 

autoridades locais sobre 

os danos e demonstrar o 

compromisso do Estado 

em estar próximo para 

ajudar na reconstrução e 

no suporte essencial ao 

replantio das lavouras.

Em Petrolândia, o go-

vernador de Santa Cata-

rina anunciou a liberação 

de R$ 1 milhão em recur-

sos emergenciais. 

Em resposta imediata aos 

estragos causados pelas 

recentes e intensas chu-

vas no Alto Vale do Itajaí, 

o Governador do Estado, 

Jorginho Mello, esteve na 

terça, também no municí-

pio de Lontras, que decre-

tou Situação de Emergên-

cia nesta segunda. A visita 

teve como foco principal 

a situação dos produtores 

rurais e ações de desas-

soreamento do rio para 

proteção para evitar novas 

enchentes. O governador, 

acompanhado pelo Secre-

tário de Proteção e Defesa 

Civil, Mario Hildebrandt, 

e pelo Secretário da Agri-

cultura e Pecuária, Carlos 

Chiodini, esteve na cidade 

para ouvir as demandas 

dos agricultores. 

O Governo de Santa Cata-

rina realizou na terça, so-

lenidade de Promoção de 

Oficiais e Praças da Polícia 
Militar e do Corpo de Bom-

beiros Militar de Santa 

Catarina. O evento acon-

teceu na Academia de 

Polícia Militar da Trindade, 

em Florianópolis. Com a 

presença da vice-gover-

nadora do Estado, Marilisa 

Boehm, a PMSC realizou a 

promoção de 23 oficiais e 
40 praças. O tenente-coro-

nel Diogo Gamba Pioner 

foi elevado ao posto de 

coronel da PMSC por me-

recimento, como da mes-

ma forma foram elevados 

os oficiais José Ananias 
Carneiro e Zevir Anibal Ci-

priano Junior ao posto de 

coronel do CBMSC. 

A Medalha Radialista  Ro-

dolfo Sestrem será entre-

gue no dia 27 de novem-

bro em cerimônia que 

acontece na Arena Con-

dá em Chapecó, durante 

a reta final da 64ª edição 
dos Jogos Abertos de 

Santa Catarina. 

A retomada da entre-

ga da honraria, que não é 

feita desde 2021, tem no-

vidades esse ano.

Agora, quatro atletas 

vão receber a condeco-

ração como destaque e 

revelação. 

Serão selecionados 

um atleta do masculino 

e um do feminino por ca-

tegoria, premiando qua-

tro no total.

Divulgação

As ações foram alinhadas junto à prefeitura

Governador garante apoio à 
reconstrução de Luiz Alves 

Curitiba ganha 115 novos 
ônibus para transporte 

O transporte metropolita-
no da Grande Curitiba ganhou 
reforço nesta terça-feira (25) 
com a entrega de 115 ônibus 
zero quilômetro. A nova frota 
vai beneficiar seis municípios: 
Almirante Tamandaré, Pinhais, 
Fazenda Rio Grande, São José 
dos Pinhais, Colombo e Bo-
caiúva do Sul.

O investimento de R$ 126 
milhões foi realizado pelas em-
presas operadoras do sistema 
metropolitano, entre elas Ex-
presso Azul, Santo Ângelo, São 
José, Viação Colombo, Viação 
Antonina e Viação Nobel. Essa é 
a maior renovação da história do 
serviço e acontece antes mesmo 
da licitação do transporte, feita 
mediante acordo entre Agência 
de Assuntos Metropolitanos, as 
empresas, o Ministério Público 
e o Poder Judiciário, benefician-
do diretamente os usuários com 
ônibus novos.

Para o governador Carlos 
Massa Ratinho Junior, a re-
novação representa mais con-
forto aos usuários para deslo-
camentos durante o dia a dia. 
“Temos a maior integração 
do transporte público do País 
e agora novos veículos à dis-
posição. São mais de 25 cida-
des integradas com a Capital, 

muitas vezes pagando apenas 
uma passagem. Agora estamos 
resolvendo um problema de 40 
anos, que é esse vácuo sem lici-
tação do transporte, e ao mes-
mo tempo garantindo inves-
timentos das atuais empresas 
operadoras”, acrescentou.

Esse processo foi todo 
coordenado pela Amep. Cerca 
de 400 mil pessoas utilizam o 
transporte coletivo na Grande 
Curitiba todos os dias. “Essa 
entrega representa pratica-

mente 15% da frota atual. São 
veículos que passam a atender 
cidades grandes e importan-
tes da Região Metropolitana. 
Transporte público é um direi-
to constitucional e é ele quem 
permite acesso aos serviços de 
saúde e educação. Investimen-
tos nesse segmento, que é mui-
to seguro para a população, aju-
dam a consolidar a cidadania”, 
afirmou o diretor-presidente da 
Amep, Gilson Santos.

Do total, seis veículos aten-

derão a população de Almiran-
te Tamandaré, seis a de Pinhais, 
20 a de Fazenda Rio Grande, 
36 a de São José dos Pinhais e 
46 os municípios de Colombo 
e Bocaiúva do Sul.

“Nossa população agradece 
muito essa nova entrega e eu pa-
rabenizo o governador Ratinho 
Junior e as empresas pela sensi-
bilidade, proporcionando ao ci-
dadão um transporte público de 
qualidade”, afirmou a prefeita do 
município, Rosa Maria.

Foi realizado um investimento de R$ 126 milhões para o serviço
 Jonathan Campos/AEN

O investimento foi realizado pelas empresas operadoras do sistema metropolitano

A contagem regressiva co-
meçou. Os 2 mil estudantes 
da rede estadual do Paraná 
selecionados para a maior edi-
ção do programa Ganhando 
o Mundo, que acontece em 
2026, participaram nesta ter-
ça-feira (25) de um encontro 
no Teatro Guaíra, em Curi-
tiba, para alinhar os detalhes 
do intercâmbio. O governador 
Carlos Massa Ratinho Junior 
se reuniu com os alunos e des-
tacou que o programa de inter-
câmbio estudantil paranaense 
é o maior da América do Sul.

Os jovens vão estudar por 
um semestre letivo em cinco paí-
ses de língua inglesa: mil alunos 
vão para o Canadá, 300 para a 
Irlanda, 300 para a Nova Zelân-
dia, 200 para o Reino Unido e 
200 para a Austrália. Os embar-
ques começam já no início de ja-
neiro, mas parte dos estudantes 
viaja no segundo semestre.

“Hoje, o Paraná é a região 
da América do Sul que mais 
envia estudantes da rede públi-
ca para fazer intercâmbio, para 
poder aprender uma segunda 

língua, ter o contato com paí-
ses de primeiro mundo e uma 
troca cultural com estudantes 
de outras nacionalidades. Isso 
tem sido um sucesso”, afirmou 
o governador. “E esta edição 
é especial porque é a maior da 
nossa história”.

“Com iniciativas como 
esta, o Paraná se consolida 
como o estado com a melhor 
educação do Brasil”, ressaltou 
Ratinho Junior. “Porque o nos-
so objetivo com o Ganhando o 

Mundo é que os alunos retor-
nem desse intercâmbio como 
líderes, influenciando posi-
tivamente seus colegas para 
transformar suas escolas, famí-
lias e comunidades. Queremos 
que eles voltem com a cabeça 
de primeiro mundo para nos 
ajudar a ser um Estado e um 
País de primeiro mundo”.

O programa abrange todo 
o Estado, contemplando estu-
dantes dos 399 municípios. E 
10% dos participantes desta 

edição, ou seja, 200 dos inter-
cambistas, são beneficiários do 
programa Bolsa Família.

“Os alunos de escola públi-
ca, inclusive aqueles de baixa 
renda, vão ter a oportunidade 
de viajar pela primeira vez de 
avião e conhecer a educação 
de primeiro mundo, que vai 
transformar a vida desses me-
ninos e meninas”, afirmou o se-
cretário estadual da Educação, 
Roni Miranda.

“É um programa fantástico 
para os estudantes da rede es-
tadual. A gente seleciona, no 
mínimo, um estudante por mu-
nicípio entre aqueles que têm 
as melhores notas e frequência. 
Ou seja, a seleção é por mérito, 
premiando nossos melhores 
alunos com a oportunidade de 
viajar e ter essa grande forma-
ção”, complementou.

O Ganhando o Mundo 
foi criado com o objetivo de 
aprimorar o repertório cultu-
ral e acadêmico dos estudan-
tes, permitindo a vivência e 
experiência na realidade de 
outros países. 

Maior edição do Ganhando o Mundo
Geraldo Bubniak/AEN

Os jovens vão estudar por um semestre em cinco países 
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Com Elton John, Rock in Rio 
promete movimentar o país

Por Paula Vieira

Falta menos de um ano para 
a abertura oficial, mas o Rock 
in Rio 2026 já movimenta a 
cena cultural e turística da capi-
tal carioca. Na manhã desta ter-
ça-feira (25), os organizadores 
anunciaram duas atrações de 
peso para 7 de setembro: Gil-
berto Gil e Elton John, que vão 
se apresentar no Palco Mundo.

O anúncio ocorreu durante 
ação no Parque Bondinho Pão 
de Açúcar, reunindo Rober-
to Medina, a equipe da Rock 
World, empresários, o prefeito 
Eduardo Paes (PSD), produ-
tores culturais, influenciadores 
e convidados como Wanda Sá, 
representando a Bossa Nova. O 
vice-presidente artístico Zé Ri-
cardo também subiu ao palco 
para interpretar “Your Song”, 
antecipando o clima da edição.

Principais novidades
O festival revelou ainda no-

vidades estruturais, como o re-
torno do ‘The Flight’, que trará 
trilha sonora sincronizada, balé 
aéreo, cinco aviões e 756 dispa-
ros de fogos por dia. O Palco 
Mundo, principal vitrine do 
evento, será totalmente remo-
delado: 31,5 metros de altura, 
104 metros de comprimento 
e um painel de LED de 2.400 
m². O novo desenho promete 
ampliar a experiência visual do 
público. “é uma cenografia ab-
solutamente inovadora, com 
muita tecnologia, mas a mesma 
grandiosidade de sempre”, des-

tacou Ana Deccache, diretora 
de marketing da Rock World, 
lembrando que o Palco Mundo 
é “o lugar mais fotografado do 
festival”. Ela reforçou a relação 
simbiótica com o Rio e o com-
promisso de promover a cida-
de: “O Rock in Rio é o maior 
festival de música e entreteni-
mento do mundo porque nas-
ceu na cidade mais linda, mais 
feliz e solar”.

Impacto econômico
Segundo dados da Rock 

World, a edição de 2024 gerou 
impacto econômico de R$ 3 bi-
lhões, aumento de 40% no co-
mércio e ocupação hoteleira de 
88%, atraindo público de vários 
estados, 49% vieram de fora do 
Rio, foram criados cerca de 

32 mil empregos. Para quem 
planeja garantir presença em 
2026, o Rock in Rio Card será 
vendido em 9 de dezembro, às 
19h. Na edição passada, esgo-
tou em 2h04, deixando quase 
500 mil pessoas na fila. Antes 
disso, membros do Rock in Rio 
Club terão acesso à pré-venda 
no dia 4.

Outra aposta para fortalecer 
o turismo é o movimento ‘Viva 
o Rio com o Rock in Rio’, em 
parceria com a Visit Rio, que 
oferecerá descontos em pontos 
turísticos, serviços e experiên-
cias para quem adquirir o Card. 
A plataforma também reunirá 
iniciativas como o programa 
gastronômico ‘Cidade Deli-
ciosa’. A Crmbonus será outra 
parceira: todos os fãs com in-

gresso receberão 100% do valor 
convertido em bônus para usar 
com patrocinadores e estabele-
cimentos participantes.

Visão de Roberto 
Medina

O CEO da Rock World, 
Luis Justo, afirmou que a expec-
tativa é receber 700 mil pessoas, 
sendo 60% de fora do Estado. Já 
Roberto Medina, fundador do 
RiR, disse que a inspiração da 
edição é a própria cidade. “A 
grande inspiração do projeto é 
o Rio, o maior headline é a ci-
dade”, afirmou, ressaltando que 
2026 será marcada pela defesa 
da paz e da união. “Especial-
mente nesta edição terão três 
dias em que o headliner princi-
pal não vai tocar em outro lugar 
do mundo”, adiantou. Ele disse 
ainda: “A música une os dife-
rentes e o Brasil precisa disso, 
assim como todo o mundo”.

O prefeito Eduardo Paes 
reforçou o impacto positivo do 
festival na imagem da cidade. 
“Aqui é uma cidade muito es-
pecial. Estamos vendo nos úl-
timos dias muitos estrangeiros 
chegando, inclusive do mundo 
artístico, vivendo as experiên-
cias e a vibração do Rio de Ja-
neiro. Viva o Rock in Rio!”, 
declarou.

O festival volta à Cidade do 
Rock nos dias 4, 5, 6, 7, 11, 12 
e 13 de setembro de 2026. Os 
valores do Rock in Rio Card 
serão: R$ 795 (inteira), R$ 
397,50 (meia-entrada) e R$ 
675,75 para clientes Itaú.

Organização anunciou atrações para a edição do festival em 2026

Paula Vieira/CM

Paula Vieira/CM

Prefeito Eduardo Paes se esteve ao lado de Roberto Medina e líderes da Rock World

Apresentação aconteceu no Pão de Açúcar

O setor aéreo brasileiro re-
gistrou mais de 9 milhões de 
passageiros em voos domésti-
cos em outubro, o maior volu-
me para o mês desde o início da 
série histórica da ANAC, em 
2000. 

O resultado também é 
o quarto maior movimento 
mensal já registrado no país. O 
segmento internacional atin-
giu 2,3 milhões de passageiros, 
recorde para outubro e alta de 
9,3% frente a 2024.

Entre janeiro e outubro, São 
Paulo manteve-se como princi-
pal hub aéreo: a rota São Pau-
lo–Rio liderou com 6 milhões 
de passageiros.

O Aeroporto de Guarulhos 
(SP) ficou à frente no ranking 
nacional, seguido por Congo-
nhas (SP), Brasília (DF), Con-
fins (MG) e Campinas (SP).

A eleição para definir a 
nova composição do Conselho 
de Administração da Abav Na-
cional – Associação Brasileira 
de Agências de Viagens – terá 
chapa única. 

Com o fim do prazo de ins-
crições, apenas o grupo “União 
e Crescimento” foi registrado 
na comissão responsável pelo 
processo eleitoral da entidade.

A chapa é liderada pela atual 
presidente, Ana Carolina Me-
deiros, que deve ser reconduzi-
da ao comando da Abav Nacio-
nal no biênio 2026–2027 para 
representar os interesses das 
agências de viagens.

Com isso, a tendência é que 
a chapa “União e Crescimento” 
seja confirmada por aclamação 
na Assembleia Geral Ordinária 
prevista para o dia 27 de no-
vembro.

Brasília ganha um novo 
instrumento de valorização 
cultural e fortalecimento do 
turismo: o Guia Afetivo Negro 
do Distrito Federal, financiado 
pelo FAC-DF. 

O material mapeia 70 em-
preendimentos afro-brasilei-
ros — de restaurantes e salões 
a terreiros e espaços culturais 
— oferecendo ao visitante uma 
leitura mais diversa e afetiva da 
capital. Idealizado por Bianca 
D’Aya, o projeto inclui o Tour 
Brasília Negra, realizado em 
parceria com a Me Leva Cerra-
do e o Guia Negro.

Para a Secretaria de Turis-
mo, o guia amplia o olhar sobre 
o Distrito Federal e reforça a 
vocação da cidade para o turis-
mo cultural, valorizando narra-
tivas que raramente aparecem 
nos circuitos tradicionais. 

Um levantamento da plata-
forma Booking.com divulgado 
pelo Ministério do Turismo 
revela que o Brasil se tornou 
o destino global mais buscado 
para viagens entre 20 de de-
zembro de 2025 e 3 de janeiro 
de 2026, com aumento de 18% 
nas pesquisas entre 1º de agosto 
e 28 de outubro. 

O Rio de Janeiro lidera en-
tre os brasileiros (+12%) e en-
tre estrangeiros (+27%). No 
cenário internacional, a capital 
paulista registra altíssima ex-
pansão de 287% nas buscas. 

Os dados reforçam o salto 
de visibilidade do país no tu-
rismo de lazer — agora cabe 
transformar esse interesse em 
reservas confirmadas e o con-
sequente impacto econômico 
real para a cadeia produtiva da 
atividade.
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JORNAL DE TURISMO

Turismo em alta 
histórica no Brasil

O efeito dos 8 Milhões

Turismo em foco na COP30

Visibilidade não garante legado 

Fogo na conta da ONU

Meio ambiente e negócios

O Brasil atingiu a marca 
inédita de 8 milhões de 
turistas internacionais 
antes do fim de 2025 e o 
Ministério do Turismo tra-
balha com uma previsão 
ainda mais ousada: 10 mi-
lhões de visitantes até o 
fim de dezembro

Para celebrar, a Em-
bratur e o MTur instala-
ram dois “Turistômetros”, 
painéis eletrônicos de cin-
co metros que atualizam 
em tempo real o número 
de chegadas. Um está na 
Orla de Copacabana, no 
Rio de Janeiro; o outro, na 
Esplanada dos Ministé-
rios, em Brasília.

No lançamento do pai-
nel na capital federal, o mi-

nistro Celso Sabino desta-
cou o impacto da política 
externa e da articulação 
do governo para impulsio-
nar o setor. No Rio, o pre-
sidente da Embratur, Mar-
celo Freixo, reforçou que 
o país supera com folga 
resultados históricos.

Eventos internacio-
nais, como a COP30 reali-
zada em Belém, ampliam 
a visibilidade do país 
como destino turístico. A 
meta de 10 milhões coroa 
um ano que reposicionou 
o Brasil no radar global 
— e a curva ascendente 
do Turistômetro sintetiza, 
em seu simbolismo, essa 
nova fase do turismo in-
ternacional no país.

O recorde de 8 milhões 
de turistas internacionais 
no Brasil ganha ainda 
mais sentido quando ob-
servado pelo prisma eco-
nômico. Levantamento 
do Banco Central mostra 
que os estrangeiros dei-
xaram US$ 6,6 bilhões no 
país entre janeiro e outu-
bro — alta de 10% sobre o 

mesmo período de 2024. 
São mais de R$ 35 bilhões 
irrigando a hotelaria, o 
setor de alimentação fora 
do lar, transportes e servi-
ços. A atividade turística é, 
cada vez mais, economia 
pura e o Brasil tem poten-
cial de sobra para tratá-la 
como um grande negócio 
estratégico.

Na pauta climática, a 
COP30 avançou menos 
do que o esperado: o tex-
to final deixou de fora 
o mapa que traçaria o 
caminho para o fim da 
queima de combustíveis 
fósseis, principal aposta 
do Brasil. Por outro lado, 
o turismo ganhou um 

espaço raro na conferên-
cia, colocando Belém e a 
Amazônia em evidência 
como destinos turísticos e 
ampliando debates sobre 
sustentabilidade no setor. 
Todavia, apenas visibilida-
de não basta — é preciso 
transformar o discurso 
em ações duradouras.

A modernização da infra-
estrutura turística, a qua-
lificação profissional e o 
inventário de emissões 
são avanços importantes, 
mas insuficientes pensan-
do a longo prazo. Belém e 
região precisam ampliar 
ainda mais a oferta de lei-
tos, integrar pacotes turís-

ticos, fortalecer a conecti-
vidade aérea e regional e 
aprimorar a gestão con-
junta entre poder público 
e iniciativa privada. Assim, 
a visibilidade da COP30 
poderá se traduzir em re-
sultados concretos e no 
verdadeiro efeito multipli-
cador do turismo.

Em entrevista ao Poder 
360, Celso Sabino atribuiu 
à ONU a falha que permi-
tiu a entrada de um apa-
relho de micro-ondas e 
que resultou no incêndio 
na Zona Azul da COP30. 
Ninguém se feriu, mas o 
episódio revelou o tama-
nho do risco: uma tragé-
dia com mortes teria colo-

cado em xeque a imagem 
do Brasil como destino de 
grandes eventos, além de 
gerar enorme dano à Em-
bratur, que se livrou de 
um enrosco monumen-
tal. A Polícia Federal apura 
onde ocorreu a falha — na 
segurança da ONU, no 
controle local ou na com-
binação dos dois.

O desafio é garantir que 
o protagonismo do turis-
mo na COP30 se conver-
ta em benefícios consis-
tentes — da atração de 
visitantes domésticos e 
internacionais à geração 
de empregos, divisas e 
fortalecimento de seg-
mentos como Ecoturismo 
e Turismo de Eventos. A 

sustentabilidade ambien-
tal é crucial, especialmen-
te com a Amazônia em 
foco, mas a sustentabili-
dade econômica do setor 
também precisa avançar 
de forma contínua para 
assegurar o retorno dos 
investimentos públicos 
feitos na região por conta 
da conferência climática.

Renato Vaz/Embratur

Turistômetro do Rio está na orla de Copacabana 
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